
o TEMPO � .Pressão Atmosférica Média:

1013.0 milibares. Temperatura média do dia:.

18.80. com máxima insolação Ide 27.40. e

mínimo à noite de 06.50. (No Planalto a mé­

dia mínima' 04.20.) Cumulus, Stratus, de cla­

ro a encoberto. Nevoeiro noturno. Estado do

Tempo:' No Planalto: Tempo bom, com ins-
.

tabilidades passageiras a Oeste. No litoral:

Tempo bom durante o dia, pequenas instabi­
lidades lesparsas à noite. Previsão: A.Seixas

Netto.

•

EMPRESA MODERNA E HUMANIZADA - Terá
início .hoje, às 20 horas, no auditório da Federação
do Comércio, o "Seminário sobre Empresa Moder­
na e Trabalho Humanizado", promovido pelo De­
partame�to Regional do SE�C em Santa Catarina A
conferência de abertura, a ser proferida pelo sr.

,

Benedito Caprioglio, versará sobre o tema: "Admi­
nistração ri adequação dos Recursos Humanos".
Amanhã, falará o prof Euclides Rigobelo, sobre

.

"Empresa e Trabalho Humanizado" c, na sexta-fei­
ra, o prof. Renato Requixa, que recentemente re­

presentou o Brasil no I Congresso-Mundial do La­
zer, em Bruxelas, falará sobre "Lazer e Trabalho".
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BRASTEMP QUER COMPRAR,CONSU
A Bras temp iniciou negociações com os irmãos Freitag, objetivandoa compra de 49% das ações da Consul. Os outros dois por cento,

. necessários para que a multinacional assuma ocontroleacionário da empresa catarinense, poderão ser adquiridos na 'Bolsa (Pag. 9).
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Viúva de dois japoneses mortos no terremoto receberam ontem em Tóquio os restos mortais de seus maridos.

'. Ulisses acha
absurda idéia

de crise
gerada pelas

eleições
•• •

municipais
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.
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dos' países da
América Latina
que.mais devem

•

ao·exterIor

China nada fala
sobre mortos.

Japão teme
outros tremores

Enquanto em Pequim a agência
noticiosa oficial continua não

veiculando o número de mortos nos
terremotos que abalaram a China,
em Tóquio há o temor de I7DVOS abalos

l7D Japão, por ser esse pais muito )

sensível a tais fenômenos (Pag.ll ).

Avaí elege
sua nova

diretoria ...
Luis Carlos Espindola foi eleito
por aclamação ontem à noite

o 1101'0 presidente do Avai. Mas
João Salum continuará na

presidência até o final do
campeonato catarinense. A nova

diretoria, no entanto,
assumirá antes do nacional.

As eleições foram
realizadas no prédio da

Federação, cujo
. I

auditório ficou completamente
lotado. (Página oito).
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autoriza e

Gilberto Gil
volta hoie aos

palcos cariocas

No final da eleição, o abraço do presidente do Conselho

... e FigueiraI
contrata

novo treinador
)Sérgio Lopes volta a jogar pelo
Figueirense e Ocimar,
,)" novo técnico, assume hoje

. depois de ser apresentado
ao plantel. Ontem ele esteve

no Orlando Scarpelli,
mas apenas para observar a

movimentação dos

jogadores. Mas Ocimar veio
do Ferroviário por
empréstimo e fica somente

até o final do mês.

lJepois vêm outro técnico (Pg. 8). .JOcimar assume hoie e treina o time contra' o Ferroviário.
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Wa�'hillgt(lll - O Brasil se jun­
tou ontem ao pequeno contin­

gente de observadores militares Lisboa - Os comunistas portugueses criti- maior representação na Assembléia depois dos
enviado à América Central pela caram ontem severamente o .governo de mino- socialistas, o partido popular democrata (PPD),
OEA para conseguir a separa- ria socialista do primeiro-ministro.Mario S'oa- moderado, e o centro democrático social

ção dasforças de Honduras e fi res, depois que este apresentou um programa' (CDS). reivindicam uma coalização .para com­

Salvador, a fim de evitar novos de austeridade econômica que inclui garantias bater a crise econômica, embora tenham indi-

incidentes na fronteira. O Brasil' para a empresa privada. cado que darão uma oportunidade aos sócia-

designou o coronel João Bar- listas.

posa de Morq,es, qu��JuW�:Jlq,.,,' �;·:P.0..J: i!,Çaso .��W..._-ggyf�rn<?;p!,�te���"�.9:�I;;L�-it ;:f;',:R1i,�P'i!�O est�goverQo:se dispõe a efetuar

lado salvadorenho. CrConseitto
"

denizaçã'o -àquetss .que- tiveram-suâs proprie- ..

_ unia'r:vaforização reqular dos salários, a fim de

permanente da OfA se reúne dades confiscadas e ao mesmo tempo pedir que possam estar ao nível do custo de vida?",

hoje para resolver os assuntos
I uma austeridade?", perguntou o deputado perguntou Brito, focalizando a questão da in­

administrativos da operação, comunista Carlos Brito, que fez 40 perguntas fiação portuguesa, cuja média anual chega a 50

que inclui sl}ldados cnttenos, durante os 15 minutos permitidos à manifesta- por cento.

argentinos e norte-americanos. ção de cada um dos três partidos de oposição
.

O programa de 260 páginas, distribuído aos

�a legislatura, depois que Soares expôs seu dirigentes dos partidos na Assembléia, inclui

Segunda estimativas. essa ope- programa em sessão encerrada de madrugada. cláusulas-sobre controles de salários e preços.

. ração custará mais ou menos
.

O repúdio ao programa de Soares significa- Enquanto isso, o jornal comunista "O Diá-

um milhão e 650 mil cruzeiros, riaa queda de seu governo em 10 dias. rio" une-se a Brito na crítica contra o governo

Todavia, somente os comunistas, com 40 das de Mário Soares, "o governode minoria é uma

262 cadeiras na Assembléia, criticaram aber- ficção política. perigosa ...que ignora a classe

tamente a política socialista. trabalhadora" e "fecha os olhos à existência da

Por outro lado, os dois partidos que detêm lutade classes".

Washington - A América Latina terá

que pagar no presente triênio o peso de

sua dívida externa que, segundo analis­

tas do Banco Interamericano de Desen­

volvimento - Blp -, subiu no ano pas­
sado para a cifra recorde de 55 bilhões

de dólares (605 bilhões de cruzeiros). O

presidente do órgão, Antonio Ortiz

Mena, disse que essa situàção "traz um

problema difícil para os países da re­

gião, não só pelo caráter desproporcio­
nal desse aumento, como também pela
excessiva concentração desses venci­

mentos a curto prazo ".

O Brasil está na cabeça da lista, visto

que o montante de SUq dívida externa

para 1974 era' de 12 bilhões e 704 milh­

ões de dólares, e o Uruguai tem a mais
alta concentração de pagamentos nos

próximos cinco anos, quando deverá

resgatar 70 por cerno de suas obriga­
ções .. O problema se agravou devido ao

teto de que, em 74, último ano para o

qual se tem cifras completas, a América
Latiná teve que destinar um bitbeo e 848
milhões de dólares para os JUros da dí­
vida externa. O pagamento da dívida em

si foi de três bilhões e 453 milhões de
dólares para um total de cinco bilhões e

300milhões.

Andreotti submete hoje seu

programa ao Parlamento
Roma-O primeiro-mini,stro Giúlio Andreotli

deu os retoques finais a seu programa de go­

verno, esperando a abstenção dos comunistas

para obter o necessário voto de confiança no

parlamento.
O chefe do frágil governo de minoria

Democrata-Cristã submeterá hoje o seu pro­

grama ao parlamento.
Espera-se que o senado se pronuncie a res­

p,&!ito na sexta-feira qu no sábado e que a Cã­

mara dos d.eputados o faça na próxima se­

mana.

Apesar de os comunistas, o segundo partido
no parlamento, não terem dito ainda como vo­

tarão, acredita-se que optem por uma absten-

ção'- de modo a permitir a sobrevivência do

novo governo.
A liderança Democrata-Cristã aprovou por

unanimidade o plano de Andreotti de confiar

na abstenção dos comunistas, depois que o

primeiro-ministro fracassou em suas gestões
para a formação de uma coalizão governista
majoritária com os socialistas, republicanos e

social-democratas.

Andreotti afirma que seu programa incluirá

medidas de austeridade, como parte de um es­

forço para 'tirar a Itália da crise econômica, que
prevê ainda o julgamento dos sonegadores de

impostos e propostas destinadas a acelerar os
trâmites judiciais da alçada penal.

LíSANO

l,i, IFERIDOS COME_ÇAM·A �
DEIXAR TA'L ZAATAR
ueirute- A Cruz Vermelha Internacional conseguiu eva,:.

cuar ontem do acampamento de refugiados palestinos de iall;
Zaatar 91 pessoas gravemente feridas. Um comboio de duas>;
ambulâncias e nove caminhões entrou no acampamento quase'i
totalmente destruído e os feridos foram colocados nos veículosj t
transportados para um hospital no setor controlado pelos mu.·'
çulmanos esquerdistas. Os que foram retirados ontem são os:
primeiros de aproximadamente quatro mil feridos que a CrUl'
Vermelha pretende retirar do acampamento, sitiado pelas forças:
diretistas há seis semanas. :
Durante o período em que os homens da entidade estiveram:

em Tal Zaatar houve tiroteios esporádicos nos arredores, mas os:
milicianos cristãos, que haviam impedido cinco tentativas ante,:
riores de evacuação, respeitaram, desta vez, a trégua negociada (

pela Cruz Vermelha e pela Liga Árabe. Esse armistício contou
com a assinatur lOS dirigentes de todas as facções direitistas.

Um grupo me.rico sueco dentro do acampamento sitiado cal,
cuia que os ataques cristãos provocaram a morte de mais de
1.400 dos 30 mil habitantes e feriram mais de quatro mil. O campo
e o bairro de Nabaa, a um quilômetro e meio de distância, são os,
únicos enclaves muçulmanos ainda existentes na parte leste de,
Beirute. O acampamento de Tal Zaatar domina a estrada entre_
Beirute e as zonas cristãs do nordeste do Líbano.
Por outro lado, a Liga Árabe se reúne hoje com os dirigentes'

das diversas facções em luta para tentar um armistício, que entra,
ria em vigor imediatamente. Mais de 50 tréguas já foram estabs.
lecidas e rompidas durante os 16 meses de guerra civil, e uma

nova disputa entre o presidente cristão Suleiman Franjieh e o

premier muçulmano Rashid Karami sobre a administração local e
sobre o papel da força árabe de paz poderá colocar em perigo
esta trégua.

O quadro, em milhões de'dólares, dos juros, a parte a ser'paga e o total da
divida pública da região, em 1974:

Juros Parte Pagável Total (em Cr$)
Brasil 413 ' 710 1.123000000,00
México 567 545 1. 112 000.000,00'
Argentina 204 642 846000000,00
Peru 113 355 468000.000,00
Venezuela 120 '333 453.000000,00
Colômbia 103 207 310000000,00
Chile 81 173 .254000.000,00
Panamá 38 84 122000.000,00
Uruguai 31 72 103.000000,oe
Equador 15 75 90.0QO 000,00
Bolívia 17 51 68000000,00
Jamaica 33 32 65000.000,00
Costa Rica 18 32 65.000 000,00
Nicarágua 29 18 47.000.000,00
Trinidad 15 31 46.000000,00
Guatemala 6 2iZ 28 000.000,00
Rep. Dominicana 9. 18 27.000.000,00
Paraguai 6 10 16.000.000,00
Guiana 8 7 15.000.000,00
Bahamas 6 9 15.noo.000,00
EISalvador

-

6 9 lE)OOOOOO,OO
Honduras 6 6 12000.000,00
Haiti 1 6 7.000.00Q,00

Nos próximos cinco anos a Argentina deve pagar 56.9 por'cento de todas as

suas obrigações, o Brasil 51.7, Colômbia, 26.2 Chile 52.1,

Governos

Os três
que estão
contra o

presidente
líbio:
Arábia
Saudita,
Egito e

Sudão.
Veja os

motivos.

ARGENTINA

Ex-Delegado de Peron tenta

• •

reor,ganlzar o mOVimento
Buenos Aires -·Jorg·e Paladino, um ex-delegado pessoal do

falecido Juan Domingo Peron, propôs reorganizar o partido pe­
ronísta, apesar de alguns de seus principais dirigentes estarem

presos e outros foragidos. Trata-se do' segundo intento em

menos de uma semana de recompor as forças peronistas.
O peronismo, que nas últimas eleições venceu com mais de 50

por cento dos votos, foi derrotado em março pelas Forças Arma­
das, depois de 34 meses de Governo.
Paladino, de 52 anos, distribuiu várias circulares internas diri­

gidas a todos os peronistas, para que o partido seja "refun­

dado".A "The Associated Press" obteve uma dessas ci rcu lares.
"Teremos que nos unir, solidarizarmos-nos, organizarmo-nos

e separar o joio do trigo". "O povo· peronista chorou por Peron
durante quase dois anos, e porque não fez mais do que isso,
permitiu que outra gente disvirtuasse seu mandato e tudo derru­

basse como sederrubou, com pena, mas sem glória", completou,
Paladino goza de boa reputação entre os círculos peronistas

moderados. Foi um dos artífices da estratégia de seu partido para
permitir o retorno ao país do general Peron, em junho de 1972,
depois de 18 anos de exílio.

Na semana passada, dois ex-ministros e peronistas - Angel
Robledo e Manuel Arauz Castez - e o ex-senador e ex-presidente
provisório ítalo Luder - fundaram uma associação, com o obje-
tivo de analisar a realidade política,

.

Seis mortos

Buenos Aires - Seis guerrilheiros morreram em dois choques
com forças de segurança ontem, elevando para 10 o número de
mortes nas últimas 24 horas. Três dos guerrilheiros morreram em

Rosário e outros três na localidade de Martinez, 20 quilômetros
ao norte da capital.

Descoberta
Novalorque- Pela primeira vez, células humanas e vege­
tais foram fundidas e cultivadas de forma combinada,
segundo a revista Science. Acredita-se que os resultados
das experiências realizadas no ano passado no laborató­
rio nacional Broockhaven, em Upton, Long Island, con­
firmam a hipótese de que as células humanas contêm em

sua essência aglomerados de organismos que derivam de

formas independentes de vida, vinculadas às bactérias,
Prevê-se ainda que estes organismos híbridos possam ser

utilizados para identificar as partes dovnaterial genético
humano encarregados de várias funções importantes. Em
entrevista ao New York Times, o doutror Harold Smith,
cientista responsável. pela experiência, revelou que um

grupo húngaro informou ter fundido células semelhantes
com as células das .cerrouras. Segundá ele, pode-se culti­
var plantas a partir de células híbridas, embora seja im­

possível ,a geração de mãos e pés. Entretanto, esclareceu,
:é pr6ii'á�la produção de enzimas do tipo hurnano.: .

Viking-J Greve nos EUA Brasil: observador

árabes se

unem contra

Khadafy'

• !"lo ��

Pasadena, Califórnia - O

braço mecânico do labora­

tório automático Viking-l
escavou pela segunda vez

ontem a crosta de Marte, re­
cothenco outra amostra de

material para pesquisar a

extstêncie de elementos vi­

tais oésicos Espera-se que
a busca de compostos orqé-

.

nicas na superfície ajude os

cientistas a oeterminet se a

singular atividade que a Vi­

king detectou no material já
recolhido é um indício de

Vida ou simplesmente U177

estranho processo químico
similar aos processos vitais.

Os resultados dos estudos

serão divulgados neste fim

desemana

Pittsburgh - Apesar dos es­

forços de sindicalistas e de um

juiz da corte federal dos Esta­
dos Unidos para acabar com

uma greve que já chega à sua

terceira semana de duração,
metade dos 150 mil mineiros
de carvão betuminoso contí-:
nuam de braços cruzados.
Eles dizem que só voltarão ao

trabalho quando os patrões
concordarem em neqociar..um
aumento.

Peru: expulsão
Lima - O governo militar pe­
ruano decidiu expulsar 15 ci­
dadãos estrangeiros, p.or in­

gresso clandestino e perma­
nência ilegal no país. Os ci­
dadãos expulsos são Joaquim
da Silva Pinedo, brasileiro, Vi­
cenzo Riccio, italiano, um

equatoriano, um boliviano,
dois argentinos, quatro chile­
nos e cinco colombianos. nos proximo« 15 dias..

.

Cairo - O Egito, a Arábia S�dita e o Sudão

adotaram medidas para conter as "atividades

divisionistas" do presidente líbio no mundo.

árabe, em que investe mi Ihões de dólares, se­

gundo revelaram fontes diplomáticas.
A atua: ·,titude dos três governos é basica­

mente defensiva, mas o Egito e o Sudão pode­
riam passar à ofensiva caso ocorra uma evi­

dente provocação por parte de Khadafy, se-

gundo as mesmas fontes. . ,

Sabe-se que os gastos possivelmente deri­
vados de uma ação deste tipo seriam custea­

dos com fundos do tesouro de petrodólares da
Arábia Saud ita .:

"Khadafy está criando dificuldades em todas

as partes do mundo árabe, no Líbano, Oman,
Marrocos, Egito; com o recente golpe no Su­

dão, em todos os lados", revelou uma fonte,
acrescentando que "agora foi-lhe advertido:
ou' se comporta como deve ou arca com as

consequências" ,

Contudo, outra fonte indicou que o Egito e o

Sudão apenas adotariam medidas contra "algo
realmente grave, direta e indiscutivelmente de­

rivado de uma ação de Khadafy", recusando-se
a fornecer exemplos hipotéticos. . .

Durante os últimds dois anos, o dirigente ra­

dicallíbio de 34 anos esteve em conflito com o

presidente egípcio Hafez Assad e o sudanês
Jaafar EI-Numeiri, seus vizinhos a Leste e a

Sudeste.

Por outro lado, a imprensa líbia manifesta
abertamente suas suspeitas quanto à monar­

quia saudita de tendência conservadora.
A tentativa de derrubada de Numeiri, a 2 e 3

de julho últimos, cristalizou a formação de uma

coalização contra Khadafy.
Segundo Numeiri, Khadafy treinou e armou

uma força de 2 mil mercenários e sudaneses
contrários ao regime de Cartum, enviando-a
através da fronteira.

VENHA CONHECER O CEPU

Novãs Apostilas
Nova Direçã o

Milhares de Testes
Música Ambiente
Lanchonete
Confortáveis Elevadores
Períodos: manhã, tarde e noite
I nformações Centro Comercial Aderbal Ramos cfa
Silva
CEPU - o caminho certo para a Universidade

CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM

RESOLUçAO COFE�-28
qe! �

'_
.

Prorroga o prazo para habilitação à, inscrição e ao

provisionamento, pelos COREN's, e dá outras provi-
" dências,. '" .

A Presidente do Conselho Federal de Enfermagem, no exercício de suas atribuições, e

cumprindo deliberação do Plenário em sua 20a. reunião ordinária, realizada em 1 e 2 de junho
de 1976, RESOLVE:

Art. 10. - Fica prorrogado para 30 de setembro do corrente o prazo para habilitação à .

inscrição e ao provisionamento, pelos Conselhos Regionais, do pessoal compreendido nos servi­
ços de enfermagem.

Art. 20. - O pagamento das anuidades dos exercícios de 1975 e 1976 é isento de multa no

prazo referido no art. 10. desta Resolução,
Art. 30. - A presente Resolução entra em vigor nesta data, independentemente de sua

publicação,
.

Brasília, 30 de junho de 1976.
CLARICE DELLA TORRE FERRARINI MARIA ROSA SOUSA PINHEIRO

la. SECRETÁRIA PRESIDENTE

Comunistas atacam os planos
. do premier Mário Soares

• ........ "0 .: ...

FÁBntCA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S/A
CGC No. 82.981.671/0001-45

BRUSQUE - SANTA CAtARINA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

I;DITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinárià, em sua sede social, à Aveni­
da 10. de Maio no, 1.283, nesta eidade de Brusque, Estado de
Santa Catarina, no dia 12 de agosto de 1976, às 10 horas,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
10. - Apreciação, discussão e aprovação da proposta justifi­

cativa da Diretoria Executiva, com parecer favorável
do Conselho Fiscal, para a realização de um aumento

do capital soei ai na ordem de Cr$ 15.018.000,00 me­

diante' a emissão e colocação particular, sem ágio, de
15.018.000 novas ações ordinárias, no valor nominal
de Cr$ 1,00 cada, a serem integralizadas em moed a

corrente nacional;
.

20. - Autorização para procedimento dos atos necessários à

efetivação do aumento;
.

30. - Alteração dos artigos 20., 40. e 17 dos Estatutos So­

ciais;
40. - Outros assuntos de interesse social.

Brusque, 30 de julho de 1976. ,..

Dr. Erich Walter Bueckrnann Carlos Cid Renaux

".::>"" ." .

Diretor .. :Diretor .' .i. ,X",
.

Ernesto Guilherme Hoffmann . Dr. Rolf Dieter Buckmann
Diretor-Adjunto Diretor-Adjunto

Dr. Carlos Renaux Júnior
Diretor-Adjunto

DAE::DEPARTAMENTO _

AUTONOMO DE EDIFICACOES

.• ) o f

MINISTt::RIO DA'EDUCAÇÃO E�CUL!URA
UNIVERSIDADE FEDERAl. DE SANTA CATARINA

COMUNICADO

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ESTATISTICAS
E DA COMPUTACÃO

O Departamento de Ciências Estatísticas e da éomputação abre inscrições para a

seleção de candidatos a Auxiliar de Ensino', no período de 02/08/76 a 09/08/76.
Maiores informações no próximo Departamento, localizado no Centro Tecnológico,
no "campus" universitário,

.

Florianópolis, 92 de agosto de 1976.

TOMADA DE PREÇOS No. 13/76
AVISO

O Departamento Autônomo de Edificações torna público para conhecimento
dos interessados,' que se acha aberta a Tomada de Preços no. 13/76 para execução
de aterro de aproximadamente 24,600,OOm3, com material de boa qualidade e

execução da canalização dos córregos existentes no local, no terreno sito a Rua
Arlindo P. Màcedo - Esquina com a Rua Emilio Stock, na cidade' de Joinville e

destinado a construção do CENTRO SOCIAL URBANO daquela cidade, à �eillizar­
-se no dia 09 de agosto de 1976, às 15:00 horas,

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser �btidos na Sede de

Edifíci? _das Diretorias, à Rua Tenente Silveira, -em Florianópolis, de �a. a 6a. feira,
no horário das 14:00 às 18:00 horas, na Secção de Documentação' para Licitação.

. 'Florianópolis, em 30 dejulho de 19'7�.�.,
.

Engo. Telmo Fernando Mattar de Sout'S::;
DIRETOR GERAL DO DAE '>

mIDllirTImllir ITmllilTIrnI�1:mrnllir ITmllir ITrnllirTIrn�mID1k11TIm
� '. �

� A I BM DO BRASI L LTOA. precisa de �
� ASSISTENTE ADMINISTRATIVO �
� � �
� REQUISITOS: �
� • Curso Universitário incompleto (Administração, Economia ou Ciências

.

t;;.:)
� Contábeis) �
� • Experiência: 4 anos em área Administrativa/Financeira/Fiscal/Contábil e=;].

� '. Conhecimento especializado em Assuntos Contábeis �
� • Habilidade no uso de equipamentos de escritório �
� A EMPRESA OFERECE: �

� • Bom ambiente de trabalho �
� • Treinamento e possibilidades de progresso �
� • Amplo plano de benefIcios �

.� Os candidatos deverão apresentar-se IIBM �
e=;J. à Rua Deedoro, 22, 1<:' andar, conj, 11, '

',',: ':.' .': .�.
� Florianópolis no horário comercial ..

�'N"� ,

I I 00

�
com uma foto 3 x 4 e certificado de reservista, IBM DO BRASIL LTOA.

�
ITmllir TImWl ITmllilTIrnlliImIDllirTImllirITmllir TIrnw:mrn1k11TIm
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>'�rena definea estratégia para
.,

"ti pleitomunic�pal'de novembro
facções", acertou Lenoir. A liquidação da sentença judicial que deu

ganho de causa aos professores designados foi o
assunto da reunião mantida ontem pelo. advo­
gado Breno Sanvlcente com o presidente- da
Alisc, professor Júlio Wiggers e três advogados
da Capital também patronos da causa.
Segundo o advogado Breno Sanvicente, "só

continuamos a' discutir frente a teimosia do Es­

tado. Ele sabe quanto deve, só que não diz

quanto: Agora ele poderá contestar o montante a

ser apresentado, mas a execução não será tão
demorada quanto eles pensam. Pode levar.2 ou 3

meses" .
.

- Agora não.se trata do Estado querer ou não

querer liquidar a sentença. Se fosse com uma

empresa, ela teria seus bens penhorados. Mas
como não é possível, infelizmente, que o Estado

tenha seus bens em hasta pública, em última

consequência ele teria que incluir o que deve

como crédito dentro do Orçamento a favor dos

designados.
Sempre esperamos contar com a compreensão

do Estado, afirmou Sanvicente, "para uma pronta
solução .. para evitar um resultada mais grave.
Desde que o processo entrou, o secretário da

Educação na época, Paulo Biasi, afirmava que
reconhecia os direitos, dos professores, mas

quem mandava era à Secretaria da Fazenda e esta
não ti nha recu rsos".

.

- Com o· atual secretário, que nos recebeu
muito bem, discutimos um possível acordo, e

apresentamos uma proposta que não toh nem

protocolada. Disseram que teríamos a resposta
em 30 dias. Isso foi em abril de 75. Além disso,
houve a interposição de recursos incabíveis e

.

mal-incabíveis. Como o último agravo do Go-
verno do Estado, feito pela Procuradoria Geral do
Estado, que está incorreto juridicamente, inclu­
sive e.o STF rejeitou com o seguinte despacho:
- Nego seguimento ao agravo, nos termos do

art. 22, parágrafo 10, do regimento interno (do
STF). Faço-o porque não constam do instru­
mento peças essenciais, como a petição de inter­

posição do recurso estraordinário e o próprio
acórdão recorrido, sem as quais, em cotejo com o

despacho impugnado, inviável se torna apreciar
do acerto ou não desta última decisão. O fato do

agravante haver requerido o traslado de tais pe":
ças, por si só não o socorre conforme entendi­
mento desta Corte, em sessão plenária de 8 de

outubro 'de 73 (vitória dos designados no Su­

premo), no julgamento do Ag Rg na 64.869, que
assentou incumbir.ao agravante fiscalizar e poli­
ciar o efeito traslado das peças obrigatórias
enumeradas no art. 544, parágrafo único, do CPC'
4. Incide pois, a súmula na 288, com base na quall
determino o arquivamento. (O voto é do ministro

Thompson Flores)
ENCONTRO COM PROCURAD.oR
Os advogados dos designados também se reu­

niram ontem com o procurador geral do Estado,
Napoleão Amarante, "para pedirmos uma solu­

ção, apesar de termos base para exigir uma solu­
ção.
- Infelizmente, é o último contato informal,

pois será agora de executado para ganhador.
Cobraremos o último centavo que o Estado deve;
como se cobra do devedor mais remisso.

Em relação a dados para cálculo da indeniza­

ção, o advogado Breno Sanvicente disse que
"uma entidade organizada deve ter elementos

capazes na administração. Eu não quero presu­
mir que.a Secretaria da Educação seja desorga­
nizada. O problema é que se colocam políticos
em lugar de administradores atualmente no país,
daí essa confusão".

O� advogados têm condições de precisar o

valor financeiro da indenização devida pelo Es­

tado, e ressaltando que se trata de um grande
trabalho, o patrono da causa diz "que, entretanto,
isso não demorará tanto quanto o Estado pensa".

surgir novos elementos e novas ativi­
dades. Quanto a um possível "slo­
gan" não há nada definido, embora
eu esteja usando, que "Arena unida é
vitória garantida". Mas podem surgir

. outros maismodernos e charnativos.
EXECUTIVO
Sobre o apoio do Governo à cam­

panha da Arena, o senador t.enoir
Vargas afirmou que "o governador
tem repetido que ele será feito dentre
dos estritos limites da lei, mas que
dará todo o apoio ao partido que per­
tence":

-:
.'

- Ele é a grande figura e o grande
guia e comandante da campanha do
partido. Seria fugir à realidade polí­
tica do Estado, num regime presiden­
cialista, não reconhecer ser ele o
chefe do partido, por direito. E ser
também o maior líder e figura do par­
tido em Santa Catarina. Isso é um re­

conhecimento unânime.
TÁTICAARENISTA.
Dizendo que existe uma aproxima­

ção efetiva em termos populares, o

presidente do diretório regional afir­
mou que "o que aArena tem que mos­
traré que o grande partido popular do
Brasil, cujas realizações nem sempre
chegam ao povo com a cristalinidade
com' que brotam da fonte".

·

O 'diretórlo regional da Arena
',:�euniu�se ontem a noite para a análise

· final daestratéqia a ser adotado pelo
partido no pleito municipal deste ano.

,:.0 presidente do diretório, senador
Lenoir Vargas Ferreira" em entrevista
à imprensa, disse que a reunião "es­

tabeleceu para discussão i nteresses e

diretrizes partidárias, além de uma

P�t.iti:l ltvre para sugestões dos pre-
sentes":

'

.
.

:. .;_ Afo'ra isto, .corno um ponto alto
· da reunião; o diretório tomou conhe­
"Cimento .do relatório dos grupos de

· trabalho do Poder Executivo que per­
correram o estado, bem como as pro-
.vldêncías tomadas em função das so­

licitaçoes é das comunidades.
SUBLEGENDAS
,

Por sugestões de alguns correli-
· gio.riái'ios, a' reunião do diretório
abordou a questão de grupos minori­
tários que não compõem os atuais di­
retórios "e, esses casos, diga-se .de
-passagem;".são· poucos. Mas para
esses grupos expressivos que deixa­
ram d'e.partiC'ipar na constituição dos
diretórios atuais, há uma intenção do

diretqrio .regional no sentido de que
\"".';' _.;..

-

",
'

tenham portas" abertas no partido.
Essa e· uma diretriz que poderá ser

· adotada": .

CONVENÇÕES

Após o relato dos representantes
estaduais e federais sobre a situação
eleitoral observada durante o recesso

parlamentar, o diretório. regional tra­
çou com a comissão de coordenação
das convenções municipais, o pro­
grama de presenças de políticos e in­

tegrantes do' poder executivo nesses
acontecimentos, Segundo o senador

.

Lenolr Vargas Ferreira, "em agosto é
• que acontecerá maior número de
convenções e queremos que elas
sejam festas partidárias e o prenúncio
do êxito eleitoral no município".

,BANCADAFEOERAL

Sobre a contribuição da bancaue,
federal à campanha deste ano, em

forma de um projeto de estratégia
global, o senador Lenoir Vargas disse
que "o diretório retirou dele e do pa­
recer do relator (através de conden­

sação), matéria para o. momento, que
é a campanha".
- A estratégia está mais ou menos

elaborada e em execução, podendo

Lenoir: Arena unida, vitória, garantida.

.,0 critério de protocolo entre as su­

blegendas para que a parte vence­

dora se solidarize com a perdedora,
"já. é vitorioso na maioria dos casos

verificados até aqui, servindo então a

sublegenda como· instrumento de'
cooperação e náode retaliação entre

�,

,

i�SSEMBLEIA
\ ,

Francelina suspende viagem a se
, Convocado pelo pre­

sidente Geisel para

participar da reunião

com o ministro da Jus­

tiça e outras autorida­
des do governo que
analisará emfase fin'al
o projetP da reforma do
Poder Judiciário, o de­

putado Francelina Pe­

reira, presidente na­

cional da Arena, cance-

lou sua visita a Santa
Catarina "sine die".

Arena participaria de

concentrações popula­
res 'já prógramadas e

divulgadas com bas­
tante antecedência, ele
reiterou que sua vinda
ao Estado se dará na

primeira oportunidade
e que ele "tem especial
interesse nessa visita":

O presidente da
Arena nacional cum-

priria um roteiro de
concentrações po I íti­

cas em Lages e Join­

ville, além de um al­

moço de cunho popu­
lar na. Capital, entre­

meando seu programa
com contatos com os

diretórios municipais e

o regional, visitas pro­
tocolares e entrevistas
a imprensa.

�, ""·J)eputados elogiam, -, '.'_, .', "

A comunicação toi

feita ao Senador t.enoir
Vargas Ferreira no fim

da manhã de ontem.

Apesar' do desânimo

que tomou conta do di­

retório regional pela
notícia,' já que o presi­
dente nacional da

ob,ras do Governo,
/ ••.. ,-' t

,

no Oeste do Estado
Com os deputados ainda

voltados mais' para o anda­
rnentordas convenções par­
tidárias. a sequnda sessão

plenária. da Assembléia, on-

·tem, após' a reabertura dos
trabalhos OCOrrida segunda­
feira, foi ocupada por repre­
sentantes da Arena que fize­
ram relatos de reallzaçôes do
Governo em suas re.giões. Os
dois oradores qi:!e �c'uparani
a tribuna, deputados Gentil'
Sellani eAntônio Pichetti, fa-

,

taram sobre a ação adminis­
trativa no Oeste.

<
•

Bellanl." que, ficou mais

tempo-na tribuna, ocupando
todo o. espaço do "horário
político". das 15 às 15,30'ho-

· ras, discorreu. a respeito de
· observações feitas du-rante o

'. 'reçesso, ao percorrer 22 mu­
. ilibí"pjos do Oeste, dando ên­
fase ,às' rodovias que estão
serido lrrtplarrtadas. "Hoje se

'tráféga' nas rodovias do
, Oeste. com qualquer tempo",

. frisou; "e em todos os seto­

res.iprlncipalmente rias tele­

cornunicaçôes, eletrificação,
educação e saneamento,
vemos a' ação do Governo".
Aparteado e contraditado em'
parte por deputados do MOS

daquela área, Sellani obser­
vou que" não esperamos que
a Oposição aplauda as obras
do Governo, mas que ao

menos.as reconheça".
ELEiÇÕES"
O parlamentar arenista

referiu-se também à situação
·
eleitoral na região, adian­
tando que "o povo está
conscientizado da importân­
cia do pleito de 15 de no­

vembro", e que "a Arena está
motivada e preparada para
enfrentar a luta eleitoral, que
será disputada palmo à
palmo".
Referindo"se aos discur-

· solrprdnúríéiad'às na Véspera
pelos deputados Dejandir
Dalpasquale e; Nelson Pe­
drini, Sellani disse que "os
políticos precisam discutir a
nível- político os problemas
de, Santa. Catarina", para
acresc;entar: '''Não .dese]o

,-rI
"

terá a presença de Marche�an
palestra com debates a

cargo do presidente da
Fundação Milton Cam­

pos, deputado Marco
Antônio Maciel; em se­

guida, o candidato da

Arena àprefeitura, Luiz
Gomes, abordará o

tema �'evolução dos

partidos politicos no

contexto da realidade
b rastleira", com a

coordenação do secre­

tário da Educação, Sa­
lomão Ribas Júnior; às
14,30 horas, segunâ.a
sessão plenária para
escolha do local e data
do segundo encontro

Após o cancela­

mento da vinda do de­

putado Francelina Pe­

reira, a expectativa po­
lítica da Arena em Join­
ville se volta agora para
o próximo dia 8,
quando uma reunião
do movimento arenista

jovem da região norte

atrairá as presenças do

secretário-geral do.

partido, deputado Nel­
son Marchezan além
do governadorAntônio
Carlos Konder Reis e

vários líderes políticos
estaduais e regionais.

O programa oficial,

divulgado pela direção
local do MAJ, é bas­
tante rígido: às8horas,
recepção aos convida­
dos na sede do Floresta
Futebol Clube; às 9 ho­

ras, abertura solene
com a direção do ex­

prefeito Baltazar
Buschle e palavra do

coordenador do en­

contro, Valmor Az,e­

vedo, e do presidente
\

da Arena de Joinville,
Orlando Hcskamp: às

9,45 horas, início da

primeira plenária, para
constituição das co­

missões; às 10 horas,

do movimento; às
14,45 horas, palestra
com debates a carqo
do deputado Nelson

. Marchezan e do presi­
dente. da Mesa, Nilson
Bender, que falará
sobre "a responsabili­
dade como pressu­
posto de um regime de
I i berd ade", com a

coordenação do secre­

tário Fernando Bastos.

O conclave será encer­

rado com um pro­
nunciamento do. go­
vernador Antônio Car­
los Konder Reis, às 17

horas.

Bel/anj' estradas no Oeste.

contestar .o deputado Dejan­
dir Oalpasquale, mas apenas
dizer que se no Oeste algu­
mas pessoas passaram do.
MOS para a Arena, não foi

por pressão ou coação de'
quem quer que seja", Frisou
que a Arena "vai reconquis­
tar algumas prefeituras', no
Oeste e manter aquelas onde
foi vitoriosa em 72",

ELETRIFICAÇÃO
Já o deputado Antônio Pi­

chetti referiu-se especifica­
mente ao proqrama.de eletri­
ficação rural desenvolvido
naquela região.

- Os mil quilômetros im­
plantados - disse - benefi­
ciaram mais diretamente os

municípios de Saudades,
Descanso, Pinhalz inho e

Modelo, sendo também ou­

tros rnuniclpios .dl;! região
atingidos parcialmente nesta
primeira etapa. E não só no

Oeste, mas de um modo geral
em todo o Estado, a Erusc,
constituída no atual Go­
vernq, tem dado provas de
sua eficiência e do seu dina­
mismo com o trabalho já
apresentado ern . inúmeros
municípios.

....m..

.5,
&

ELETROSUL

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S,A.
SUBSIDIÁRIA DA El.ETROBRÁS , /

,

C.G.C.MF - 000 73 957 / 0001

Caixa Econômica do Estado de SantaCatarina S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD1NARIA
••

DEVOLUÇÃO DE PRESTAÇÕES
DECRETO LEI No. 1358/74

A CAIXA ECONÓMICA'DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.convoca seus clientes,
pessoas físicas, financiadas dentro das condições do 'Sistema Financeiro da Habitação, para

comparecerem em suas Agências, a fim de endossarem os Certificados de Crédito e retirarem os

respectivos cupons relativos à devolução de 12%das prestações pagas do exercício de 1975.
D não comparecimento até adia 20.09.76 irnplicará na perda do benefício concedido pelo

Decreto- Lei no. 1358174.

EDITAL ,DE CONVOCAÇAO',,1 -
.

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
·

ELETROSUL
'

Subsidiária da ELETROBRÁS

AVISO
COLETAS DE PREÇO�

Serviços de Hotel e Restaurante
A ELETROSU.L está procedendo a coletas de pre­

ços para exploração dos serviços de hotel e restauran­
te dos acampamentos das Usinas de Passo Fundo (RS)
e Salto:Osório (PR). .

.

Os interessados (firmas ou pessoas físicas) obterão
Informações completas no local abaixo até o dia 13
de agosto corrente.
Em Santa Catarina: .

FI?rianõpolis..,.. Rua Trajano,41 - sobreloja - DSA
JOII;wille .,.. Rua Jaguaruna, 278.

, Blumenau -: Rua Gustavo .Zimmermann, sino.
! '

Itoupava Central·
:,

.

: .' :I'übaraq -::-. Usina Sotelca - ESC/UTSTIOBJL
Xan�erê - Rua Engo. Elton Martins - Hípica

"t
t.

I "

Ficam convidados' os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas do
Sul do Brasil S/A - ELETROSUL - a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se no dia 23 de agosto, às 14:00. horas, na Sede
da Empresa, na Rua Trajano, 41, em Florianópolis (SC), a fim de tomar
conhecimento e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Garantia real e fiança da ELETROSUL para' o contrato de finan­
elemento a ser assinado entre a Caixa Econômica' Federal e a

Fundação Eletrosul de Previdência e Assistência Social - ,ELOS
':"', para construção do Edifício Sede da ELETROSUL.

b) Alienação de cinquenta e duas 'casas de propriedade da ELETRO­
, SUl.:, situadas em Tubarão (SC) e São Jerônimo (RS).

,

Florianópolis, 30 de julho.de 1976.
Telmo Thompson Flores

Presidente

.,
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AGRADECIMENTO
Senhor Diretor: Com o

presente vimos externar os

nossos agradecimentos pela
magn ífíca cobertura jorna­
lística dedicada a la. reu­
nião Distrital do Gabineté
do Distrito L-23. do Lions
Internacional.

,

Na oportunidade apre­
sentamos a Vossa Senhoria,
os protestos de nossa consi­

deração e apreço. Leonísti­

camente, José Antortio da
Silva, Secretario do.Gabine­
tefdo Governador do Distri­
to L-23 do Lions Internacio­
nal - Florianópolis.

ELEIÇÃO'
Senhor Diretor: Temos a

grata satisfação de comuní-
.

car a constituição do Primei­

ro Conselho de Administra­
ção da Associação dos In­
corporadores de Imóveis de
Balneário Carnboriú, eleito
em 25 de Junho de 1976,
ficando assim constituído:
Diretor Presidente: Orival
Feres, Diretor' Administrati­
vo: Claudio C. Pereira, Di­
retor Pinan ce íro ; Curt
Ammann; Suplentes: Enio
Nascimento e Balduíno Fa­
bris e Conselho Fiscal: Wa­

shington C.L. Nicolau, Pau­
lo Sokolski e Osvaldo Pinel
Brantes. Cordiais Saudações.
Orival Feres - Diretor Presi­
dente da Associação dos In­

corporadores de Imóveis de
Balneário Camboriú.

POSSE
Senhor Diretor: COI!l o

presente; comunicamos a

Vossa Senhoria que na reu­

nião do dia 8 de julho, to­
mou posse o Conselho Dire­

t�r do Rotary Club de Brus­

que para o período 76/77,
que ficou assim constituído:
Presidente; Walmir Diegoli;
Vice Presidente, Bruno Mo­

ritz; Secretário, Ellemar Be­
chert; Segundo Secretário,
Ivan José Walendowsky; Te­
soureiro, Waldir Hahn; Se­

gundo Tesoureiro, Antonio
W. Moser; Diretor de Proto­

colo, Venicio Barbosa; Dire­
tor Avenida de Serviços In­
ternos: Emílio Luis Niebuhr;
Diretor Avenida de Serviços
Profissionais: José Carlos
Loos; Diretor Avenida de
Serviços Internacionais: Wal­
demar Schlosser, Sem mais

para o momento, subscreve­
mo-nos, rotariamente, WaI­
mir Diegoli, Presidente do

Rotary Club de Brusque.
OBS.: as cartas enviadas à

redação deverão conter o

'nome completo do remeten­

te, assinatura e endereço le­

gível Elas só serão publica­
das se chegarem com estes

dados.

Expediente
Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

Adminatração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP. 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e

22-5403 . (administra- .

ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
Sucursàis: Blumenau,
Joinville, Itaja{, Rio do

.

Sul, Lages" Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro .e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre - Propal Propa­
ganda Representações ,

Ltda., Curitiba; Recife,
Belo Horizonte, Salva-

. dor e Fortaleza - Pereira
de Souza & Cia.Ltda.
Noticiário Nacional:
AJ B - Internacional:

AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB.

o peso das responsabilidades
A Arena se esmera por reconhe­
cer, e deuma forma otimista, que
a sua melhor e mais significativa
participação no momento políti­
co nacional será o oferecimento
de umà ampla satisfação ao Go­
verno, através de vitórias recon­

fortantes nas urnas de 15 de '

novembro. É cmo, na concepção
de suas I ide ranças, que se vai ge­
neralizando, poderá o partido de

apoio ao Governo finalmente dar
ao sistema a tranquilização neces­

sária, após um mal sucedida ex­

periência eleitoral em 74, quando
uma nesga de inquietação e incer­
tezas pairou sobre o firmamento
Político da estrutura partidária
governista. Realistas, os políticos
da Arena descobrem o óbvio, que
a utilidade do partido está em sa­

ber ofertar ao Governo a cober­
tura política de que ele não pq�

não se tem colocado sob suspeita
a viabilidade do partido. E tam­

pouco o será necessariamente,
oferecendo-se em cadafalso, di­
minuindo o ímpeto de sua luta.
I:': no que respeita aos termos des­
sa luta e à compreensão do signi­
ficado maior dela que a Oposição
tem um papel a desempenhar,
tão relevante do que está destina-

_

do à Arena. O quadro eleitoral
Ao contrário, a Sua vitalidade, que se desenha é o quadro das

demonstrada no ardor do comba- responsabilidades divididas, pois
te e na crença de suas possibilida- nenhum dos partidos está deso­

des, conduz ao julgamento de brigado 'perante um sistema ao

que o seu papel será cumprido, qual devem não apenas a sua ori­
tanto quanto possível, sem qu a- gem, mas continuadamente a sr-a

bra da continuidade política. E sobrevivência. Desatentar para ss­

não só a Arena, mas também o sa realidade é conduzir-se, aí sim,
MOS tem a sua contribuição a <i um abismo de imprevisíveis
dar. Não, evidentemente, no ca- precipitações. E nem a Arena

so, uma contribuição em vitórias nem o MOS devem assumir riscos
eleitorais, que sobre esse aspecto que tais.

derá prescindir, e em emprestar
ao modelo bipartidário a força vi­
tal que se consubstancia no equi­
líbrio, na força e na viabilidade
eleitoral de ambas as agremia­
ções. Condenada ao insucesso, ou
submetida à timidez da derrota, a
Arena não seria, para o sistema, o
pilar seguro para evitar eventuais
desabamentes,

o homem inviâível

Apenas um quadrado de terra (!nxuta'
Pela dificuldade, até pa­

rece que ando pretendendo
algo assim como a floresta
amazônica ou, para ficar
numa gleba um pouco me­

nor, algo assim como a

chácara doo padres do Colé­
gio Catarinense. Ir a Roma
e trazer o Papa para uns

mergulhos na Joaquina não
há de ser mais difícil. Os
americanos, com a 'agilidade
que Deus lhes deu, ainda
plantarão amendoim no so­

lo de Marte e eu não terei
conseguido o que desejo.

Nas horas de maior desãní­
mó, chego então a pensar
que 'algum fantasma da ve­
lha Desterro embestou que
tenho qualquer parentesco
com aquela chusma de grin-­
gos que, numa certa manhã
de 1689, de xifarote em

punho e um braseiro de
ódio e vingança em cada

.

,olho, botaram por terra a

honrada vida de nosso fun­
'dador Francisco Dias Ve­
lho. Deus me livre de pas­
sar por semelhante suspei­
ta! Sou uma criatura de

paz, tanto quanto sei meus

antepassados também o fo­
ram, e para falar a verdade
nem tenho idéia do que
vem a ser um xífarote, Mas
o duro fato é que a Ilha
anda' se negando ao meu

abraço mais apertado. NãO,
não quero dizer que ela me

deva qualquer liberalidade;
nem mesmo posso dizer
'que eu seja um amigo in­
con dicional, desses que
vêem na amada uma verru­

ga do tamanho duma b ata-

.
ta e juram de joelhos que
aquilo é um sinalzinho
charmoso. Concordo: junto
a amigos de fora, tenho
chegado à fraqueza de reco­

nhecer que a Ilha tem os

seus defeitos, a sua carestia
um tanto rapinante, a sua

poeira de engordar turista,
os seus buracos de engolir
turista com ônibus e tudo.
Digo mais: nem sou filho
legítimo da Ilha, nossa con­

vivência começou .quando
eu já estava não só desma­
mado como até mesmo

com meus dezoito anos.

Mas nem por isso me vai
ser vedado querê-la bem,.
que diabol, e não vejo ra­

ião nenhuma para o que
anda acontecendo. E o que
anda acontecendo? Anda

. ,acontecendo que já estou
de perna mole. de tanto

.

procurar; a preço. de cristão
para cristão e" num tama­
nhozinho que dê pelç me­

nos para plantar nos fundos
o meu pé decambucâ, um
chão para nele' levantar en­

fim a minha' casa. Não se

trata" repito, de' -nenhuma
ambição' de faraó': ').penas
um quadrado de terra en­

xuta, a um preço que não
.
me esfole e não me atire
'no fundo da miséria. Não é .

. �

nada descabido, é? Pois pe-
.

10 jeito é. A coisa está feia.
Começo a perder a esperan-'
ça, Tudo nas nuvens. Qual­
quer nesga de terra assume

ares de latifúndio, qualquer
lote no banhado quer pas­
sar por lote com piscina.
Com mais um pouco dessa

loucura, ajeito as malas e

me I toco de volta para o

Brasil Continental - mas

isso me custaria tanto, boa
Ilha!

então um desiludido da vi-
.

da.
Hoje, pega-se a estrada'

do Pantanal do Córrego
Grande ou de I tacorobi e o

que sobrevém é uma sensa­

ção de que andaram passan­
do a perna na gente. Fica­
-se com uma cara de tacho
furado.. Por que não che­
guei naquela venda �, junto
com a cocada, não fui com­
prando logo um cestão de
morro cheio de guanxuma?
Que visão apertada aquela
minha, incapaz de imaginar
que a Florianospi que Raul
Bopp ironizou num poema
ainda ia um dia querer jus­
tificar o polis que lhe pre­
garam no nome?

No Rio Grande, aprendi
que não está morto quem
peleia. Vou insistir na bus­
ca. Ainda não visitei certos .

brejos para os lados de Ra-'
tones e nenhuma das ilho­
tas pingadas ao redor da
Ilha. Sei que a do Carnpe­
che é alegre e calma, e me

agrada muito aquela do Ar­
voredo, um. pouquinho dis­
tante para as crianças virem
diariamente áté o Instituto
de Educação, mas um re­

canto simpático, sem dúvi­
da. No fim, o Brasil Conti­
nental talvez acabe me le­
vando de novo, mas 'antes
deixo aqui escrito: só vou à
força, expulso como um

.cão pela doideira imobiliã­
ria que se abateu sobre o

tranqüilo terreiro dos cari­
joo.

'

Antigamente, quer dizer,
há dois ou três anos, a

gente andava pelo Pantanal,
pelo Córrego Grande, por
Itacorobi, e era como se

. viajasse pela roça. Ah, chei­
ro forte de atraso, mundo
fora do mundo! As pes�
soas olhavam o forasteiro
assim como quem olha um

boi de oito patas, espanta­
vam-se com as maneiras ur­
banas que a gente não con­

seguia largar quando entra.
va numa venda para com­

prar umacocada, A vida ali
era uma pasmaceira sem

compromisso, com mato

por todos os lados e um

clima de paraíso até no

voar das moscas. Aos balan­
ços, a criançada corria sem

calças pela rua. Os homens
eram todos compadres e as

mulheres comentavam du­
ma janela para outra o an- .

damento de seus pães. no
fomo de trás de casa. Pois
bem: e os terrenos daquele
tempo? Os terrenos se con­

fundiam com a solidão. De
tão grandes quase nem

eram vistos, mal e mal ves­
tidos

.
dumas penugens de

mandioca e duns pés de
milho. O mato reinava so­

bre os homens. Morar num.
ermo daqueles? S6 o pes­
soal ali nascido e criado ou

Flávio José Çardozo

InformaçãoGeral

Para demonstrar que o Sr. Dalpas­
quale, por sua. vez, também não está
muito firme nas suas assertivas, um de­
putado da Arena lembrava ontem que
um dos mais respeitados líderes do
MDB de Joaçaba - o Sr. Jaime Scherer

Ingredielltes de vitórÚJ .

O pessimismo e o derrotismo nU,nca
foram bons companheiros de vitórias
eleitorais; mas o otimismo delirante
também não, O clima pré-eleitoral
ideal para a semeadura de vitárias é o,
de confiança conjugada com trabalho,
elan combinado com sabedoria polí­
tica.
No início deste ano oMDB começou a

perder uma das características que as- .

sinalaram sua participação no pleito
de 1974 e que pode ser apontada, em
grande parte, como um dos fatores de
êxito eleitoral obtido pela Oposição
naquela oportunidade: a humildade ..

* * *

De repente, obrigados a promover a

partilha do patrimônio eleitoral adqui­
rido em novembro de 74, os políticos da
Oposição resolveram medir prestígios
através de manifestações públicas de
"robustez eleitoral", ainda que ela já
não fosse a mesma 'que embalou aquele
pleito. Superestimando suas próprias
possibilidades, e subestimando o ad­
versário - prática que em política
pode se mostrar extremamente peri­
gosa :___ o MDB se inflou de uma auto­

suficiência que não correspondia à rea­
lidade.

� * * *

Não que a Oposição não tenra raz­

ões para ser otimista em Santa Cata­
rína, mas levar esse otimismo ao exa­

gero a que estavam levando alguns re­
presentantes do partido só poderá
fazer com que o MDB não colha este
ano os resultados que colheu em 1974,
caso não reveja essa posição.
Há indícios perfeitamente detectá­

veis de que poderia estar ocorrendo
uma verdadeira inversão de papéis em
relação ao comportamento 'dos dois
partidos este ano e nas últimas elei­
ções. A Arena, apesar de ser Governo,
assume a postura de uma agremiação
consciente dos seus problemas, que não
esconde a seriedade com que encara o

pleito. O MDB, mesmo livre do ônus de
ser situação numa época de difícil con­
juntura, 'pretende sobrepor-se ao ad­
versário haurindo apenas da impopu­
laridade que este possa ter grangeado,
E investe-se então da toga de senhor de
todas as verdades, árbitro de todas as

decisões e de implacável palmatória do
mundo,

* * *

No ano de 1974 não era difícil con�­
tatar que a Arena se impregnara de um
absurdo otimismo, egresso talvez das
eleições de 70 e 72. A Arena de dois
anos atrás destilava otimismo por
todos os poros e, insensível à constata­
ção de seu fantástico esvazi.amento
junto ao eleitorado, deixaoa-se conven­

cer por uma desconcertante pesquisa
de opinião pública que lhe garantia a

vitória nas eleições majoritárias por
mais de 150mil votos.
Para assegurar sua vitória por mais

de 60mil votos, o MDB partia modesto
para a árdua garimpagem de votos,
munido apenas das ferramentas que
tinha à mão: a perseverança dos seus

candidatos e o entusiasmo com que os

mesmos se apresentavam na televisão.
Se a Lei Falcão decapitou o rádio e a

TV para os partidos políticos, resta a

ambos a alternativa de combater ao

sol, e não à sombra.
Massem retiraras pés do chão.
De nada adianta verificar que o par­

tido perdeu-se até aqui nUm otimismo

despropositado e ficar agora a denun­
ciar aliciamentõs e intimidações,
quando se sabe que uma ou outra rês
tresmalhada não fará muita diferença
num rebanho unido.
O resto é pura perda de tempo. Ele­

ger desculpas para uma possível der­
rota não modificará o resultado das
eleições depois que elas se realizarem.

* * *

O 'que vale é tentar modificar os re-
sultados antes, sem apelos de efeito
duvidoso .

Frullcelino em se
o presidente nacional da Arena, de­

putado FrancelinoPereira, desembarca
,
o seu entusiasmo às 9 horas de hoje, em
Florianópolis.
Segue imediatamente para Joinville,

onde derrama sobre os seus correligio­
nários os santos óleos partidários que
haverão de ungir os eleitos.
Cumprida a tarefa de prestigiar a

candidatura do Sr. Luis Gomes, e rea­

ceso o ânimo da agremiação nomunicí­
pio, o.presidente da Arena seguirá para
Blumenau, para uma breve escala,

* * *

Lages é o seu destino, onde o aguarda
aConvenção do DiretórioMunicipal.

, COlltrtUlição
o presidente regional do MDB, De·

putado Dejandir Dalpasquale, acusa o

Governador Konder Reis de comandar
o aliciamento governamental de políti­
cos da Oposição para a Arena.

Se isto acontece, cumpre ao Sr. De­
jandir Dalpasquale, como presidente
regional do MD:6, proceder a uma ava­

liação das convicções oposicionistas
dos seus correligionários e da firmeza
com que os filiados da Oposição espo­
sam a doutrina do Partido.

* * *

.- ocupa atualmente a superintendên­
cia do Procape (ex-Fundesc), uma das
mais importantes agências financeiras
do Sul do País, sem que para investir-se
do cargo tenha tido que cancelar sua

vinculação ao Partido da Oposição.
* * *

Se oMDB não concorda com o fato de
que ummembro doPartido participe do
Governo, deve providenciar o cance­
lamento do registro da sua filiação.

Se não fez isto é porque concorda.
Se concorda, não. tem autoridade para

,

.
acusar o Governo de perseguição parti­
dária.
Veícu'os
O Poder Executivo enviou projeto de

lei à Assembléia complementando as

disposições legais existentes sobre a

utilização de veículos oficiais na admi­
nistração direta e indireta do 'Estado.
Manterá, inclusive, um órgão central.

coordenador do sistema de transportes
internos, a fim de exercer rigorosa fisca­
lização sobre o uso de veículos, para o

que contará com a cooperação da Secre­
taria da Segurança e Informações.

- '" * *

Poisbem,
Seria dé bom alvitre que o Legisla­

tivo e 'o Judiciário tomassem medidas
idênticas.
Veículos oficiais desses dois Poderes

'têm sido consy.mtemente vistos trafe­
.

gando conduzindo senhoraa.emprega-
das e crianças.

.

Estacionam nas portas dos colégios,
do mercado e nas feiras-livres.
O e�-goverllOdor e o estádio
O ex-governador 'Aderbal Ramos da

Silva relembrava ontem numa roda de
esportistas seus velhos tempos de in­
flamado entusiasta do "esporte bretão"
- cognome que os antigos costumavam
dar ao futebol.

-

Tricolor de coração, no Rio, o Sr.
Aderbal Ramos da Silva professa em

Santa Catarina as cores azul e branca do
Avaí. Mas no momento de aplaudir as

boas iniciativas do esporte, como a

construção do estádio olímpico de
Santa Catarina, ele se despe de -qual­
querpaixão.

* * *
.

O ex-governador considera -que a

construção de um estádio dotado de
todos os requisitos necessários à prática
do esporte amador e do futebol profis­
sional terá sido um dos maiores presen­
tes que Santa Catarina já obteve.

'* * *

E louvou a perspicácia do Governa­
dor Kond.er Reis em levar adiante um

projeto que o seu antecessor manteve

congelado. '

Zollg Gonzaga
O Secretário Zany Gonzaga, da Jus­

tiça, confidenciava ontem numa roda dei
políticos que está perfeitamente inte-'

• grado à equipe' de auxiliares diretos do
Covernador.Konder Reis, a cuja admi­
nistração se preocupa em servir.

* * *

O Sr. Zany Gonzaga não está pen­
sarsdo, em se candidatar à presidência
daAssembléia.
(Jntew e o fim
O Cine Cecomtur estreava nesta úl­

tima sexta�feira o filme "Lutador de
Rua", com o eterno bandido-mocinho
Charles .Bronson. Estreava também
uma nova maneira de projetar filmes,
em que os espectadores se entretêm
com o enigma desenrolado na tela..

Não que seja necessária grande saga­
cidade mental para acompanhar as

aventuras de Bronson. Mas os especta-
. dores certamente não contavam que os

rolos do filme se enleassem num novelo
de tão difícil deslinde. O operador tro­
cou os rolos e começou a passar o filme
pelo meio. Depois passou o começo e

por fim ... bem, por fim, o fim.
De sorte que quem entrou no meio do

filme, assistiu o começo e perdeu o

meio. E quem entrou no começo tam­
bém não achou o fio dameada.

* * *

Os fins realmente nem sempre justi-
ficam os meios.

.

* * *

Por isso, sugerimos que por medida
de economia geral, de tempo e de ener­
gia elétrica, o Cecomtur comece a pas­
sar seus filmes pelo fim.

Po'uição intpulIe
Todos os 'anos as autoridades sanitá­

rias aparecem nos noticiários da im­
prensa prestando declarações sobre a

poluição ambiental.
No caso de Florianópolis, a poluição

mais badalada é das praias que banham
as duas baías.

* '" *

Seria muito mais prudente que se

economizasse todo esse latim para, em
vez de ficar repisando o óbvio, tomar
medidas efetivas capazes de erradicar a
poluição.
Poluição SOIlO,""

Os veículos equipados com escapa­
mentos irregulares continuam transi­
tando livremente, sem qualquer incô­
modo, a não ser os que causam aos tím­

panos alheios.
Ou o Detran assume uma posição ou

permite de uma vez que :;IS "trombas de
elefante" e outros monstros mecânicos
sejam acoplados aos veículos.

* * *

De qualquer forma qualquer medida
.

se mostrará inócua, Quem pode vencer

as fábricas de auto-peças?
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ulisses não acredita em
crises ap6s as eleições

.
/'

O deputado Ulisses Guimarães. presidente do diretório
nacioal do MDB, afirmou ontem que seria-urrr absurdo se as

eleições de novembro viessem a gerar qualquer crise, porque,
neste caso, "o povo em si seria a própria crise". Para o diri­

gente oposicionista, o MDB é incomparavelmente melhor<lo
que em 1974, "graças à ampliação da estruturado partido e ao

descontentamento generalizado com o governo".
Em 1972 - disse Ulisses Guimarães -, quando se reali­

zaram as últimas eleições municipais, o MDB tinha apenas
500 diretórios estruturados em todo o país e agora tem três
mil. Além disso, as informações que nos chegam é d� que há
candidatos a prefeito praticamente em todas as cidades, in­
clusive com recurso à ',sublegenda. Para as chapas de verea­
dores, nosso problema atual é que há candidatos demais que,
não sendo incluídos, reclamam e protestam.

.

Segundo o presidente do MOB, a situação de desconten­
tamento lavra em todas as classes e alcança a política econô­
mioa principalmente, com inflação, baixos salários, falta' de
assistência ao setor agrícola ... Enquaqto, por outro lado,
"perdura como em 1974 a credibilidade da oposição que tas o

. que pode e não funciona como oposição consentida e até as

cassações de mandatos evidenciamisto".
-Isto ocorre igualmente no setor empresarial, porque as

panacéias dos tecnocratas, suas fórmulas, já não contam com

o engajamento dos empresários, de que advêm as denúncias
mais veementes contra o governo,.como as que recentemente
se ouviram quando das medidas de restrição ao crédito.
ELEIÇÓES SEMCRISE· .

Por outro lado, o deputado Ulisses Guirnaráes recusa-se a

admitir a hipótese de impasse institucional no caso de vitória
do MDB nas eleições de novembro.

Ulisses, o MOBestá melhordo que em 1974.

-As eleições não geram, mas conjuram crtses -cdtsse o

líder do MDB -, basta se atentar para os exemplos da Itália, de
Portugal, dos Estados Unidos. Não vejo como a mobilização
do povo para discussão e solução de seus problemas possa
ser condenável. Só se o povo em si é a própria crise. Só se o

governo é o problema.
Assinalou Guimarães que em 1974 - "e isto se deve ao

presidente Geisel" - cumpriu-se uma etapa com a realização
das eleições e o acatamento dos seus resu Itados.

.

- Foi possível- observou - detectar alguns problemas.
Em vez de se constituir um mal, foi um bem o fato de o povo se

pronunciar, evidenciando seu descontentamento. É o que
procuraremos obter em 1976. Não poderia ser de outra forma,
este é o nosso dever onde o MDB puder ganhar, vai ganhar.
Seria impossível agir de outra maneira. Como é que posso
chegar ao prefeito de Ijucupiranga e pedir�lhe que faça'
acordo para não ganhar, organizar uma tabelinha para per­
der?

Encerra-se amanhã
também o prazo para

recebimento de pedido de
transferência de títulos.

Termina amanhã o prazo.
de alistamento eleitoral

t'

Brasília - Termina amanhã o prazo de alis­
tamento eleitoral para o pleito municipal de 15 de
novembro, encerrando-se também os prazos
para recebimento de pedido de transferência de
título e para o eleitor que mudou de residência,
dentro do município, solicitar a alteração no seu

título eleitoral.
Nos termos do código eleitoral, ostítulos resul­

tántes de inscrição ou transferência terão de ser

entregues até 30 dias antes da eleição (15 de

outubro). O pedido de segunda via poderá ser

requerido" até 10 dias antes da eleição,' e este
documento deverá ser entregue ao interessado
até adia 14de novembro.

No Tribunal SuperiorEleitoral há expectativa
de que o número de eleitores para a escolha de

prefeitos, v'ice-prefeitos e vereadores, a '15 de no­
vembro, supere a casados 40 milhões.

O último levantamento oficial do TSE, con­
cluído a 31 de março deste ano, indicou que o

Brasil tinha naquela data 37 milhões 438 mil 769
eleitores. Isto antes do trabalho maciço Ide arre­
gimentação de' elettores-realizadó pela�AreFlà -e� ,y

pelo MDB, nos meses' de abri)',' maio,' junho' 9' ;,

julho. . .

A votação, em 15 de novembro, começará às
8 horas da manhã. Às cinco horas da tarde, o

presidente da seção eleitoral fará entregar as se-
. nhas a todos os eleitores presentes e,.em se­

guida, os convidará, em voz alta, a entregar à
mesá seus títulos, para que sejam admitidos a

votar.
.

As cédulas oficiais serão confeccionadas e

distribuídas exclusivamente pela Justiça Eleito­
ral, devendo ser impressas em' papel branco,
opaco e pouco absorvente. A impressão será em

tinta preta, com tipos uniformes de letra.

.

CURSO· DE
PROGRAMAÇAO DE COMPUTADORES

.

� PsÍ>. '.

Entre para uma das profissões mais rendosas do momento:

PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES ELETRONICQS.
A "SERVODATA" lhe oferece esta oportunidade, com a

tranquilidade de quem trabalha naáreadeProcessameRtode
Dados há vános anos e hoje é representante da S/A �HI LlPS
DO BRASIL- DIVISÃO ELECTROLÚGICA.
IIN(CIO ÚiS/76 - Inscrições e informações em nosso escri­

tório: Rua Felipe Schrnidt, 27 - Ed. Dias Velho - 50. andar
- Sala 510 - Flori enópolis > SC. Fone - 22-9070

�5>-SERVODATA .

<�
PROCESSAMENTO DE DMOS LIMITADA'

AGRADECIMENTO
A família de NILMA DIGIACOMO SILVA MACHADO,

na impossibilidade de agradecer aos Amigos e pessoas de suas

relaçii.es, por ausência de endereço, em muitos casos, noutros
por estarem incompletos o,s nomes, residentes nestes e nos

estados' vizinhos, aos órgãos do Poder Público e de Classe,
todas as homenagens prestadas carinhosamente à chorada

extinta, quer fazê-lo, aqui e de público, para testemunhar o
penhor do mais sincero agradecimento.

Uma palavra igualmente de gratidão aos prestimosos Arní-'
gos drs. João Baron Maurer, Waldomiro Dantas, Evandro No­

brega, EdsQn Cardoso, Leo Xavier e ao corpo clínico e à
direção do Hospital de Caridade.

Deus guarde a todos!
Florianópolis, 3 de agosto de 1>:;76.

Geisel completa 68
anos falando do

Francelino: a Arena é a

opção na atual conjuntura

o presidente nacional da
Arena. deputado Francelina
Pereira, assegurou ontem que
"as .eleições municipais deste
ano terão fundamental impor­
tância para o aperfeiçoamento
político do país" porque, "à
medida em que desenvolver­
mos um bom desempenho
eleitoral e conservarmos os

mecanismos de combete à
corrupção e à subversão, '0
país terá encontrado o melhor
meio para aprimorar as suas

instituições" .

Depois de destacar o posi­
cionamento, em relação ao

pleito, do Presidente Ernesto
Geisel, "cuja palavra congrega
e estimula", o líder nacional da
Arena disse que "uma eleição
ainda é o melhor processo de

aferição do bem-estar social
do povo" e, manifestando sua

confiança na vitória do seu

partido, afirmou que "a melhor
opção partidária para o país
nesta conjuntura repousa ,a­

agremiação politica que pre­
sido".

EMPRESA DE
AMBITO
NACIONAL
) I

Em fase de expansão no Estado de Santa Ca­
tarina' está admitindo, para renovar o seu quadro
de Vendas, 8 (oito) elementos.

Apresentar-se para entrevistas à Rua Deodoro
13, Conjunto 5, 30. andar, nesta Capital, no ho­
rário comercial.

seu trabalho
- Nossa vitória consolida e

viabiliza o programa que ado­
tamos. Permite desenvolver a

nossa polítiéa social que
transcende o atual governo e

conduz ao aperfeiçoamento
do processo político nacional
- argumentou, lembrando a

ordem revolucionária que
conduzirá o país "a um nível tal
de prática democrática que um

dia os atos de exceção possam
ser superados".

O Presidente Ernesto Geisel recebeu ontem no Palácio do

Planalto os cumprimentos do vice-presidente, de todos os minis­
tros, dos presidentes do Senado e da Câmara, e de todos os seus
auxiliares diretos pela passagem de seu 68° 'aniversário. "Estou
ficando mais velho" - disse Geisel aos presentes. Logo após, o
ministro Armando Falcão saudou o presidente afirmando que "o
poder é absorvente e escravizador. O exercício da chefia da

nação praticamente não proporcionamomentos em que seja
permitido descansar o espírito na tranquilidade e no lazer. A luta
de Vossa Excelência vem sendo dura e incessante as suas bata­
lhas. Por índole e formação extremamente responsável, com o

sentimento vivo do dever, nada lhe passa desapercebido e tudo,
no Brasil, lhe atrai a atenção direta e o interesse funcional ime­
diato.Francelina' Pereira disse

ainda que, a primeira contri­
buição da oposição é a crítica
porque "no bipartidarlsmo,
um partido está confinado à
crítica". Ressalvou, entre-

O Presidente Geisel, agradecendo a saudação do ministro
Falcão, afirmou que "mais um ano se passou. É mais um ano que
se incorpora à vida da gente. Se de um lado-nos faz descer mais

rapidamente para o fim da vida, do outro nos dá satisfação por
haver trabalhado e, acima das dificuldades, desencontros nor­

mais na atuação do governo, numa situação-eorno a que nós
enfrentamos, diante da situação mundial, acredito que produzi­
mos. Produzimos no interesse da comunidade, no interesse da

, nação.

tanto, que "não tivemos até
hoje" da oposição brasileira as

"alternativas viáveis para a so­

lução dos problemas brasilej­
ros, que são numerosos".

�

�
TELESC I telecomunicações de santa catarina se

Subsidiária da Ielebrós _

Ministério das Comunicoções

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Convocamos os abaixo relacionados, promitentes usuários da Ex

Companhia Criciumense de Telefones, a comparecerem a Rua Getúlio

Vargas - 302 Agência da Telesc de Criciúma, para tratarem de

assuntos relacionados aos contratos de Auto Financiamento.
Os interessados deverão comparecer no escritório da Telesc,

munidos de documentos tais como: Contratos; Promissórias; CPF .ou

CGC, dentre de um prazo de 10 dias a contar da data dessa

publicação.
Giácomo João Pugina
Dino Gorini
Ilbe Crema
Banco do Estado do Rio Gr.ande do Sul S/A
Ivo Nuernberg
Ademar Costa
Ademar Ghisi

. Addo Vanio de Aquino Faraco

Agen'or Búrigo
Antônio De Cesaro Cavaler
Antônio José Goulart
Aristides Bolan "

Atroe Auto Peças Ltda
Clementino Bolan

Coop. Cons. Dos Bancários de Criciúma Ltda.
Correa & Bento Ltda

Cyro Bacha
David Conti
Eliziário Santana Peixoto
Erico Becker
Farmácia Spilere Ltda
IOravante A. Martinelo & Cia
Haikel Dequech .

Haroldo Berti
Homero Vergilio Borba
Horácio Miranda Coutinho

Hugo Zanette
Irmãos De Lucca Ltda
Irmãos Rovaris

Jorge.Bertan
Mário Zapelline & Irmãos
Mtller & Cia Ltda
Molas Criciumense Ltda Ind. e Com.
Nério Martinello & Filhos

Ney Souza
'Nocolau Destri Napoleão
Osni Kochi

Siderúrgica Criciumense Ltda.

Sindicato Nacional I nd. Ext. Carvão
Vanio Carlos Sampaio
Victório F. Brandini
Alcino Zanatta & Cia.
Raul de Oliveira

Esporte Clube Próspera

AjJE!nor Daufenibac
A. Salim Osmar
Alcir Agnero da Silva
Antônio Scotti
Arlindo Junkes
Antonio Coral
Ailton Barbosa e Francisco de Azevedo
Antonio Baltazar
Adolfo Arns

- Antonio Guglielmi Sobrinho
Borba & Guimarães Ltda
Carmem Mattos Balsini

. Cauto & Harger
Dilnei Angelo Biléssimo
Dal Sasso & Cia
Damasco Bar Ltda

Flâvio Esmério Dias
Glaudino de Cesaro Cavaler
Gercino Del Castanhel
Haickel Dequech
Hercílio Cavaler

Hercillo de Cesaro Cavaler
Hotel Cavaler
Irmãos Rocha Ltda
João M. Paz
João Spiíere

, João Manoel Pacheco
José João Victório
Lima & Cia
Lourival Abreu
Lauro José I Búrigo
Móveis Canarin
Manoel F. Martins
Mahmud Jaber
Olirio da Silva Floriano
Osmar Aléssio
Osni Kocki
Otávio Alcino Fernandes
Rádio Eldorado
União de Transportes Sul Catarinense
Viúva Antônio Alésslo & Filhos
Waldemar Zilli
Walmor Carlos Nagel
Vespasiano Mondardo
Vidal de Oliveira..

DAE-:OEPARTAMENTO _

AUTONOMO DE EDIFICACOES

TOMADA DE PREÇOS Nó. 12/76
AVISO

.

.

O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento dosInteressados, que se acha aberta a Tomada de Pr .....os no 12/76 paraf'
. _

d 1 ( ) E
-

-
�.... ornecrmenro e instalaçãoe um LEVADOR ELETRICO E AUTOMATICO PARA PASSAGEIROS E MACA d ._nado a Nova AI� do Hospital da Pol(cia Militar, em Florianópolis, à realizar-se. no dia'1;s��agosto de 1976, as 15:00 horas. _

O Edital: bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos' na Sede do Departa­mento Autono�o �e �dificações, no 90. andar do Ediffci() das Diretorias, à Rua TenentesDllvelra, em �lonano�o�ls, �e 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas na Seçãe deocumentaçao para Licitações, _, e

Florianópolis, em 30 de julho de 1976.
En90. Telmo Fernando Mattar de Souza

DIRETOR GERAL DO DAE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Projeto âas S/A chega
, ,'. °,0 ••

"

finalmente ao, Congresso

cientes de segurança e /91':1'-
.

Ao, criar 'a base Institucio-
tabilidade." MI das sociedades. anÔni�,
Quanto à Comissão de V�_· mas, o projeto de lei das 59-

as quais, sem imobilizar o

empresário em suas irtieiáti­
vas, ofereçam atrativos sufi-

Brasília - O Presidente da

República encaminhou

ontem ao Congresso Nacio­

nal o projeto-de-Iei das so­

ciedades por ações, que
substituirá o Decreto-lei

2.627 de 1940, e o projeto­
de-lei que dispõe sobre o

mercado de valores mobiliá­
rios e cria a Comissão de Va­

leres Mobiliários (CVM).

o ministro da Fazenda, br.
Mário Henrique Simonsen,
ao encaminhar o projeto do

Presid.ente, explicou que "o

projeto visa, basicamente, a

criar a estrutura jurídica ne­

cessária ao fortalecimento
do mercado de capitals de

risco no país, inprescindív.el
à sobrevivência da empresa
privada na fase atual da eco-

O texto de ambos os proje­
tos contêm alterações que
lhe foram produzidas pelo
Conselho de Desenvolvi­

mento Econômico (COE),

nomia brasileira. A mobiliza­

ção da poupança popular e O

seu encaminhamento volun­
tário para o setor empresarial
exiqern, contudo, o estabele­
cimentO de uma sistemática

que assegure ao acionista

'minoritário o respeito a re­

gras definidas e eq�itativas,

aperfeiçoando o documento

remetido pelo ministro da

Fazenda, em 24 de junho, à
presidência da República. O
projeto-de-Iei das SA con­

tém 297 artigos e está datilo­

grafado em 194 laudas, em

espaço. três. O projeto da

CVM tem 28 artigos em 24

laudas.

lores MobÚiários, o projeto­
de-lei prevê que ela será uma

autarquia vinculada ao 'Mi­

nistérlo da Fazenda, adminis­
trada por um presidente-

ciedàdes por açôes procura
elaborar um sistema baseado
rios se.guintes princípios:

1) Ampla .Iiberdade para o

empresário escolher os valô-'
res mobiliários que melhor

com assento no Conselho de se adaptem ao tipo de em­

Monetári�� e quatro direto-
. preendtmento e as condi­

res (dois dos quais prova-' ções do mercado, com alter­

velmente oriundo da Inlcla- nativas que vão desde a dis­

tive privada). A CVM terá a : ciplinadas novas ações (com
'fiscalização e o controle. do ou sem valor nominal) até a

mercado de valores mobttlá-: criação das várias espécies
rios, aí compreendidos os ti-

.

de .débêntures, bônus de
tulos emitidos pelas socie- subscriçáo e partes benefi-

.

dades anônimas: ações,de- .

ciárías,
· bêntures e certificados de.
depósitos, O' Banco- Central 2) A essa liberdade corres­
continuará exercendo essas 'pondem regras rígidas 'de

funções até que a CVM tenha. responsabilidade dos admi­

condições' d,e funcionar. A . nistradores e dos acionistas

comissão terá poderes de .controlacores.

apurar infrações e aplicar
punições. '3) .

Adoção 'de opções
. quanto a títulos novos, for­
mas de, administração, gru­

pamentos de empresas,
tendo .em vlstaa constatação

de que a modernização da

estrutura jurídica da grande
empresa não poderia ser im­

posta bruscamente, mas de­

mandando um período para
ser absorvida pelo mercado,
os empresários e os investi­

dores. Isso sem prejuízo da

proteção aos acionistas mi­

noritários.

ventu res".

6) Introdução do "dever de

lealdade" da empresa, diante

da importância social de que
se revestem, para com a co­

munidade em 'que convivem.

Nesse dever estão igualadas
empresas nacionais ou es­

trangeiras, de forma a consti­

tuir base legal para um "có­

digo de ética" da grande em­

presa, nacional ou multina­

cional.

4) A projeto de nova lei

mantêm a mesma ordem das

matérias da lei antiga.
5) As pequenas e médias

empresas organizadas como
S.A. fechadas, podem conti­

nuar em sua estrutura básica

sob a legislação hoje vigente
(Decreto-Lei 2627) e

procurou-se dar-lhes maior

flexibilidade, pela adoção de

espécies de ações ordiná-

7) Os institutos novos de

contrôle, cisão de compa­
nhias e outros - estão disci-

plinados de forma simples e

sob o pressuposto de que
venham a ser corrigidos se a

prática assim o indicar. Essa
idéia parte do princípio de

qu� as leis mercantis têm

vidas curtas o leg islador deve
pretender Q seu aperfeiçoa­
mento.

rias, publicações obrigató­
rias resumidas, TC, mas bus­
cou instrumentá-Ias para a

eventual formação de "joit

As LOJAS HM informam o resultado cio Sorteio dos a"Volkse 3" Tvs a cores realizac'')
através da Loteria Federal do dia 24.07.76.

.

.

CUPOM No. 48.591 SÉRIE liA"
Sr. GILSEM INO ROSA
Rua Mal. Cândido Rondon, sino.
CASCAVEL - PR
1 VOLKSWAGEN

CUPOM No. 53.557 SÉR'IE "A"
Sra. MARIA DE lURDES PLATD GARCIA
Rua 900, Casa 111
CAMBORIÚ - SC
1 TV PHILlPS A CORES

CUPOM No. 53.557 SÉRIE "B"
Sr. HéNRIQUE. JOSE DA SILVA

.
Rua Geral; SIno..
PALHOçA-Se
'1 TV PHIL'lPS A.CORES

"
,

.

tOPOM No.48�5,91',S�REIE "C" .

.

Sr. MA�OELALve_�',DE O.L.IVEIRA
Rua José Clemente, 866.

;"�i ·MA,RINGA":-.,,;, PR: .:
1 VOLKSWAGEN

"i
.....

CUPOM No. 48.591 SÉRIE "B" ....
..

Sr, ANTÔNIO AMANDIO ANTUNES AMARANTES
LAGES- SC
1 VOLKSWAGEN

Aos contemplados os efusivos cumprimentes

LOJAS H;M/HERM�S M,·\�EDO S/A�'

CUPOM Nó. 53.557 SÉRIE '�,C",
Sr. ANTÔN1Ó MAURO.·MARRONI.
Rua_Raja G�baglia, 134 ' '. ..
LQNDRINA�_PH'

',.

.. 1 TV PHILlPS:�: C()�fiES "

, ,,.'

III· Brogno6 ImOVeis Itd�
�...:.. ...... �

CENTRO
Rua Nunes Machado, 12 Conj. 03 - 10. andar

FONE: 22-1655

ALUGA
- Ed. Portinari - Rua Esteves Junior - apto. 502-A - c/02
quartos, dep. de empregada, banheiro, gé!ragem; telefone,
apto. todo acarpetado, ar condicionado, venezianas nas

janelas, azu lejos decorados até o teto, porteiro eletrônico, gás
central, acabamento de la. (primeira) - cr$ 3.500,00.
- Ed. Portinari _ Rua Esteves Junior-: Apto. 602-C - c/03
quartos, sala, cozinha, banheiro, lavabo, dep. empregada, área
de serviço, telefone carpê, porteiro eletrônico, ar condiciona-'
do e garagem - Cr$ 5.000,00.
- Solar do Kastelorizon - apto. 102 - Av. Otto Gama D'Eça­
Vista ry/o mar - c/03 quartos, sala, cozinha, banheiro social,
área de serviço, dep. completa de empregada, gás centrál. -

.

Ed. c/Salão de festas play-ground completo. e depósito 'de
bicicletas - c/telefone - Cr$ 4.500,00.
- Ed. Jaime Linhares _ Apto. 705 - Rua Vidal Ramos -

c/03 quartos, banheiro, dep. ernpreqada, área de serviço, cozi­
nha - Cr$ 3.800;00.

.

- Ed. Portinari _ Av. Rio Branco, 705 - apto. 404 - aloco c
.

- c/02 quartos, 2 banheiros, sala conjugada, área de serviço,
torneiras c/filtros, ar condicionado, percianas, interfones,
apto. todo acarpetado - Cr$ 3.000,00.
- Ed, Itajubá - Bloco C - Av. Máuro Ramos -.Apto. 32 -

c/03 quartos, sala, cozi nha, banheiro, área de serviço - Cr$
2.500,00.
- Ed. Solar do Fayal - Bloco B - Apto. 305 - Av. Mauro
Ramos _ c/03 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, dep.
empregada, área de serviço, garagem e telefone _ Valor de
Cr$ 5.000,00.
- Ed. Visconde' de Ouro Preto - Rua Visconde de Ouro
Preto _ Apto. 502 - c/02 quartos, sala, cozinha, banheiro,
dep. empregada, área de serviço, telefone, todo acarpetado,
armários embutidos no quarto - todas as janelas com cortinas
e armário na cozinha - Cr$ 3.500,00.
- Rua Victor Meirelles c/ 03 quartos, sala, copa, 02 banhei­

ros, dep. de empregada, área de serviço, garagem � Cr$
10.500,00 ' p/comércio.
- Ponta das Canas - casa mista - mobiliada - c/03 quartos,
sala, cozinha, varandão, área de serviço, anexo c;m churras­

queira, na beira da praia _ Cr$ 2.000,00.
- Rua Antonio Eleotério Vieira, 60 - c/02 quartos, sala,
cozinha, banhei ro, itarandão, garagem e hall _ Cr$ 2.500,00.

VENDE
-{)46 _ Ed. Portinari - Rua Esteves JU'nior - c/80 m2 • todo

acarpetado, gás central, ar condicionado, elevador, porteirp.·
eletrônico, c/02 quartos. cozinha, sala, área de serviço; dep.
completa de empregada _ Cr$ 400.000,00.
- 045 _ Ed. Brigadeiro Fagundes - apto. 105 - c/03 quartos,
sala, cozinha, banhei�o, área de serviço, e telefone - Cr$
400.000,00.

�VENbE E ALUGA E�n:àUALQÚÊ�;
POf-JTO DÂCIDADE

'.

;CRiCI ·2gr·
.

, .ESTREITO,
_Rua� Candi(t�:da Silva, 721
fones 44--2424 .,;;,locaCio .

_
44-1467· ....Vendas..... .

. 4402677 ":'ÃDfJ-INISTRACÂO
. . 1

• .

,

.
,ALUG'A.

- Casa à rua Heitor Blum 606 - Estreito, o/escritório. salà. 3
quartos, cozinha, banheiro, garagem, dep. empregada, teléfo­
ne, aSsP81ho c/sintsko, lustres ..e área de servlço coberta. Cr$
,5.500,00. .

- Apertamento à rua Fulvio Aducci 931, 30. andar, c/3 quar­
tos/ sala, copa, cozinha, banheiro; dep, ernpreoade, área de

serviço; garagem. Cr$ 3.000,00.
r- Apartamento a rua José do Vale Pereira, 198, apto. 3230.
andar, Coqueiros, c/3 quartos, copa, sala, cozinha c/armários,
dep, empregada, área de..serviço. �aragem, telefone, jogo de

quarto, lustres. Cr$ .3.700,00..
- Salas para comércio a rua Cei. Pedro Demoro, esq., clTere­
za Cristina, 10.;' 20" 30. andares, preços de Cr$ 900,00 a

1.500,00..
.

GAl,.PÃO NO ESTREITO.
Localizado ·.a ruaSanta Tereza, totaimente de alvenaria c/600
m2, área. de estacionamento . de 400 m2, escritório interno de

.

atvenariae 3 dependências. sanitárias.
.

VENDE
342 - R. José de Abreu -:- Estreito. Excelente casa residen­
cial e ponto comercial com entradas independentes, em pré­
dio de 2 pavimentos (alicerce p/3 pavimentos), com área de

225,99 m2., residência: .1:·suite,.2 quartos, sala, cozinha, dep.
completa de empregada, área de serviço. Térreo: sala comer­

ciai c/113,00 m2, bem dividida e c/;3 banheiros, sendo 1 com
· azulejos até o teto. Cr$ 790.000,00.

. .

338 _ Rua Antonio Gomes - Estreito. Casa de alvenaria c/3
quartes, saia, copa, cozinha, banheiro, garagem, 1 anexo de
alvenaria c/2 quartos, banheiro, lavanderia .e churrasqueira.
Cr$ 430.000,00.
313 - Casa de alvenaria recém construída com excelente
acabamento, tendo 3 quartos, líving, sala jantar; cozinha c/pia .

·

ínox, banheiro, c/box' de acrílico, área de serviço; garagem.
Cr$ 350.000,00.
308 - R. Flores' da Cunha �. Capoeiras. 2 casas de alvenaria
em terreno c/525;60 m2. fa.: c/2 quartos, sala, hall, copa,.
cozinha, banheiro, sacada, área de serViço, garagem e porão
p/depÓSito ou residência. 2a.,: c/3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro. Cr$ 330.000,00.
304 � R,. José Cândida da Silva -:- Estreito, Casa de alvenaria
e excele"t!! p'onto comercial, c/2 quartQs, _2 salas; copa-cozi­
nha, 'banhelro, 2 sala.s comerciais c/WC. Cr$ 300.000,00.
311 ._ R. Maria Júlia ,da Luz -, Barreir:os. Excelente casade

,

alvénaria recém construída, 'tendo 1, suite, 2 quartos, I.iving,
cozinha, banheiro' social, dep. empregada, área. de serviço,
garagem p/3 carros. Área construída: 154,72 .m2, Cr$·
350.000,00'.
349 _ R. Sta. Catarina - ,Barreiros. Casa mista c/3 quartos,

Da esquerda para a direita, Fernando Thedim (Diretor da Aliança), Com. Horst P.G. Wollmers (Diretor da
Aliança), Capitão dos Portos de Santa Catarina, Capitão de Fragata Sergio Sberard Capanema, Farid Lopes Salim

.

(Comandante do Navio Hotafogo), Dr. Roberto Pena (Diretor da Aliança), Dr. Deobaldo Storrer (Diretor Admi­
nístratívo da Portobrás em Itajaí), Dr. Noemi dos Santos Cruz (Presidente da Associação Comercial e Industrial), e
o Sr. Willib::ld(' Kiemen (Diretor de Exportação da Artex).

'EMPRESA' DE NAVEGAÇAO ALIANÇA- E ..
AGÊNCIA MARíTIM'A OSNV REUNEM EMPRESÁRIOS

res de empresa de navegação
Aliança, quanto os responsá­
veis pela agência Marftirna Os­

ny, esta última dr Itajaí apro­
veitaram. para informar aos

presentes o desenvolvimento

por que passam suas organiza­
ções, e os empresários de 'San­
ta Catarina tem dado.

o Sr. Osny Pereira afirmou

que graças ao apoio que vem

recebendo sua empresa dos ex­

portadores de Santa Catarina,
tem se colocado e dentre as

primeiras no ramo em que

atua enfatizando que essa posi­
ção deverá ser mantida por sua

AGRADECI'MENTO E CONVITE

PARA A MISSA
Willy Kersten, ::-}swaldo Kersten, Dario-Carvalho e

Famílias, na impossibilidade de agradecer a cada um o

comparecimento, as flores e mensagens enviadas por
ocasião do Ielecirnento de sua esposa, mãe, sogra e

avó HELENA TEIXEIRA KERSTEN, o fazem por
este meio e convidam para a missa que será celebrada

na Catedral Metropolitana, sexta-feira, dia 6 do cor­

rente, às desenove (19) horas.
A todos os 'mais sinceros agradecimentos.

,

O governador Konder Reis homologou a Resoluçáo :

nO 23/76, acompanhada de expedição de motivos dopre­
sidente do Conselho de Política Financeira, secretário
Ivan Bonato, da Fazenda, criando uma Comissão de Polí­
tica Salarial com a finalidade de fazer estudos sobre a.
política salarial a ser observada, na área do serviço pú- '

blico estadual, pelas empresas públicas, sociedades de '

economia mista e fundações. .,

Jntegrada por três membros indicados pela Secréta- :

ria Executiva do Conselho de Política Financeira ....".CP·F,
compete também à comissão de Política' Salarial
manifestar-se sobre planos de salários e ajustes de qua­
dros de pessoal, segundo a importância de cada.órqáo .

para o desenvolvimento do Estado, com vistas à uríitorrni-
zação de normas e criterioso ,

.
.

'.
'

Pelo documento, nenhum reajuste salarial será con­
cedido pelas empresas públicas, sociedades de economia
mista controladas pelo Estado e pelas tundações, sem
que o Conselho de Política Financeira decida sobre o

assunto, após audiência da Comissão de Política'Salarial.
As manifestações da Cornissáo terão ,cé\ráter' instru­

tivo, constituindo instância decisória o Conselho de Aülí­
tica Financeira. Nos termos do parágrafo único da Reso­

lução nO 23176, em vigor, os serviços prestados pelos
membros da Comissão de Política Salarial são considera- "

dos relevantes ao interesse do Estado. . '-.Ié.

Segundo a Resolução nO 23176 do CPF.,c...'.:. orgão
'criado com o objetivo básico de maximizar e otimizar. os
recursos financeiros com vistas à implementação dos

programas econômicos e sociais - a Cornissáó dê' p'oií­
tica Salarial deverá fazer estudos sobre "o estabeleci­
mento de uma política salarial uniforme, a ser observada
pelas empresas públicas e sociedades de economia mista
controladas pelo Estado, bem como pelas fundações por
ele instituídas e que recebem subvenções do Tesouro do
Estado" .

Além de opinar a respeito de outros assuntos perti­
nentes, a referida Comissão deverá manifestar-se sobre

planos de salários e ajustes dos quadros d� pessoal das
citadas entidades.

Na ocasião foi oferecida um

coquetel aos presentes em re­

gozijo ao apoio demonstrado

pelos exportadores para com

as duas importantes empresas

que apresentaram nos últimos

meses su rpreendente movi­

mento pelo nosso porto.
Durante o coquetel de con­

fraternização tanto os direto-

Agradecimento

ITAJAnSucursal) - A empre­

sa de navegação Aliança e a A­

gência Marítima Osny, reuni­

ram na noite de sequndafeira
a bordo do navio "Botafogo"
empresários, autoridades e ex­

portadores do, Vale do Itajaí.

A família de CLERTON PERES NOBRE, ainda sensi­

bilizada com o seu falecimento ocorrido sábado, dia
31, ve,m de público agradecer ao dr. Alfredo Daura

Jorge, aos enfermeiros da Ala Irmã Áurea, e aos fun­

cionários do Hospital de ;:aridade pela dedicação com

que trataram daquele ente querido, durante sua erif�r­
midade.

Florianópolis, 04 de agosto de 1976.

direção através de um trabalho

honesto e produtivo.
As. Empresas
A empresa de Navegação

Aliança tem sua diretoria cons­

t itu ída dos segu intes mem­

bros: CTE. Horst P.G. Wollmers
- (Assessoria de Conferência de

Frete), Jens Juergens (Gerente
de Tráfego), Dr. Roberto Pen­

na (Diretor), Fernando The­

,dim (Relações Públicas), cte ..

'Julio C. Fernandes - Diretor

Naveaza.

Por sua vez a agênCia Marí­

tima Osny é dirigida' pelos srs.

Osny Pereira e Carlos Alberto

Pereira.

i
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Viktor pediu
asilo e fica

seis meses

na Holanda

Haia, Holanda - O enxadrista

soviético Viktor Korchnoi, que

pediu asilo político na Holanda na

semana' passada, recebeu ontem

uma permissão provisória para

permanecer no país durante seis

meses, anunciou o Ministério da'

Justiça.
O segundo jogador no escalão

mundial de xadrez de Leningrado
está escondido desde que pediu
asilo político na Holanda há uma

semana.
Korchnoi deveria regressar a

União Soviética no último dia 27,
mas em vez de tomar o avião para
Moscou o Grande Mestre Russo

tlirigiu-se a Centr.,al de Po.lícia di!

Amsterdam e pediu para ficar na

Holanda.
O enxadrista soviético foi a Ho-"

landa .para competir no torneio
.anual promovido pela subsidiária
holandesa da IBM, quando dividiu'
o primeiro lugar cem o jovem joga-·
dor britânico AnthonyWhite.

O MiniStério da Justiça anunciou'
na ocasião do peÇ\ido que a solici­

tação de Korchnoi seria estudada e
.

que uma resposta seria dada
dentro de duas semanas.
Korchnoi, 45 anos, é casado e

tem um filho,lgor, de i7 anos. A sua

esposa, Belal ainda está na lJnião
Soviética.

O Ministério enviou uma carta a

Kochnoi informando-lhe que, além
de conceder-lhe a permanência
de seis meses, "estudara o seu

pedido de reconhecimento como

refugiado político".

o preço de um

nocaute em fotógrafo
Buenos Aires - O campeão mundial dos médios, Carlos Mon­

zon não poderá abandonar o país salvo se a justiça outorgue uma

permissão especial, segundo afirmaram ontem fontes judiciais.
O pugilista de 34 anos, foi condenado por um juiz a um ano e

meio de prisão, após ter sido acusado de causar lesões graves
em

dezembro de 1964, a um fotógrafo, sequndo informou-se ontem

oficialmente.
O campeão se encontra em liberdade e seus advogados apela-

ram após a sentença, pois á consideraram muito forte, já que
Monzon não tem antecedentes criminais.

Monzon 'anunciou a noite depois de conhecer sua sentença,

que sua intenção era de viajar para Miami para descansar e

depois ir a Roma para iniciar a filmagem de algumas películas do

qual foi convidado para ser um dos protagonistas.
"Estou confuso. À Santa Fé (sua província natal) acredito que

não voltarei mais, mas ainda não sei se vou-me embora definiti­

vamente; poisé difícil viver assim", afirmou Monzon, segundo a

agencia de notícias argentina .•
A condemição do campeão mundial dos pesos médios Carlos

Monzon a 18 meses de prisão por ter agredido um fotógrafo na

Argentina foi comentada ontem pela imprensa, rádio e televisão

parisienses.
Várias. comparações foram feitas do caso do pugilista-ator

argentino com o francês Gratien Tonna, preso por ter atropelado
e mortoprn policial quando dirigia seu automóvel na contra-mão

numa rua de Marselha.
O jornal esportivo "L'Equipe" afirma que "depois de Gratien

Tonna, condenado por homicídio involuntário, após um acidente

de trãnsito, é hoje Carlos Monzon que vai encontrar-se no cár­

cere condenado a uma pena de 18 meses. O campeão mundial

dos médios corre o risco de não poder defender seu título no

prazo requerido e perderá, portanto, sua condição de detentor da

coroa".
"Neste caso" - acrescenta -, "como será designado seu

sucessor? Um torneio entre os diversos pretendentes poderia ser

a solução. Onde será realizado o torneio? Tal como vão as coisas,

porqueJlâo no cárcere?"
.

"L'Equipe" faz esta alusão ao fato, por ter sido Gratien Tonna

duas vezes campeão mundial.

. O "France-Soir", comenta: "dezoito meses de prisão por um

n,àcaute fora do ringue, comprometerá o pugilista, já que desta

. maneira não poderá enfrentar o colombiano Rodrigo Valdes em

luta marcada para fevereiro de 1977, com uma bolsa de um

rnllháo e meio de dólares", I

SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE.SIA

Em obediência às disposições estatutárias e legais, vimos apresentar à elevada considera-
.

ção dosSenhores Acionistas o "BALANÇO GERAL E DEMONSTRATIVO DA CONTA DE

L.UÇROS E F:'ERDAS", relativos ao exercício social. encerrado em 31 de dezembrode 1974.

Não obstante o registro dos valores que revelam a posição da Empresa, estamos à dis­

posição de VV.Ss. para prestar todo e qualquer esclarecimento.
Florianópolis, 31de dezembro de 1974

Dr. HOYEDO GOUVEA lINS
-�._- �, .._"�- EJiTé'torPréside'rrtEi - ' =,�... �,�. ,---�, ,

Dr. BENEDITOTOLEDO DOS SANTOS Dr. ÁLVARO LUIZ BOCAYUVACATÃO
Diretor Superintenden(e

SIDERSUL
CGC/MF N° 82.511-.270/0001 - 21

RELATÓRIO DA DIRE170RIA

Diretor Superintendente

BALANÇO GERALENCERRADO EM31 DE DEZEMBRO DE 1974

A T I V O
/

DISPONíVEL
- Bancos Conta Movimento ..

REALIZÁVEL
.

Adiantamento de Salários
" Capita,l a Integralizar
IMOBILIZADO
Instalações .'

Móveis e Utensílios
'

..

Máquinas e Equipamentos
Aparelhos e Instrumentos

RESULTÁDOS PENDENTES
�

Despesas Pré-Operacionais

9426,72

2.732,20
630000,00 632.732,20

2.847,57
6.578,40
4095,00
2.547,00 16.067,97

125.780,01
.

784.006,90
......oI • .:�<

PASSIVO , :::.e"
", ')"'/".!�.:.,\!;_�� ��I'

EXIGíVEL
F.G. T.S. a Depositar ..

�·ç'Ont(·f3f.!'r(ji�a"ror'Pagár
-; Honorsrio« a Pagar .

Honorários da Diretoria a Pagar.
-

'. Contas Correntes·
NÃO EXI�'íVEL
Capital

Importa o presente Balanço Geral em Cr$ 784.006,90 (Setecentos e oitenta e quatro mil,
seis cruzeiros e noventa .centavos), de Ativo e Passivo, transcrito às fls. 19 e 20 do livro
Diário n? 01, rég istrado na JUCESC .

.

DE.MON�TRATIVO DA CONTA "LUCROS E PERDAS

� DÉBITO
Encargos Sociais
Força e Luz·..... . .

Contribuição Sindical .

Taxade Condominio

Impostos e Taxas ........•...............

Conservação e Limpeza .

Pró-Labore '
'

.

Honorários .

Despesas Gerais

,

Importa o presente Demonstrativo da Conta Lucros e Perdas em Cr$ 51.641 ,60 (cinquentá';
um mil, seiscentos e quarenta e um cruzeiros e sessenta centavos), transcrito às fls. nO 19 e

20 do Livro Diário nO 01, registrado na JUCESC.
Florianópolis, 31 de dezembro de 1974

Receitas Não Tributáveis .

Prejuízo Verificjldo no Exercício

236,20
... �'29,�··fo;"�,...
2.232,00
79.856,00

, 1.653,37 84.006,90

.

J,!."

700.000,00
784.006,90

100,00
90,74
595,06
930,00
58,00
480,00

44.928,00
3.132,00
.1.327,80
51.641,60

CRÉDITO
1.536,00

50.105,60
51.641,60

Dr. Hoyedo Gouvei� Lins
Diretor Presidente

Dr. Bened ito Toledo dos Santos
Diretor Supenntendente

Dr. Álvaro Luiz Bocayuva Catão
Diretor Superintendente

Os abaixo assinados membros do Conselho Fiscal, no desempenho de suas funções
legais, tendo examinado o Relatório da Diretoria, Balanço Geral e a Dernonstraçáo d'a Conta
de Lucros e Perdas, relativos ao exercício social encerrado em 31 de Dezembro de 1974,
e encontrando tudo na devida ordem, são de parecer que os mesmos devem ser aprova-

'

�: i"}'\."a������\;�eril'dosAcionistas. ' .•
,' '.

. �."j,
,�, -. c" Florianópolis SC, 20 de Março de 1975

.

Ovideo Nevio Lazzarin

Francisco T. Faraco
Tec. em Contab. Reg. CRCno3132

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Alfredo MullerJuriior Realdo Guglielmi

.,,' .

queimaduras
\_

,,,. '_õ' ".

, SQ'freu tamb�tn �uetm'a9t.if.;' i'�,ma$ e ;.q�d�'· 9,[ltavã' di:l�;dq(
ras taciais de primeiro, 'se� :., 91u�hdo�eraJ,etf.rado d6'câhró:,
gunÇto"e 'teJé(!iro"gratJs,qt}e:.:� '.:' "Ju,flta.m�t:'lt.e .c,ont. Ed-:
exigirão eventualmente uma wards.' outro corredor, nos

cirurgia plástica, além de fra- aproximamos do carro e ten-

tura da clavícula e outras pe- tamos tirar Niki Lauda. Não

quenas e ligeiras queimadu- foi tácil devido aos cinturões
ras nas mãos scotovelós. , Q.e,!)e.gurançaque.nao,s(! sol- ..

Em Miláo ... o volante ita-. tavam ..... E;: Niki gritava de

tiano 'Art,ura, M�rz�ri'o,' ÚrT)' dor".'
"

"

',..,
'

.

..

do's pilotos 'que, tirararn" ""'Quando por fim -conse-

Lauda de sua Ferra'ri incén- gúimos tirá.ló;,·rI1e misse algo
.diada no:circuito de Nurbur-·. .em alernáo quenão pude en-

t;Jring, disseram R,l,Ie,:}ive�a[ll
.

tender. Suas mãos e seu
..

muita dítíouldade para desa- rosto estavam queimados".
tàr às ·ciriti.Hões de 'begu- ." '(Creio que'ó pior sofreu ao

'rança. ,,, ,i': '.<- c' inalar ·fumàça'·ab$' .pneus '6' .

,Me(zario'açresce.ntolJ'que· ." gqsoli.na'em,chamas" ,:decla-.
o corredor .austriaco estava . rqu., ,Me_r:zariq a,o regressar
consciente em meio as cha-

.

ontem a Milão. .

':

�.,: " I. i'''' 1 ',.�,.'" ):. I,::, ""�.�'- '," ! 'I); I'

Mannhe im, Alemanha
Ocidental - O estado do

campeão mundial de auto- .

mobilismo Niki Lauda, ferido
gravemente numa tríplice co­
lisão no circuito Nurburbring
durante o Grande Prêmio
Alemão, continuava estável
ontem segundo íntormou um
breve boletim médico.
Informou-se ontem que o

austríaco de 27 anos de idade'
corria perigo de vida devido
as queimaduras nos pulmões
e brônquios causada pela
inalação de emanações tóxi­
cas e fumaça de sua Ferrari
incendiada antes que seus

colegas de corrida o tirassem
do carro.

•
"

-

ri""
., .

uma ,ovem n()rte�f!lmer,c,pna; .....

"I � •

. �' ..
i " �

,

A namorada do atieta'nâo foj', pediu 'as autoridades! cana- .

'

identificada, mas" segundo o denses . que lhe permitissem
jornal canadense, Nerntsanov ,ficar n,<?C��ád�. , .

M , ..

'

"

pode estar escondidp nesta
.

Funclo'narlo's soviétlcos fra-

Cidade, na casa de 'um amigo cassaram em .sua tentativa de

'que ele "conheceu "em 'Fort convencer Nemtsanov a voltar

Lauderdale. ",:, para.seu país durante um en-

a jornal di!'; que �emtsano;v " cq,ntr0 na.presença.de [uncio-
quer viver nos Estados Unidos nários canadenses' no do-
com sua riarriorada, mas' ti'ad- mingo.

." , ..

vogado do atleta soviético em

Montreal, Alex Paterson, des- Aparentemente, Nemt-
'mentiu atnfotrnaçáo.v: ,., ...,. ""sanov'não' 'se perturbou-com '

O "Gazette"J�-afirmà -atrrda" "os 'telegr'amas -de sua' mãe é ,.

que Nemtsanov entrou .ern avó, insistindo. sobre seu re-

contato com 'Mr�tiâjl' B·aN.ShF·'·:":tqrh'Q,:E\.J'lG�sj�.:�·'·::::·��': ",' .�"
nokov: O bàiJ'àfi<riP"I'SÓvie.tjCQ�··�,;,�'t;i·InJ;i.;'f.ontif,r��elOJ a\.n6t\nal\.···
que cjesel'tc;H-! 'éI.urant� ;uriJa\ cai'íaderlÍ,6(' ;Cí'túil 'Nemísáhov /.
temporada. d'o�,bàlÉ! Bolshdi no ,; '''não àcredlta.que .sua mãe. e: ..

TOdaviú,graçasaumimpre- Canadá,,6'rfJ1974.�\,,· '.' '".' avótenhanife!top�teleg'rariías:
visto na equipe olímpica sovié- Baryshni'k�.v ':ap:r,e��,�,tàc,Slili" ,:,.ap.pr,ir:r);Efir�.;r17ji:nistr'0i(�i.e�r�Eh,

"

tl,9a, Nemtsanov vela a MonL atwalmE1!1.!E) ejn Nova.l:o.r,q.tI��" i:,:).:' l,Iot\;) ,·Jrud:e·'!:úi;.p'edmdo a}�ua§
treal e aproveitou- a oportuni- O louro e esguiô atleta d.éi-N vàTta:.\:"Ü'''governó'.' ci:iAadense
dade para recomeçar seu ro- xou a vila olímpica durante a autorizou Nemtsanov a per-
mance. noite �e'iqujpta�teiréi\ ú,lti1T)fl .. e .. 'l1a�.ep�r$�i\>mése� no país,

Montreal - Sergei Nemtsa­
nov, atleta soviético de saltos
ornamentais, de 17 anos, 'que
desertou de sua delegaçãó du­
rante as olimpíadas, foi mo­

vido pelo amor a uma jovem,
filhade um milionário norte­
americano, segu ndo revelou
ontem o "Montreal Gazette" .

O jornal, que citou como

fontes funcionários da Imigra­
ção e da Polícia, conta que
Nemtsanov conheceu a jovem
durante uma competição de
saltos ornamentais em Fort
Lauderdale, na Flórida no ano

passado, e acreditou que ja­
mais a reveria.

o

SEJASdClO
DO ,BRASIL.
APLIQUEMO

FUNDO
BRADESCO

157.

__ I••• _-', ; .••.
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Sérgio Lopes·tem 18 anos

de futebol e só por isso não
diz o que há muito. tempo
tem vontade de dizer, Nem
ele nem Claudio Wagner
tinha diálogo com Newton

Spoganicz e' Luis Carlos
Bezerra e o relacionamento
estava cada vez mais crítico.

Apenas este fato já é sufi­
ciente para explicar o por­

que da situação atual do Fi­

gueirense. É um clube onde
por enquanto não se distin­

gue bem o que é mandar
sem impor, ou obedecer
sem humilhação. Entende­
ram os dirigentes do Fi­

gueirense, que Sérgio
Lopes não pode ser treina­

dor, que precisa voltar como
jogador. Trouxeram o Oci­
mar por 30 dias, para depois
contratar outro técnico. Ora,
que plantel pode ter tran­

quilidade desse jeito? Se a

idéia é contratar Cilinho ou

Renganeschi, por que não

agora? Esperar para come­

çar o brasileiro não parece
muito .acertado. Troca-se

. um treinador a cada dois
meses e não há critério para

contratação de reforços. E
nem pode haver mesmo,

pois se Ocimar sai dia 27 e o

brasrleiro começa no dia se-
-

guinte, quem vai dizer à di­
retoria quais os jogadores
necessários? E a frase mais
ouvida no Orlando Scar­

pelli atualmente é esta: "O

Figueirense não precisa de

treinador., Luis Carlos Be-:
zerra manda em tudo e em

todos".
* * *

No Avaí a nova diretoria

precisa agir logo e arrumar

algumas coisinhas. Horácio

Gutierrez, por exemplo, pa­
rece estar extrapolando da
sua condiçêo de supervisor
misturendo, talvez, senti­
mentos de um torcedor com

os de um funcionário do

clube. Ontem, por xemplo, a
certa altura do treino, numa
bola disputada perto da late­

ral entre Jaico e Maneca, o

primeiro ouviu isto de Gutier­
rez: "Jeico, dá um bico na

canela do Maneca". Cons­
ciente da mancada, o super­
visor voitou atrás e disse que
estava' brincando. Mais

tarde, uma reclamaçãó 'de

Rubens: "Pose, até prá ir no

banheiro tem que pedir
papel pro gringo. E ele só dá
trinta centímetros".

* * *

E ontem quase que Ru­

bens novamente .é esque­
cido por Áureo. Ele já ficou
um' coletivo inteiro espe­

rando a vez e no de ontem

foi preciso que' Gutierrez
avissasse o treinador, caso

contrário Danilo e Roberto
não seriam substituídos.

* * *

A propósito de tudo isso e,

até prova em contrário, nino

guém melhor do- que Luis
Carlos Espídola para essu-:
mir a presidência do Avaí.
Vai mastigar carne de pes­

coço no início mas, pelo que
se conhece de suas ideías
com relação aos problemas
avaianos, a curto prazo
muita coisa boa talvez já
tenh'a acontecido no Adolfo
Konder.

* * *

Celso e Mo.ura receberam
excelente proposta do Flu­
minense de Feira de San­

tana, Bahia. Resultado de

contatos, ao que parece,
mantidos com Walter Mira.

glia.
* * *

Até ontem à tardinha não

se sabia nada da partida
entre Internacional e Marei­
lia Dias. Aliás, é por isso que
a Federação agora só se

reúne fora de sua sede. Em

outras cideoes o presidente
da FCFdeve calcular que es­
tará longe daqueles que não

engolem sua desastrosa

administração.·Não adianta,
nem levando o cirquinho
para espetáculos no interior,
os críticos deixarão de ana­

lisar sua qualidade.
* * *

Sérgio Lopes e Moacir

agora vão disputar posição?
* * *

A linha dura do Joinville.
João Lima comunicou ontem

que Linha foi multado em

dez por cento por entrar sem
camisa na secretaria do

clube. Ao ser repreendido
pelo diretor Claudio Lopes, o
jogador respondeu: "Ora,
isso é dureza demais".

* * *

Em Rio do Sul o nome de
Dalmo Bozzano não pode
nem ser citado por causa do

jogo de domingo em Brus­

que, quando ele expuslou
dois jogadores do ]uventus.
Màis um problema para o'

Departamento deÁrbitros.

Ocimarnão
promete
o título

o novo técnico foi emprestado pelo Ferroviário

Depois de mu ita espera por parte dos joga­
dores, e de alguns diretores que se encontra­
vam no Estádio, a apresentação de Ocimar ao
plantel foi transferida para hoje às 9 horas.
Acompanhado de Luis Carlos Bezerra, o

noyo treinador do Figueirense, emprestado
pelo Ferroviário. até o final do campeonato,

chegou ao Orlando Scarpelli às 15 horas,
quando Iberê Rosa comandava trabalhos físi­
cos. De imediato solicitou que fosse realizado
um treino coletivo, mas como não havia nú­
mero suficiente de jogadores foi feito um dois­

toques.
- Venho para o Figueirense para tentar dar

meus conhecimentos. Acredito que poderá dar
certo, pois o clube conta com um bom plantel e
poderá chegar ao título. O que não posso. é
afirmar que vou fazer ele ficar campeão, pois
não sou eu quem vai salvar. '

Enquanto observava o desenvolvimento dos
treinamentos, Ocimar comentava a situação do
Figueirense. e as possibilidades de recupera­
ção. 'Eu pedi para realizarem este trabalho

para poder sentir alguma coisa com relação
aos jogadores. O Figueirense conta çorn uma

boa equipe, mas falta alguma coisa e isso eu

Terei que observar para poder mudar, se neces­
sário. Pelo plantelque o Figueirense tem, acho
que não será difícil uma recuperação, Acredito
que tem grandes possibilidades de chegar em
primeiroapós estes três jogos".
Ocimar, que iniciou sua carreira, como trei­

nador, no Bangú quando foi campeão do tor­
neio Romeu Dias Pino, já passou por diversos
clubes do futebol brasilelro. Goiás, Portuguesa
Carioca, São Cristóvão, Campo Grande e Fer­
roviário foram as últimas equipes dirigidas por
ele após 72. Demonstrando muita confiança
em seu trabalho ele afirmou que não tem es­

quemas preferidos e que o Figueirense deverá
continuar atuando da mesma forma que fez até
agora" i'No futebol brasileiro, fala-se muito no
4.-3-3, mas eu não tenho preferência por este ou
aquele, Para mim o time deve adotar o es­

quema que for necessário em função do adver­
sário",

Hoje às 9 horas, na apresentação de Ocirnar
ao plantel ele fará uma palestra aos jogadores,
Segundo o novo técnico com isso e com o

desenvolvimento dos trabalhos, eles juntos
poderão ver o que é melhor para o Figueirense.

Os argumentos dos dirigentes
para a' mudança de 'treinador

A preocupação dos dirigentes do Figuei­
rense em encontrar uma solução para os pro­
blemas da equipe, levou-os a contratar Ocimar

para dirigir o time nas próximas partidas pelo
estadual, já que seu empréstimo é somente até
o final do campeõnato, e "promover" o retorno
de Sérgio Lopesao plantel.

.

Muitas explicações foram dadas ontem à
tarde, Valdir Vieira afirmou que é um risco que
vale a pena correr. '.'A simples presença de

Sérgio dentro do campo será importante, e po­
derá acabar com todos os problemas. A intran­

quilidade da equipe se notou desde que ele
deixou de jog�r: e agora o .que falta é justa­
-mente isso".

A falta -de um líder dentro de campo é um
ponto que segundo Valdir fez o Figueirense
realizar uma campanha ruim, "Neste momento
tanto faz o Ocimar como qualquer outro, pois
em três partidas pouca coisa ele poderá fazer
ou mudar. O que nos interessa é a volta do

Sérgio",

Luis Carlos Bezerra, que acertou todas as

negociações com Sérgio Lopes e com Ocimar,
disse ontem que uma mudança estava sendo
necessária, pois a diretoria está trabalhando
para encontrar a solução para os problemas e

este foi o primeiro passo. "A troca de treinador
não significa que o culpado do que vem ocor­

rendo seja o Sérgio. Nós estamos tentando en­

contrar um meio para sairmos desta fase ruim e

esta troca talvez seja o caminho".

Assim como Luis Carlos Bezerra, o diretor de
futebol, Vilmar Lemos, disse que a mudança de
treinador poderá decidir muita coisa para o

Figueirense. "A solução para os problemas do
clube não se prendem especificamente, numa,
simples troca de treinadores. O que a gente não';
pode fazer é se acomodar, e por isso, adiretoria '

tomou esta decisão. O time não vinha ga­
nhando e com isso os problemas surgiam cada
vez mais, Esta é uma tentativa que poderá dar
certo, pois o Sérgio dentro do campo será mais
importante do que no túnel".

Sérgio Lopes não sabia

que estava demitido
- Saio tranquilo e satisfeito, pois estou consciente do trabalho

que realizei, A minha permanência neste período como treinador
foi uma das melhores experiências que passei em toda a minha
carreira, Acredito que não decepcionei pois classifiquei o Figuei­
rense, com a-ajuda dos jogadores é claro, quando muita gente já
dizia que iamos ficar fora. E se fizerem um retrospecto verão que
realmente eu fiz uma boa campanha com aequipe.
Sorridente e recebendo as brincadeiras dos demais jogadores,

Sérgio Lopes aguardava ontem, no departamento médico do
clube, a autorização para o início dos trei'namentos, que foram
alterados com a troca de treinador, Estava marcado um coletivo

para a definição da equipe que enfrentará o Ferroviário amanhã,
mas como Ocimar deverá assumir somente hoje, Iberê Rosa e

ClaudioWagner alteraram o programa.
Antes do início dos trabalhos, Sérgio Lopes explicou os enten­

dimentos com o Vice-presidente de Futebol, Luis Carlos Bezerra
ea sua situação dentro do Figueirense: "Ontem por volta das
23h30minutos, o seu Bezerra foi até a concentração e conversa­

mos longamente. Na oportunidade ele afirmou que a diretoria
havia se reunido e tomado a decisão de contratar Ocimar. Eu de
imediato disse-lhe que tudo estava bem e que voltaria a jogar.
AcertamoS tudo e eu continuarei recebendo o mesmo que está

estipulado no contrato em vigor até 31 de dezembro, Cr$ 12 mil
mensais",
Sobre a contratação de Ocimar, Sérgio Lopes não quis comen­

tar mas disse que é um excelente treinador e que poderá realizar
um bom trabalho no Figueirense pois material humano existe no

plantel. "Acredito que o Ocimar fará um trabalho importante,
pois conhecimentos ele tem e o Figueirense possui um ótimo

plaritet."
.

- Ao deixar a direção técnica, quero salientar que o mais

importante para mim foi o bom relacionamento que mantive

sempre com os jogadores o que deverá auxiliar muito no meu
retomo a equipe.

.

Sérgio volta a jogar, brigando com Moacir pela posição

Agora, a briga pela
posição 'com Moacir

.
Depois de vários telefonemas, ficou acertado o jogo-amistoso

contra o Ferroviário, para amanhã às 21 horas no Orlando Scar­
pelli, quando Ocimar estará orient,ando o Figueirense contra o

clube que dirigiu durante grande parte do campeonato.
Ontem no-decorrer dos trabalhos, havia uma motivação espe­

cial para os jogadores, visando a partida de amanhã. A luta pela
posição entre Moacir é Sérgio Lopes, motivo inclusive de brinca­
deiras. Antes do início dos treinamentos, os dois jogàdores con­
versaram durante alguns minutos, afastados. dos demais, e

quando.Ocimarsolicitou que fosse realizado o bi-toques, Sérgio
ficou entre os reservas, '

. S,oxnente hoje apQ{>,,oI;>§e_çvar o coletivo, o novo treinador defi­
nirá a equipe para enfrentar o Ferroviário, mas adiantou que o

ti'me atuará baseado no que vinha apresentando e que a forma­
ção pevérá ser a mesma das últimas apresentações.

Convocado para a noite de ontem, o
Conselho Deliberativo do Avaí reuniu-se

para aprovação das contas da gestão
João Salum e eleger uma nova diretoria.
Depois de apresentada apenas uma

candidatu ra pelo presidente do Con­
selho, José Matusalém Cornelli, foi
aprovado por aclamação o nome de Luiz
Carlos Espíndola.

.

O item número um, aprovação de con­
tas, teve data prorrogada também por
sugestão do presidente do conselho, fi-.
cando por isso determinada nova con­

vocação dos .conselheiros para uma

data anterior à transmissão de cargos,

Estiveram na mesa da presidência os
cansei hei ros Esperidiáo Amin Helou
Filho, prefeito de Florianópolis, Fer­
nando José Caldeira Bastos, Secretário
do Trabalho e Promoção Social, João
Batista Bonassis, Renato Ramos da
SilvaeJosé Hulse.

o ·que pensam os

jogadores sobre
ia nova diretoria

Entre funcionários e jogadores do Avaí, poucos
foram os que chegaram a conclusões mais originais,
quando perguntados sobre que tipo de implicações po­
deria trazer a efetivação da nova diretoria do clube,
eleita na noite de ontem.
A maioria, mostrando pouco poder opinativo para o

assunto, acha que nada vai.modificar com a entrada de
novos dirigentes, que efetivamente traçarão novas dire­
trizes em seus sistemas de trabalho, direta ou indireta­
mente. Entre esse grupo maioritário, nos entrevistados,
colocam-se o técnico Áureo, o preparador Dacica e até
mesmo o supervisor Gutierrez, que simplesmente
exclui-se de comentários "por ser um mero funcionário
do clube". Com eles estiveram Balduíno, Lourival, Da­
ni,lo e o próprio Renato Sá, que ontem voltava aos trei-
namentos com bola e ouvia falar de uma troca de dire­

ção, para ele um assunto pela'primeira vez discutido.
Além de elogiar a gestão de Salum ele, achando que

pouco pode sermodificado, acha que os novos "entram
com�aior disposição".
Alguns já conhecem bem Luis Carlos Espíndola

como Celso, "que acha ser ele um presidente capaz e

poderá fazer muitas coisas, embora todaso seu Salum
também poderia conseguir", Souza, um cético quanto
ao que poderá resultar damudança de direção durante o

meio do ano, "que vejo pela primeira vez e pode deixar
muita coisa boa como não" mas, mesmo "esperando
para ver", acredita no trabalho do "doutor Espíndola",
do qual espera um relacionamento similar ou melhor do
mantido comIoão Salum, "que fez muita coisa por nós e

pelo Avaí", ou Ademir, que acha que "pouca coisa mu­
dará" para sí próprio 'e os companheiros mas vê no

"DoutorEspídola um avaiano rachado", do qual já tinha
ouvido rumores que seria o presidente do clube n-o ano
p�s�o.

.

Desconhecendo os problemas de sucessões anterio­
res de seu atual clube, o ponta esquerda Veiguinha acha
que pelo que viu e aprendeu em outros lugares a única
coisa Que a saída de uma direção pode importar aos

jogadores é "uma atualização dos salários, quando exis-
, tem, por uma questão de honra da diretoria que encerra

novo at
seus trabalhos, embora desconheça tal problema no

aque Avaí",comoexplicou.
'

Duas opiniões bastante divergentes, embora de dois
modificações no tinie para o segundo amigos muito íntimos, partiram de Rubens e La Barra.
turno. Enquanto o goleiro acha que "o presidente Salum
No treinamento mati nal todos os jo- nunca po.deria ter saído pois foi o (mico que botou a casa

qadores liberados pelo departamento em ordem em todos os sentidos'<.La Barra, lembrando o

,médico participaram de 'um teste de futebol chileno, para ele melhor estruturado que o cata­

.Cooper orientado por Dacida, rio qual rinense, "uma mudança de direção sempre é muito sa­
destacou-se Luiz E,verton,' percorrendo lutar embora o doutor Salum seja uma ótima pessoa e

em 12 minutos a distância de 3.500 me- grande dirigente pelo que sei e ví".
tros, Entre eles esteve Renato Sá, que Kidoca, um funcionário do A�aí que trabalha como

hoje já poderá treinar com Bola. roupeiro juntamente com o velho Janga e seu filho,
Ferreira, laterai direito e participante' falou com otimismo sobre a sucessão "que não vai pre­

do coletivo para teste definitivo, não foi judicar o plantel.", para ele "seu Salum é um grande)
aprovadó pelo trelnador Áu reo. Hoje vol- presidente mas certamente quem ficar depois dele vai
tam aos treinos Lourival 'e talvez Vei- poder melhorar o clube que cada vez vai mais para a

guinha" participando de trabalhos físi- frentee vai acabar sendo o campeão do Estado esse

cos à tarde. . ano".

,(João Salum não compareceu às elei­
ções por estar na Assembléia Geral con­
vocada pela Federação na cidade de

Blu�enau. Sua presença porém foi lem­
brada por vários dos oradores da reu­

nião.
O 'novo presidente, na oporrunidade

em. que 'agradeceu sua indicação ao

cargo, prometeu "um regime presiden­
cialista descentralizado" em contrário
aos regimes presidencialistas fortes,
"tradicionais dos grandes clubes brasi­
leiros", Setenta e cinco conselheiros
presentes aplaudiram essas e outras de�
clarações, aprovando essa chapa: Tertu­
liano Brito Vieira (Zeno), vice de Esporte
Amador, Henrique Wendhausen, vice de
patrimônio, Armando Taulois de An­

drade, secretário geral, Juarez Fonseca
10 secretário, Hél io Manara Peres, 20 se­
cretário, Luiz Carlos Santiago, tesou­
reiro geral, .Aloísio Gentil Costa, 1° te­
soureiro e Norberto Gassenferth, 2° te­
soureiro, além do conselho fiscal.

,

Aureo prepara um·

,

,. I
Namesa, o presidente, eleito c fazendo sua primeira promessa.

Regime dif�rente I primei'ra·
promessa de Espíndola

Com uma boa "movimentação da

equipe titular, Q técnico Áureo coman­

dou na tarde de ontem um coletivo de 60

rninutos, que terminou de 4xO sobre a

equipe 'reserva, com gols de Souza (2),
Carlos e Lincoln.

.

O treino apresentou como novidades
no time principal a presença de Jaico
sendo confirmado na lateral esquerda,
Lincoln na posição de volante, João Car-
.Ios na meia esquerda e um ataque for­
mado por Carlos, Henrique e Ademir. jo­
gadores que permaneceram na equipe
até o final, talvez demohstrando que o

treinador pretenda apresentar algumas

Uma Assembléia
confusa que

nã'o decidiu nada
Blumenau (Sucursal) -:::- mentou o presidente que o'

Depois de uma reunião campeão e vice automati­

preliminar num dos restau- camente terão suas vagas'
rantes da cidade, José asseguradas para o cem­

Elias Giuliari iniciou - peonato estadual do pró­
com 75 minutos de atraso ximo ano que começará no

-no Teatro Carlos Gomes, primeiro domingo de

a Assembléia Ge{al, que março. Também todos sa­

tinha por finalidade anali- biar;n, Após o número ofi­
sar os problemas do fute- cial de participantes, Giu­

boi catarinense e discipli- liari afirmou que irá reivin­

nar a disputa da Taça dicar junto ao governador
Santa Catarina. um auxílio para, os clubes

classificados.

Após muita conversa e Exatamente às 22h27m,
com os presentes na As- o presidente deu por en-,

sembléia não entendendo cerrada a Assembléia e

os pontos de vista apresen- convocou os 8 presidentes
tados pelo presidente da de clubes para decidirem

Federação e seus ccntuscs o problema de Lages refe­

exemplàs, ficou decidido rente ao jogo entre Interna­

quee Taça Santa Catarina cional e Marcílio Dias. Dos

será disputada por todos 8 representantes, só fica­

os clubes amadores do Es- ram os presidentes dos

tado - que ser« dividido clubes envolvidos e não

em regiões -, e que se chegaram a nenhuma con­

inscreverem em suas res- etuséo. Nery Paulo de

pectives Liga no prazo má- Souza afirmou que irá reu­

ximo de 10 dias. Todos já nir a diretoria do Marcílio

sabiam, Mas não falou Giu- para decidir se o time irá

lia ri sobre o regulamento, ou não a Lages, já que foi

que deverá ser apresen- uma vez 1:)0 jogo não foi

tado na próxima Assem- realizado, mesmo com o

bléia Geral que será reeti- campo tendo condições.
zada nos próximos dias em Newton Ramos pelo Inter,

Itajaí, nem tampouco sobre disse apenas que pagaria
a participação financeira todas as despesas, Nery
dos clubes profissionais não aceitou e Giuliari não

que tomarão parte a título encontrou argumentos
de incentivo, Apenas co- para conciliar o problema.

Juventus não tem 11
I

para colocar em.eempe
Rio do Sul (Sucursal) - Com desde o início do mêspassado,

as expulsões de Pedro e Gon-, Sem solução para o mo­

zaga, o treinador Natanael Fer- menta, apenas esperando que
reira inda não sabe como esca- alguns dos lesionados se re­

lar a defesa para o jogo de do- euperem, Natanael pretende
mingq contra o Figueirense, já até domingo realizar apenas
que o plantei é reduzido e ca- treinos táticos e físicos leves
rente de jogadores para a para que não surjam mais pro­
zaga. Mas a situação de Na- blemas de lesão.
tanael pioou ainda mais, com a \ Enquanto o treinador pro­
lesão de Baia, entregue ao de- cura uma maneira de conse­

partamento médico e sem data guir colocar 11 jogadores em

prevista para retorno. Como se campo, a diretoria continua
não bastassem todos estes criticando o árbitro Dalmo

problemas, Britinho foi enca� Bozzano, acusando-o como

minhado ontem ao hospital responsável pela derrota de
Cruzeiro para bater radiografia domingo. Para compensar
das costelas, já que existe sus- todos os problemas, foram

peita de fratura, isto sem con-' pagos os salários atrasados e

tar com Valdecí e Valdir que contratado um preparador fí­
estão na enfermaria do clube, sico: Zélia Bastos.

Marcílio faz consulta
a FCF: cartão amarelo
Itajaí (Sucursal) - Depois de

Eládio Cardoso ter realizado
30 minutos de trabalhos físi­
cos, o treinador Vasconcelos
orientou trabalhos táticos, que,
serviriam de apronto para o

jogo contra o Internacional, já
que ele esperava que a Fede-'
ração Catarinense de Futebok­
determinasse a data e o local"

rodada do turno da fase semi­
final.
Além de não saber quando o

jogo será realizado nem em

que local, Vasconcelos tem um
outro problema. Ele não po­
derá contar com Carlinhos que
recebeu o terceiro cartão ama­

relo no domingo contra o Join­
ville. Entretanto, o 'vice­

presidente de futebol. Almir
de sua realização, Como não Truppel garante que o.jogador
houve nenhum co-municado recebeu apenas o segundo e

da FCF, Vasconcelos marcou 'não o terceiro e por este mo­

coletivo para esta. tarde, e que.- tivo fará consulta ainda hoje à
servirá para definir o time, já sede da Federação Catari­

que ele acredita que até esta nense de Futebol. Indepen­
manhã se conheça ? dia e a dente da resposta, Vasconce­
cidade em que será realizada a los no treino de hoje testará
partida, ainda pela segunda Vadinho na zaga central.

Cancelado o coletivo�do
Inter. Não 'tinha técnico

para Blumenau em companhia
do advogado do clube, afim de
assistir a Assembléia Geral da
Federação, Como o supervisor
Helio Oliveira também não es­

tava na cidade, pois havia via­
jado para Novo Hamburgo, o

técnico deixou o joqador Laivo
(formado em Educação Física)
para comandar trabalhos físi-.
coso

Além de Mug e Luiz Fer­
nando, o primeiro com sério

problema no joelho direito

(ruptura dos ligamentos) e o

segundo com gripe, a diretoria
do Internacional está preocu- ,

pada também com o local do

jogo contra o Marcílio Dias,
pois a Federação não havia de­
terminado o lugar de sua reali­

zação,

Joinville preocupado
com o iogo, em Lages

Lages (Sucursal) - Çon­
forme �stava marcado, ontem
o Inter�acional deveria realizar
o coletivo que serviria de

apronto para o jogo contra.o
Marcílio Dias. Deveria, mas

não foi realizado, por um sim­

ples motivo: não havia treina­
dor nem supervisor para
orientá-lo. A solução foi
transferí-Io para a tarde de

hoje, já que se espera a pre­
sençados dois.

Acontece que na tarde de
ontem, os jogadores se apre­
sentaram no horário determi­
nado para o coletivo no está­
dio Vermelhão, mas o treina­
dor não estava, Mais tarde ele

apareceu apenas para infor­
mar ao plantei, que iria viajar

]oinville (Sucursal) - Com a

maioria dos jogadores consi­
derados titulares ausentes, o

Joinville reinicia efetivamente

hoje à tarde, com um treino co­
letivo, os preparativos para a

partida de domingo em Lages,
contra o Internacional. En­

quanto os demais jogadores
permanecem em suas casas e

os que moram no clube, na

concentração, Celso, Rinaldo
e Veiga continuam ,ainda em

Santos onde foram visitar fami­
liares, mas devendo retornar

ainda hoje para o treino.
Mesmo com algumas com­

plicaçôes na perna di reita, Joel
deverá participar do coletivo e

é por enquanto, o único pro­
blema de todo o planteI.

O supervisor João Lima fez

questão de influenciar a dire­
toria no início da semana, para
que não marcasse nenhum
amistoso para o meio da se­

mana, pois acha que estes jo­
gos, além de não tfazerern re­

sultados financeiros, ainda
criam problemas para os joga­
dores e para o próprio plantei:
"Prá mim, o mais importante
nesta semana é treinar diaria­
mente e vencer o..lnternacional
em Lages, Acredito que não
resta nada para ninguém no

I Jmento, a não ser pensar no

campeonato. Nada de amisto­
sos que não 'trazem nenhum
resultado prático. O caso é
vencer o Internacional em La­

ges".
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B· astemp propõe aos Freitag a compra
de 49� das acões da cOlllpanhiaConsul
Arena oficializa candidatos
à prefeitura de _S.Martinho

São Martinho (Sucursal de
Tubarão) _:_ Em convenção
realizada 'no último domingo, a
Arena de São' Martinho esco­
Iheu duas chapas para concor­
rer às eleições municipais de
novembro, numa primeira der-:
rota política do deputado Epi­
tácio Bittencourt na região,
Pela Arena-1, ligada ao presi­
dente da Assembléia Legisla­
tiva, disputarão José Uno WiI­
lernann para prefeito e Luiz

Efeting para vice, Na Arena-2,
. liderada pelos deputados João
Correia Bittencourt e Adhemar
Guisi, concorrerão Silvestre
José Schotter. e Antonio Se-
Ihort. ,

São Martinho, ex-distrito de
Imaruí, desde sua criação,
tinha se constituído até agora

em reduto do deputado Epitá­
cio Bittencourt, que através do
atual prefeito João 'Lemonge,
que já exerceu o càrgo três ve­
zes, mantinha o controle polí­
tico do município,

Em São Martinho não existe
ainda diretório do MOB e a luta

política será travada entre as

duas facções, O prefeito João

Lemonge afirma que sua ala
'ganhará tranquilamente o

pleito, enquanto que o çandi­
dato da Arena-2, Silvestre José
Schotten, diz quer será vence­

dor, "porque o povo quer mu­
dar",
BARRAGENS
Falando após a votação, 'o

deputado federal .Adhernar
Ghisi, disse que 'o povo local
não precisava' se preocupar

'com as desapropriações que
serão realizadas pelo Onos,
quando da construçao da bar­

ragem no Alto Vale do Capi­
vart. Esclareceu o parlamen­
tar, que a direção 'do órgão
como já vem realizando no

Vale do Itajaí, pagará preços
justos pelas terras que serão

-atingidas pelo lago de acumu­

lação e permitirá que seus

proprietários continuem
utilizando-as nos períodos de

estiagem,
Finalizando, disse Adhemar

Ghisi que ambas as alas devem
lutar para defesa da cornuni­
dade, e que a criação de su­

blegenda deve ser conside­
rado como um fato episódico,
e deve logo ser superadoapós
a eleiçáo.

Economistas promovem 'terceiro

encontro estadual em outubro
Blurnenau (Sucursal) - A es­

tatização da economia brasi­

leira, o ensino de economia em

Santa Catarina e as atividades
dos profissionais em econo­

mia serão os temas principais
do terceiro encontro estadual
de economistas que se reali­

zará, em Blumeinau, no Teatro

Os organizadores do con­

clave pretendem trazer-a Blu­

menau o secretário do Plane­

jamento da Presidência da Re­

pública, Reis Velloso e outros

economistas' de renome na­

cional para proferirem confe-

Carlos Gomes de 10 a 3 de ou-: 'rências aos participantes, A

promoção do encontro está a

, cargo da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas da Furb, As­
sociação dos Profissionais de

Economia de Blurnenau, Con­
selho Regional de Economia e

Sindicato dos Economistas de

tubro deste ano,

Santa Catari n a,

Arena de Blumenau escolhe dia

12, candidatos à p'refeitura
Blumenau (Sucursal) -

o diretório municipal da

Aliança Renovadora Na­

cional de Blumenau mar­

cou para o 'próximo dia 12

as 20hs, noCentro Cultural
25 de Julho, a data de reali­

zação de sua Iconvenção
para a escolha dos candi-.
datas a prefeitura munici­

pal e câmara de vereado-
res.

Segundo o secretário
local da Arena Evandro
Luiz Raimundi o partido
deverá homologar duas

Diretor da

Karsten foi

sepultado
ontem no

Vale

Blumenau (Sucursal) - Foi
sepultado ontem às 9 horas no

cemitério evangélico de Ba­
denfurt, o industrial João Kars­
ten, diretor presidente da
Companhia Têxtil Karsten,
uma das mais expressivas in­
dústrias do setor em Santa Ca­
tarina,
Nascido em 15 de julho de

1897 João Karsten casou-se
em 1916 com Olga Meyer com
quem teve três filhos: Walter
Karsten, atual diretor gerente
da empresa e também diretor
da Fiovale S/A; Edeltraut Kars­
ten Odebrech e Ralf Karsten
atual diretor comercial da
firma e também diretor comer­
ciai da Fiovale.
João Karsten iniciou suas

atividades empresariais em

1910, até então firma indivi-
duai de seu pai, e já em '1915

juntamente com seu irmão
Christian, assumia o comando
da indústria, Entre as inúmeras
obras assistenciais criadas por
ele, .ríestacartt-se particular­
mente, a criação de um Jardim
de Infância no bairro Testo
Salto para atender aos funcio­
nários de sua empresa e a loca­
lidade em geral, e, a criação da
Associação Beneficente João
Karsten, fundada por ocasião
de suas bodas de ouro através
de uma doação em dinheiro,
COMPANHIA TEXTIL KARS­
TEN
Situada na cidade de Blu­

menau, a Companhia -Têxtu
Karsten fabrica guarnições e

toalhas de mesa, pànosde
Copa e cortinados, Hoje decor­
ridos 94 anos de sua fu ndação,
a Companhia Karsten situa-se
com bastante expressão nos
mercados interno e externo
mantendo urna média de pro�
dução mensal de 250 mil toa­
lhas de mesa, 270 mil metros
de tecido para cortinas e apro­
xllnadamente 1,500,000 panos
de copa, Essa produção se
destina a mais de 5 mil clientes
sendo 35 por cento da mesma

exportada regularmente para
28países,

-

"

chapas, encabeçadas, res-

pectivamente pelos senho­
res Victor Fernando Sasse
e Jonas Neves, uma vez que

foi defi nitivamente afas­
tada a hipótese de uma ter­

ceira candidatura do radia­
lista Nelson Rosembrock.

O di-retório da Arena não

aceitou, pelo contrário,
irritou-se com a proposta
do radialista que exigia a

quantia de um milhão de
cruzeiros para disputar as

,eleições de. novembro, De

acordo com Raimundy
"Rosembrock, inic is l­
mente pediu uma quantia
de trezentos e cinquenta
.rnil cruzeiros que cresceu

em seguida, para, seiscen­
tos e cinquenta e acabou
em um milhão decruzeiros.

Além disso, ele próprio
queria manipular esta

soma, sem qualquer interfe­
rência do diretório",

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVEL DA CAPITAL

EDITAL DE PRAÇA - EXTRATO

Aéafe e Ufsc farão vestibular
unificado no próximo ano

o próximo Vestibular em Santa
Catarina a realizar-se nos dias 9,10,
11 e 12 de janeiro de 1977, será
único e unificado em todo o Estado, '

segundo convênio assinado no dia
de ontem, na Utsc, entre a Associa­
ção Catarinense de Fundações
Educacionais - Acate - e a Univer-.
sidade Federal de Santa Catarina,
Pelo convênio fica instituída tam­

bém uma Comissão Permanente de
Vestibular' cuja composição ainda
está sendo definida e doravante
todas as provas obedecerão a uma

única elaboração podendo ser feitos
os exames em local independente
da localização da unidade de ensino
para a qual foi feita opção, por
exemplo, um candidato pode fazer
em qualquer município o vestibular
paraaUfsc, de Florianópolis.
MAIS FACILIDADES

O convênio assinado sucede a es­

tudos de uma Comissão mista -

Acafe - Ufsc instituída há cerca de
dois meses para verificação da viabi­
lidade da intenção. À formalização,
ontem às 15h30min, na sala do Con­
selho Universitário da Reitoria da
Ufsc, compareceram além do Reitor
deste estabelecimento, Caspa r
Stemmer, o presidente da Acafe,
Oswaldo Della Giustina, o Reitor da
Udesc, Antonio Niccoló Grillo, reitor
da Furb, Ignácio Ricken, diretor da
Fundação Educacional de Santa Ca­
tarina, João Nicolau de Carvalho,
além de outras autoridades,

O reitor Caspar Stemmer conside­
rou o fato como "auspicioso signifi­
cando um início de uma colabora­
ção mais ampla e mais geral com a

comunidade e orincioalmente com
utras constituições". Para ele, o Ves­
tibular Unificado que integrará a

Ufsc com outras 16 unidades de en­

sino superior do Estado traz 'vanta­
gens nos seguintes aspectos: na dis­
tribuição das provas, na manuten­
ção de sigilo, no barateamento do
custo e para racionalização do sis-
tema.; , ,_ .

"

'

- Trará também mais facilida-

des aos estudantes que podem rea­

lizar o Vestibular em suas cidades e

que já assim tem eliminado um fator
de tensão e de estado de stress mui­
tas vezes causado pelo deslocamen­
teo e .necessidade de ambientação,
Proporcionará -iqualmente condi­
ções para a Secretaria de Educação
para que realize estudos e deduções
do processamento do ensino de 20
grau no Estado, suas deficiências e

virtudes.
O presidente da Acafe, Oswaldo

Delta Giustina assinalou que "o fato
social de maior importância é a

ampla democratização de oportuni­
dades que o Vestibular Unificado
trará a todos os estudantes, pela fa­
cilidade de acesso aos exames. o

que não deixa de :ser um modelo de
desenvolvimento É um grande feito
para a educação".
COMISSÃO
A cláusula segunda' do termo de

convênio determina que o concurso
vestibular será planejado, execu­

tado e controlado por uma Comis­
são Permanente de Vestibular -

Coperve - dentro do que estabe­
lece a legislação em vigor, Ela será
constituída de 7 membros, sendo
um presidente e três representantes
de cada uma das instituições con­

venientes, designados mediante
acordo prévio entre o Reitor da Ufsc
e o présidente da Acate.
Depois de 20 dias de sua consti­

tuição deverá elaborar e submeter à
aprovação dos órgaõs competentes
da Ufsc e Acafe, o projeto básico
para a realização do concurso vesti­
bular bem como sua estrutura e fun­
cionamento'. As despesas do Vesti­
bular não poderão ultrapassar 35%
do total arrecadado com taxas de
inscrição, reza também o convênio,
sendo que além da Comissão Per­
manente serão constituídas co­

missões ,locais que serão responsá­
veis pela efetivação das inscrições e

pela aplicação das provas dentro
das normas aprovadas pela Co­
perve. O prazo do convênio é inde­
terminado,

PROTÁSIO LEAL FILHO
Juiz de Direito da 2a. Vara Cível.

JAIR JOSÉ BORBA

\ Escrivão

SINTESA - Companhia lndustria' deSintc-ti�
CDS =, em fase de impliiln�ação industria! na
cidade de Itajaí, S�nta,Cataúhâ, na BR-101 -.

Km 113 .,... Bairro Salseiras, necessita para ad­
missão imediata de desenhista industrial

Exiqe-se curso técnico 'de desenho ou �qúiva"
lente e experiência na profissão,
OFERECE

Semana de 5 dias, refeitório no local de
trabalho, promissor futuro profissional, assis­
tência médica no local e seguro de vida.em
grupo gratuito, extensivos aos familiares:

' ,

SALÃRIO A COMBINAR
Os interessados deverão se apresentar no

endereço acima no período de 09 a 13/08/76,
para a realização de testes práticos munidos
dos seguintes documentos:
- Carteira Profissional
- Carteira de Saúde
- Título de Eleitor
- Carteira de Identidade
- Certificado de Reservista

-,

joinvílle (Sucursal) - Dirigentes da Brastemp
estiveram durante o dia de ontem reunidos com os

irmãos Freitag negociando a' compra de 49 por cento

das ações da companhia de refrigeração Consul, que
também chegou a ser cogitada pela Philips do Brasil.

; Apesar de o Sr. Hans 'Kress, assessor da diretoria,
ter informado que não houve ainda acertos, fontes da

empresarevelarsm que as negociações já teriam sido
concluíd�s.

Os 49% das ações pertencem à família Freitag,
composta pelos irmãos Wittich, Egon, Ivens e Fer­

nando. O restante das ações (51%) estão sob controle
de órgãos financiadores, empresas privadas e em ne­

gociação na bolsa de valores.
Técnicos da Brasternp, segundo as mesmas fon­

tes, .encontram-se na companhia Consul realizando
levantamento do patrimônio.

As informações, todavia, não chegaram a ser con­

firmadas ontem pela assessoria da diretoria da em­
presa, apesar de não ter desmentido a notícia da
reunião entre os Srs. Wittich e Egon Freitag com

dirigentes da Brasternp.

A possibilidade de a Brastemp assumir o con­

trole acionário da empresa, através da compra 'nos
49% das ações pertencentes aos Freitag e dois por
cento na bolsa, foi admitida pelas mesmas fontes da
empresa.

Profissão de fotógrafo
será regulamentada
Tubarão (Sucursal) - O de- só ao diplomado pelas escolas

putado Adhemar Ghisi anun- de arte fotográfica mas tam­

.cíou em Tubarão que até o bém aos não diplomados que
final do ano será aprovado o até a data da publicação da lei,
projeto de lei que regulamenta estiverem em exercício da pro­
'a profissão dos fotógrafos, A fissão por um período igualou
informação foi prestada du- superior a dois anos,
rante reunião da Associação A atividade de fotógrafo pro­
'dos Fotógrafos Profissionais fissional definida pelo projeto
do Sul de Santa Catarina e compreende: a fotografia rea­

adiantou o deputado que "o lizada por estabelecimento

projeto já foi aprovado pelas especializado, a fotografia
comissões de constituição e feita para publicidade ou in­

justiça e do trabalho e legisla- formação, a fotografia execu­

ção social, mas em vistá do tada para terceiros além de
acréscimo de duas emendas técnicos em laboratórios foto­

-pelo plenário, o projeto voltou gráficos e outros serviços cor-

novamente às comissões para relatos,
"

julgamento", O projeto também solicita a

PROJETO expedição, através do Ministé-
O projeto de lei nO 822, de rio do Trabalho de, carteiras,

autoria do deputado Adernar profissior.ais e concessão do

Ghisi, prevê a denominação registro e fiscalização do exer­

profissional de fotógrafo hão cício da profissão,

,

Venda em primeira praça no dia 20 de agosto, às 11 horas
(Valor superior ao da avaliação).

,

Venda em segunda praça no dia 10. de setembro, às 11 horas
(a quem mais der).
Local: cais Onde .se encontra o bem,
Processo: Ação Executiva no. 6362, Autor: FRIGOR(FICOS
HOEPCKE S/A - Réu: ERNESTO NAUCK S/A
Bem: Um barco de pesca denominado "Seu Dedé", no, dê

'inscrição 9144, com capacidade para 49 toneladas brutas,'
34,10 toneladas liquidas, armação traineira motor Scania

Vabis, tipo DSI 1lR-82-A, com 250 HP, comprimento
21,40mts,. registrado no Tribunal Marftimo sob o no. 6551,
registrado na CPPSC, no livro no, 101, tls. 88, em bom estadc
de conservação:
Avaliação: Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros)
Florianópolis. 12 de julho de 1976.

,
•

Nem amanhã, nem depois, Letra de Câmbio começa a dar dinheiro na hora em que você compra
Ela dá a você uma renda certa, tão certa como 2 e 2 são 4, Porque não fica dependendo das idas
e vindas do mercado ou da inflação. Agora você compra a Letra de Câmbio com prazo de 90 dias a
2 anos,Mas pode negociá-la nomomento qu�)he der na telha, Commil cruzeiros namão, você já pode
fazer bons negócios com Letra de Câmbio, Bons neqócios, mas com absoluta sequranca, ,

LETRA DE CAMBIO.
BOM NEGOCIO EM OUALOUER TEMPO.

,- -
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,�refeitura é culpada
p�la falta ,d'água em

Tubarão, diz a Casan

EDI,íCIO

Itajaí (Sucursal) -,... Preocu­
pados com 2 falta de vocações
sacerdotais, padres e religio­
sos do Vale do Itajaí estiveram
reunidos nessa cidade a fim de
analisar o documento da Con­
ferência Nacional dos Bispos
do Brasil e encetar uma cam­

panha junto à comunidade
local para despertar os jovens
ao exercício do sacerdócio,

No final do encontro, os pa­
dres afirmaram que serão en­

fatizadas as prioridades na­

cionais da pastoral vocacional
para despertar e cultivar os di­
versos ministérios e serviços
da missão do sacerdócio, rela­
clonados com a profecia, pas­
toral e sacerdócio, Salienta­
ram que o trabalho das pasto­
rais vocacionais deverá ser

coordenado em relação a pas­
toral' orgânica e respeitar as

realidades locais,

INCENTIVOS
A equipe da pastoral voca­

cional vê a necessidade de um

maior relacionamento entre
bispos, vigários e jovens, afir­
mando que é preciso uma

conscientização sobre a ne­
cessidade construir novos se­
minários e à permanente atua­
lização' das equipes torrnaoc­
raso

3 andares com elevador para sua maior comodidade.

ESTAMOS DE PLANTÃO .. ,

INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIi\jGOS.
TEL: 22-5495

Câmara autoriza emprésti��
para' obras habitacionais

Itajaí (Sucursal) - A

Câmara de Vereadores de

Itajaí autorizou a prefeitura
municipal a contrair em­

préstimos no valor de

Cr$ 9,419.027,40 da

Cohab-SC, para a execu­

ção de obras de drenagem
fluvial, pavirnentaçáoe ur­

banização dos núcleos ha­
bitacionais de Lebon Re­

gis, Maria Macedo, Cabe­
çudase Madevíla.

O projeto recebeu pare­
cer favorável da Cohab de­
vendo ser enviado esta se­

mana à direção do Banco
Nacional de Habitação para
a sua aprovação final. A

prefeitura tem um prazo de
216 meses para saldar a dí­

vida, com taxa nominal de

juros no máximo de 5% ao

ano.

De acordo com o em­

préstimo, serão beneficia­
das as seguintes ruas: nú­
cleo habitacional Lebon

Régis: rua Arnaldo F. de

Oliveira, Eduardo Dutra,
Gregório

Caetano, Esmeralda Braga tônio Adão Dias, Os nú­
e l.,.ages, Núcleo Habitacio- cleos habitacionais de Ca­
nal da Madevila: rua In- beçudas, Fazenda e Maria

Macedo Ramos, terão seus

daial, José Gall, Gervásio
Vieira, Sebastião Lucas Pe­
reira, Imbituba, Imaruí e An-

acessos melhorados, além
da pavimentação e drena­

gem.

Tti.barão (Sucursal) - O engenheiro Edsd'h
Correa, da Casan, responsabilizou a prefeitura de
Tubarão pela falta de água na cidade, afirmando
que "ela não libera os recursos necessários para
o prosseguimento das obras de infraestrutura ao

projeto de ampliação da rede de abastecimento".
H.á quase um mês a cidade enfrenta os proble­

mas da falta d'água, resultantes dos constantes
cortes efetuados na rede de abastecimento da
cidade.
Disse o engenheiro que "a prefeitura assinou

convênio com a Casan, comprometendo-se em

financiar 25% das despesas. No entanto, .até
agora não recebemos nenhuma contribuição e a

única solução é interferir junto ao BNH para a

liberação de recursos, já que a não participação
da prefeitura nas obras, fez com que o projeto
ultrapassasse em cerca de 4 milhões de cruzei­
ros".
AMPLIAÇÃO

A rede de distribuição de água de Tubarão, que
anteriormente atingia a 80 quilômetros, está
sendo ampliada para 193. Outras quatro unida­
des filtrantes estão .sendo construídas, além de
uma estação de tratamento com capacidade para
armazenar um milhão de litros d'água.
Constituindo-se num dos projetos pioneiros em

todo o Brasil, a cidade de Tubarão estará dotada
de um sistema de captação com duas unidades
moto-bombas com 350 HP e capacidade para 350
litros por segundo.

DECIDA-SE PELO MELHOR:

Apartamentos com suite de casal, 2 dormitórios, living, 2 banheiros, copa, cozinha,
dependências de empregada, garagem individual, portaria, gás encanado e aquêle acabamento
que a sua personalidade exige. ,

O Edifíciq Villandry é incomparável, entre ltaquassú e Bom Abrigo, beleza e

tranquilidade. Apenas 10 apartamentos e 1 cobertura com jardins e espelhos d'água.
Espaçosos.

. ..

Confortáveis.
Econômicos.
Escolha o seu apartamento no Edifício Villandry - a opção de bom gosto,

beleza e tranquilidade.

Compra
Venda
Administra

OLIVER
Imobiliária Ltda.

Fone- 44-2814

Rua Cei. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - Creci 644 - Florianópolis

V E N O E
• Ótima, residência à rua Prof. Barreiros Filho,.-rrô Es­
treito, nova, com 3 quartos, 2 salas, 2 banheiros, cozi­
nha. Terreno com 460m2. Aceita-se terreno no negó­
cio. Preço Cr$ 430.000,00.

.Casa de construção mista, na Serraria, com 3 quartos,
living, copa, cozinha, BWC, 'varanda e garagem. -Õttmo
negócio. Cr$ 110.000,00 sendo metade à vista e o

saldo em prestações mensais de Cr$ 760,00.
• Ótima casa de alvenaria, rua Fellpe Neves, com 3

quartos, BWC, varanda, living, cozinha. Preço Cr$
230.000,00 a combinar.

.Ótima casa de alvenaria, recém-construída, em Barrei­
ros, 3 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro e área de

serviço. Cr$ 190.000,00 a combinar.
.Casa de alvenaria, área construída 161m2, rua Walde­
mar Ouriques, 3 quartos, BWC, living, área de festas,
garagem, dep.empregada, todos os quartos têm armá­
rios embutidos. Cr$ 390.000,00 a combinar.

," , �. r-.

-

VENDAS E INFORMACOES:
, 1

GH IMÓVEIS CRECI63

EDIFlclO VISCONDE DE OURO PRETO-SOBRE LOJA-06 TEL 22-5495

VENDE-SE
CASAS

(REF.040) CAPOEIRAS: Casa nova cõnterido living, 2 dor-

mitórios e demais dependências, inclusive garagem. Com
130m2 de área constru ída.
(REF042)BOM ABRIGO: Excelente residência de alvenaria
nova c/hall de entrada em mármore, 3 dormitórios, garagem
p/2 carros e demais dependências. Com 200m2.
(REF.048)CAMPINAS: Residência de alvenaria nova com 3

dormitórios e demais dependências com garagem. Com
135m2 de área construída.
(REF.047)TRINDADE: Magnifica casa dyalvenaria nova com

190m2 de área constru ída, c/dois dormitórios e uma suite de

casal c/close, toda em vidro furnê.

(REF.043)BOM'ABRIGO: Ampla casa de alvenaria c/lareira,
4 dormitórios e garagem para 2 carros medindo 160m2 de

área constru ída.
APARTAMENTO

(REF.021)EDF. BIANCA: Apto. c/ótima vista, todo acarpe­
tado, 2 dormitórios e demais dependências e 'garagem. Cr$
450.000,00.
(REF.027): Amplo apto. c/Hall de entrada, 3 dormitório
com armários embutidos, telefone e garagem p/2 carros.

171m2.
(REF.029) - Luxuoso apto. na Beira Mar Norte, c/3 dormi
tórios sendo 1 c/banheiro privado, salão de festas todo mobi
liado, ptav-qrounde garagem. 190m2.

ALUGA-SE
Magnífica casa para instalação éÍe escritório, clínica medindo
545m2 e 2.000m2 para estacionamento c/telefone comercial.
Na rua Esteves Junior.

APARTAMEI\JTOSEM CONSTRUÇÃO
Ótima oportunidade para você adquirir seu apto. em localiz

ção previlegiada de Bom Abrigo, em preço de lançament
para entrega em Fevereiro/77. Edf. VILLANDRY.

VENDAS E INFORMACÕES,GH IM6vEIS
EDIFfclO VISCONDE ÓE OURO PRETO-SOBRE LOJA-06

., TEL.,22-5495'
" ,

CRECI 63

'LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'�UIA

�.-os
PARA FORRO E PISO

I '

I

Consultem-nos

(0482) 22-6500�Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega
imediata Qualquer quantidade 6Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

22-4235

22-4002
REG, CREA, N,o 5,lni . 10,0 Região
VENDAS; Rua 'Emílio atum. 27 . rtortanopcus . se

ESTADO DESANTACATARII\IA
SECRETARIA DE SEGURANÇA

E INFORMAÇÕES
DELEGACIA DE POLICIA
DE SEGURANÇA PEsSOAL

EDITAL DE CITAÇÃO
o Dr. OSCAR PEIXOTO SOBRINHO, Delegado de Polí­

cia da Delegacia de Polícia de Segurança Pessoal, Estado de
Santa Catarina, na forma da Lei, etc...
FAZ SABER a todos que o presente Edital virem ou dele

conhecimento tiverem, que nesta Delegacia foi instaurado em

Processo Sumário contra ISABEL ANDERLE pelo crime pre­
visto no Artigo 129 § 60. do Código Penal Brasileiro, por ter,
no dia quinze de maio (15) do corrente ano, às (22h101T!l)
vinte e duas horas e dez minutos, na Rua José Francisco Dias

Areias, 31, Bairro da Trindade, nesta cidade, atingido com

um tiro de pistola a IRMA HAMMERSCHMITT causando-lhe
ferimentos na boca. E, como está a acusada em local incerto e'

não sabido é expedido o presente EDITAL com prazo de
cinco' (05) dias, findo o qual será a mesma considerada CITA­
DA para se ver processar até julgamento final, devendo COrTh

parecer, acompanhada de defensor, nesta Delegac;ia, sita à
Rua Hoepcke, 17, sob pena de REVELIA, no próximo dia
doze (12) de Agosto dp corrente ano às quatorze horas e

trinta minutos (14h30m), a �m de ser qualificada e para
assistir a inquirição da vitima IRMA HAMMERSCHMITT e

das testemunhas CARLOS CESAR DE BORBA e JOSÉ 51DI­
NEY CAPANEMA.

Para conl;lecimento de todos é passado o presente EDITAL

que afixado no lugar, de costume nesta Delegacia e publicado
em Jornais de circulação nesta cidade.

Dado e passado nesta cidade de Florianópolis aos trinta -

dias do rnês de Julho de mil novecentos e setenta e seis

(J976). Eu Escrivão que o datilografei.
BEL. OSCAR PEIXOTO SOBRINHO

Del. Pol. Sego Pessoal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Governo chinês não divulga
cifra de 'mortos do terremoto

.Aaqência noticiosa, oficial de Pe9uim -:-.
"Hsinhua" - até a noite de ontem nao havia

veiculado qualquer informação sobre o nú­

mero de mortos em consequência dos terremo­
tos que atingiram a China nos últímos dias.

Contudo, uma leve menção a respeito foi feita

sobre a localidade de Tientsin, mas a mensa­

gem não chegou a ser captada em Tóquio.
- Um funcionário do escritório de cereais de

Tienstin - revelou a agência - organizou o

povo para proteger os grãos,'embora sua pró­
pria casa tenha se desmor.onado e membros de
sua família morreram ou ficaram gravemente
feridos. As perdas foram de elevada monta., .

Disse que os trabalhadores das usmas eletn-·
cas continuararn com seu .trabalho enquanto
os edifícios estremeciam e caiam fragmentos
de reboco, e as quatro usinas elétricas de

Tientsin continuaram fornecendo energia sem

interrupção. • .

Durante o terremoto, acrescentou a agencia,
os trabalhadores de uma fábrica de arame su­

peraram a cota estabelecida para seu turno,

A "Hsinhua" disse ainda que na jazida petro­
lífera de Takang, os trabalhadores desafiaram
o perigo para reparar as linhas elétricas "para
que pudessem continuar normalmente a perfu­
ração de poços e a extração de petróleo".

O exército se uniu aos trabalhos de socorro e

um funcionário do Partido Comunista, tão logo
foi resgatado dos escombros de sua casa, es­

tabeleeeu um posto de comando para tarefas

de socorros, disse a agência.

Enquanto isso, em Tóquio há o temor que os

terremotos ocorridos na China possam provo­
car novos abalos no Japão, país muito sensível
a estes fenômenos. Mas, os sismólogos locais

disseram ontem que não captaram nenhuma

atividade desusada na crosta terrestre em

torno as ilhas japonesas. ,

"Os terremotos na China deveriam deixar­
nos uma lição e o goverrio deveria fazer planos
para tornar as cidades japonesas o mais segu­
ras possíveis frente tais desastres", disse o

Jornal "Yomiuri Shimbun".

Conversa vira discussão e

operário morre esfaqueado
Chapecó (Sucursal) - Uma longa conversa

entre amigos, que se estendeu até' altas horas

da noite, e uma estranha brincadeira com fa­

cas, foi o início de um desentendimento no

Bairro São Pedro, em Chapecó, que resultou

na morte do operário Valéria Gentil Pires (18
anos, casado) assassinado com um golpe ç!e
faca por Alcides Soares, 23 anos, solteiro. O

crime aconteceu por vota das 22h30 min de

domingo e foi comunicado à polícia, que ime­

diatamente prendeu o homicida.
Até o momento as autoridades apenas disp­

õem da versão contada pelo criminoso, entre­
tanto acreditam que existiu outro motivo para o

crime, possivelmente alguma rixa entre ambos.
Ao confessar o crime, Alcides, que mora n0

Bairro São Pedro, disse que Valéria tentou

atingí-Io com a faca no estômagc e por isso

teve que se defender. A vítima, que residia rIO

Bairro Aeroporto, recebeu uma facada no
. peito, morrendo minutos após.

Alcides confessou o crime e encontra-se re­

colhido a cadeia, enquanto que a polícia conti­
nua investiqando para levantar o motivo do
crime.
ATROPELAMENTO
Para não arriscar a vida dos porcos que

transportava, o motorista Ivo Roque Floss, que
dirigia o carninháo de sua propriedade placas
(Pinhalzinho) YZ-0035, deixou de prestar so­
corro, evadindo-se do local onde atropelou
uma anciã, que foi identificada como Clemen­

tina.
O motorista ap.resentou-se mais tarde na po­

lícia, dizendo 'que não parou porque o cance­

lamento da viagem poderia causar danos no

carregamento de suínos que transportava. O

inquérito já foi remetido àjustiça.
O fato foi registrado na Delegacia de Cha­

pecó, que está diligenciando para identificar a

vítima (residente no distrito de Marechal Bor­

mann), ou localizar sua família. O acidente

ocorreu ante-ontem à tarde.
RECÉM-NASCIDO

Faleceu domingo, no Hospital de Clínica Dr,

Rubens Rauen, o r�cém-nascido que foi aban­

donado Dor sua mãe, Salete Czisz. solteira, 20
arios de' idade, em um matagal I.ogo após o

parto: A criança foi encontrada com vida por
uma irmá de Salete e socorrida. No entanto,
veio a falecer em consequência do' parto vio­

lento. Salete cometeu o crime de infanticídio e

poderá ser condenada com a pena de até 30

anos de reclusão.

Sequndo a doméstica SaleteAntonaki, resi-.
dente em Alto da Serra, a 20 quilômetros de

Chapecó, consegu.iu esconder sua gravidez e

por ocasião do parto, assassinou seu filho pu­
xando o cordão umbilical até rebentar,

'

A doméstica trabalhava em Campo Erê, de
onde saiu na sexta-feira para passar o final de

semana com os palsNo ônibus Salete sentiu­

se mal e comunicou o fato a sua irmã, Irene, de
22 anos.
Ao chegar em casa a 'doméstica entrou no

matagal voltando momentos mais tarde suja de
sangue, Ao explicar o fato à irmã, disse que
havia sofrido uma hemorragia. Desconfiada

Irene foi ao local e descobriu o recém-nascido
com o cordão umbilical arrancado.

Na delegacia Salete disse ao delegado Enio

Gonçalves que o pai da criança chama-se Ru­

bens Silva Rodrigues.

... t ..... I. _ L .�, I,:�j '_' !._I ,-,�� ..
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Juiz da Capital autoriza Gil a participar de ,Hshow" n� Rio,
O juiz Ernani Palma Ribeiro,

da 1" Vara Criminal, autorizou
na tarde 'de ontem a transfe­
rência da pena de interna­
mento imposta ao compositor
e cantor Gilberto Gil, conde­
nado por porte e uso de ma­

conha, em tratamento ambula­

torial, permitindo que o cantor

participe às 22 horas de hoje,

público Valdemiro Borini, o

juiz Ernani Palma Ribeiro sa­

lientou que Gilberto Gil "po­
derá reiniciar suas atividades

profissionais, deixando de
ficar internado, e que de apro­
ximadamente de 10 erT;11G,dias
deve se apresentar aos médi­
cos que o assistem".

tregue hoje ao juiz da Vara das

Execuções Criminais do. Rio
de Janeiro, que liberará o can­

tor.
O PARECER
Mediante laudo médico

apresentado pelos psiquiatras
do Sanatório Botafogo S/A, do
Rio de Janeiro, onde Gilberto
Gil se encontra internado, o

promotor público Valdemiro
Borini, da 1" Vara Criminal ex­

pedi'! o seguinte parecer, 'que
apreciado pelo juiz Palma Ri­
beiro, deferiu o pedido dos de­
fensores:

nal, de vez que expedido por
peritos não oficiais deveria ser

firmado por eles após presta­
rem compromisso legal (art.
159, parágrafo 2°, do C,P,P.),

ilustre médico psiquiatra en­

tenda que o tratamento ambu­
latorial para a recuperação de
Gilberto Passos Gil Moreira, de
vez que, segundo o relato do
ofício, ele não précisa de qual­
quer tratamento.
"Pelo exposto, somos que,

apesar não haver preceito pro­
cessual penal que autorize o

deferimento do pedido. "ex­
vi" da Lei 5.726/71, por se tra­
tar de orientação terapêutica
apropriada ao caso, deva ser

lhe atendido".

Dia 18 de agosto -ern Florianópolis
Dois espetáculos •
O Show DISNEY WORlD aprese�â os palhaços Xuxu e Casquinha,
Bonecos Vivos, Prof. Pardal, Mickey, Pateta, Pantera Cor-de-Rosa, Per­
nalonga, Frajola, Viralata, números de equilíbrio e malabarismo. Mágico
internacional "De Cario And Partner".
Roteiro Musical: Conjunto Mobi!e 2000

Disney World é em benefício da APAE

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC - RCA No. 2(10 - 75/97

I CGC/MF no. 83.876.003/000'1-10

AVISO AOS ACIONISTAS
AUMENTO DE CAP'lTAL

_

Comunicamos aos Se�hores Acionistas que, conforme deliberação da Assembléia Geral'
Extraordinária, de 19,07,76, o capital social do Banco foi aumentado de Cr$ 88.000,000,00
para Cr$ 110,000.000,00, mediante a subscrição em espécie de novas acões e a distribuicâo de
eções bonificadas.

,f

BONIFICAÇÃO _ .. Cr$ 11.000,000,00, com recursos oriundos de reservas, com emissão de
11 ,QOO.OOO de novas ações, de Cr$ 1,00 cada, a serem distribuídas como bonificacão aOS

acionistas, representando 12,5% da participação de cada um no capital da Empresa, na data
daquela Assembléia, sem qualquer despesa ou imposto, em ações do mesmo tipo das possuídas.
Os acionistas possuidores de ações ao portador exercerão seus direitos il bonificacâo mediante
apresentação do cupom no. 6 (SEISi.

.

SUBSCRIÇÃO - C;$ 1 'I.OOO,QOO,OO, por chamado em espécie, pela emissão de 11,000,000 de
novas ações, para subscrição pelos acionistas, mantida a mesma proporcionalidade de 12,5% da
participação de cada um, na data da Assembléia, em ações da mesma qualidade, Na subscrição
deverão ser observados 0S seguintes itens:

a) pagamento de 50% no ato e dos restantes 50% em prazo a ser fixado pela Diretoria do
Banco, a contar do término do exercício do direito de preferência,

b) menores, espólios P. interditos deverão pagar integralmente, no ato da subscrição,
c) o prazo para o exercício do direito de preferência será de 30 (trinta; dias contados da

duto áa publicação da Ata da A.G.E. na Imprensa Oficial, (ou seja" contarde 04/08176,
d) os Srs, Acionistas nominativos deverão procurar, junto às nossas Agências, onde se acham

cadastrados e recebem habitualmente seus dividendos, os boletins de subscrição. a partir
desta data.

Os Srs. Acionistas possuidores. de ações ao portador exercerão seus direitos à subscrição
rreoiente apresentação do cupem no, 7 (SETE), em qualquer de; nessas AgênCias,
lNCENT[VO FISCAL - Sendo este Banco Sociedade de Capita: Aberto, os subscritores,
pessoas flsicss, poderão deduzir, de Imposto de Renda devido, 18% do valor pago pelas ações
subscritas.

I
.Ftonanópot!s (Se), 4 de agost;de 1976,

Jorge Konder Bornhausen
Presidente

"No entanto, forçoso é con­
cluir que O ilustre signatário do
oficio anexo ao processo,
abonado pelo Dr.Fernando
Campello, é merecedor de
c'redibilidade, e pelo que
consta é o Dr.Oswaldo An­
drade um dos mantores da
nova lei de tóxicos, em trami­

tação no Congresso Nacional.

no "Canecào". no Rio de Ja­

neiro, do show "Os Doces

Bárbaros" .

A liberação de Gilberto Gil
foi levada ontem à noite pelo
procu radar Newton Aneto, que
tinha um táxi aéreo da TAM­

Transportes Aéreos Marília, de
São Paulo, à sua disposição e

revelou que. se a "Justiça não
liberasse Gilberto Gil para o

shaw no "Canecão" prova­
velmente não poderia ocorrer

o espetàculo dos "Doces Bár­
baros" e assim, teriam um

enorme prejuízo, já que eles
tem um contrato a cumprir".

"O representante do Minis­
tério Público, no cumprimento
de sua obrigação' funcional,
diante do laudo pericial fir­
mado pelo' Dr.Oswaldo An­
drade, um dos mais ilustres

psiquiatras do Estado do Rio
de Janeiro, expõe o que segue:

- Inicialmente, o laudo pe­
ricial não obedeceu. ao precei­
tuado no Código Processo Pe-

Em um dos ítens do ofício
diz o ilustre médico que a

"maconha não causa depen­
dência física, mas sim manifes­

tação psíquica". Essa asser­

tiva contraria quase a totali­
dade das decisõês dos nossos

Tribunais, e principalmente, os
fundamentos da brilhante de­
cisão prolatada por V. Excia.
"Estranhamos, agora que o

Já Francisco Edmundo de
Azevedo, o baterista "Chi­

.

quinho", deverá aguardar até
hoje à tarde, quando o Juiz

,

João Martins, titular da 2a Vara
Criminal e o promotor público
Nei Rosa apreciarão o pro­
cesso e o laudo médico fir­
mado pelos psiquiatras cario­
cas, em ofício, que recomenda
também tratamento ambulato­
rial.

O pedido foi apresentado
pelos defensores Enio Luz e

Airton Gerson da Silva, trazido

pelo procurador dos músicos,
Newton Arreto. que juntou
laudo médico firmado pelo
psiquiatra Fernando Cam­

pello, do "Sanatório Botafoqo
S/A", onde dizia que "a ma­

conha não causa dependência
física, mas sim manifestação
psíquica". Ao deferir o pedido,
após o parecer do promotor

O ofício do Juiz Ernani
Palma Ribeiro autorizando tra­
tamento ambulatorial será en-

Novos lançamentos da CIMO,
para quem exige omelhor.

Poltronas conjugáveis.
Revestimentos em tecido
ou Korotan.
Unhas avançadas em
estilos de rara beleza.

Dormitório laqueado
nas cores - marrom, azul
e branca.
São inúmeras as opções
para compor economicamente
� a seu gosto
o conjunto ideal.
Todas as peças moduláveis

.

'permitem ampla expansão do
seu senso de criatividade.

Modulados Vogue. Estantes e armários embutidos.
O que você mais gasta é a sua imaginação.
Idéias "móveis:' Muita personalidade.
Montagem imediata.

Na hora de escolher os móveis para
a sua residência, exija o melhor!
Exija CIMO, onde você encontra
os móveis que transformarão
todos os recantos de sua casa,

'

em ambientes acolhedores e

aconchegantes e no estilo que
você quiser: moderno,
clássico ou rústico.
Venha conhecer ainda hoje
os novos lançamentos da CII\10
para dormitórios, salas e livings,
que reúnem qualidade, beleza
e funcionalidade.
Exi ia o melhor

���j:�7��cia. .

�R�2Yu�!! 5Ço�r.1}9s'/ri'" �·ones.;, 22-2777/22-6100/22-6867

�------------------------------------------------------------
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eto

Stodieck
Bafará no Tritão

Ela chegou sozinha ao Tritão sábado à
noite. E estava com a cara de quem pro­
curava alguém (aliás, todos que chegam
no Tritão se!llpre estão' com ares de

quem está a procura de alguém), procu­
rava confusão. Como o bar estava cheio,
custou a encontrar. Mas os seus olhos de
lince não desistiram e mais uma repassa­
da foi: suficiente para vê-lo, lá no fun­
do, encolhidinho e com ares de quem já
estava vendo .. ,. "Ah, seu vigarista,
acompanhado daquela sem vergonha",
murmurou entre dentes. É claro que não

se conteve, estava ali mesmo'<para isso,
foi até a mesa e convidou a atual do seu

ex-marido a ir até o banheiro para "uma
conversinha". E lá se foram às duas - "a
outra" meio a contragosto, é claro, te­
mendo um possível escândalo. O pivot,
como já era de se esperar, nem semani-
festou e sentado continuou.

'

*

A briga foi conduzida para a rua, para
cima dos automóveis que se sarravam. E
foi peruca para um lado, cilios para o

outro, o tamanco foi parar em cima de
um parabrisas de um Volkswagen que se

espatifou ... O casal que estava no seu

interior nem se tocou. Enfim, foi aquilo
que todos os florianopolitands tanto

adoram: um escândalo...*

A Public, uma das duas
mais movimentadas agên­
cias de publicidade de

Florianópolis e que atua

na Agronômica, quase ao
lado do Country Club,
acabou de pintar a simpá­
tica casa onde está insta­

lada de, imaginem,
roxo...

*

É importante dizer mie
bom gosto também cha­
ma atenção...

•

o Comandante do Quin­
to. Comando Aéreo Re­

gional, Major-Brigadeiro
Mario Gino Francescutti
e o Presidente da Empre­
sa Brasileira de Infra-Es­
trutura Aeroportuária,
popular Infraero, senhor
Helio Costa estão convi­
dando para assistir à sole­
nidade de inauguração do
terminal de passageiros
do Aeroporto Hercilio
Luz no dia 14 de agosto
de 1976 às 11 horas da
manhã, com' a presença
do Ministro da Aeronáu­
tica, Brigadeiro Joelmir

Campos de Araripe Ma­
cedo.

*

Exige-se a presença do
convidado vestindo traje
passeio completo.

Segundo contam (e a co­

luna não afirma) o ex-io­
vem alcaide (jovem e-al­

caide) Nilton Severo da
Costa não está tão mal de

finanças assim como mui­
tos imaginam (e dese­

jam). Consta que ele esta­

ria [a turando, mensal­
mente, nada menos do

que Cr$ 40 mil, prove­
nientes das mais diversas

fontes.

OFigueirense está com
dois presidentes: um de
fato (Newton Szpoga­
nicz), outro de preferên­
cia (Fernando Viegas).

•
Os muitos arquitetos que
a tuam (ou pretendem
atuar) em Florianópolis
perguntam se haverá con­

corrência pública para o

projeto da nova rodoviá­
ria da cidade.

*

Ou será que pretendem
fazer "concorrência" pa­
ra um só candidato?

Uri Geller
.continua

enganando os

tele- pa tos
brasileiros...L

-'-_._------------------:----------------�-�-----------------

Pensam vocês que as duas conversaram?
Nem uma palavrinha. Só palavrões. A ex

foi logo de tapas em cima da atual que

pouca reação teve a não ser para pedir
socorro-não-socorrido. A correria das
demais que se encontravam no toilette
foi o suficiente para que o rififi se espa­
lhasse e, em questão de segundos, o Tri­

tão estava tomado pelos gritos e sopapos

'que logo pôde ser visto; ao vivo, por to­
dos os demais frequentadores do ringue
em questão.

De ponte e vândalos

O telejornal "Amanhã", na sua edição catarinense d'an­
tes d'ontem, declarou que o governo do Estado, através
Secretaria de Transportes, só tomará qualquer providên­
cia com relação a depredação que vem sofrendo a ilumi­

nação das passarelas da ponte Colombo Salles, quando os

vândalos deixarem de agir.
*

Com esse "incentivo", os vândalos só não apagarão por
completo adita ponte, como são bem capazes de levá-la

para casa...

*

O que aquele importante pedaço está precisando é de um

policiamento, dia e noite, dos mais intensivos.
*

A' propósito: pelo que se saiba, as trinta lâmpadas de
sodium queimadas nos altíssimos postes das duas pistas
da mesma ponte, não são obra e graça dos vândalos em

questão - a não ser que eles estejam agindo com fundas.
Neste caso, haia pontaria. . .

�

Kiki (Loyolla Richter) sorri
para a co luna aqui

Ainda' Gil
O advogado Ennio Luz, súbita e nacionalmente conheci-'

do por ser o defensor do caso Gil (ainda se lembram? ),
seguiu ontem para o Rio, a convite do próprio GG, a fim
de assistir ao show Doces Bárbaros, que hoje provavel­
mente re-estréia no Canecão na falta de um local melhor
- o Rio também sofre deste mal.

*

_

-

Em tempo: o filme de 'Iohn Azulay, mais conhecido co-

mo João Mico, sôbre o show e que já foi devidamente
noticiado aqui na coluna, o tal que tinha pretensões a ser

exclusivamente musical e que acabou policial por força
das circunstâncias, já está em fase de montagem, sendo

que o copião foi mostrado na última semana a Caetano e

Dedé (sua mulher), Guilherme Araújo �,Gal Costa, que
.adoraram. Bethânia não quis ver.

-

*

O filme que pretendia ser um curta metragem já está

com mais de três horas de filmagem - corta daqui, dali,
acabará se transformando num média, onde Florianópo­
lis é uma das estrelas (finalmente). Segundo papo telefô­
nico 'com um dos elementos ,da produção do filme, os

florianopolitan os que aparecem dando declarações aosjo­
vens cineastas, saíram-se otimamente, com muita desen­

voltura e até certo charme.
*

o rume estréiano final do ano. E logo logo estará nas

telas da Ilha=- cada vez mais ilhada ...

000
Carlos Henrique Gallottí Gomes Vieira, são lindos
Prisco Paraiso, presidente brotos que estão entre à<;

da Brusa, Representações, 98 Debutantes do Baile

2mpreendimenta; e Servi- Branco.

ços, está chegando, de
' 000

mais uma viagem ao í.-�? f' ; .. Fw�� ,p'!l[.t�. �PSr l�tejos
de Janeíro., . " .: da; 300 anos de, Wndação

000 de Laguna, realizou-se no
Na solenidade de abertura magestoso Laguna Tourist
do 10. Seminário sobre Hotel, um almoço onde

p TObl emas catarinenses, participaram do mesmo,

realizado na última sema- os Governadores, Sinval
na no auditório da Celesc, Guazzelli e Antônio Car-

000
Alair Silva, proprietária da

boutique Elegante Moda,
em Biguaçú, está chegan­
do de uma viagem a São

Paulo, çom OI) lançamen­
tos da moda primavera
verão, para suas exigentes
clien tes.

000
Neusa -e Valdir Hoemke,

A moda Dijon
hoje é notícia em

nossa coluna.

Elke Maravilha nos

mostra o modelo

George Van Hoff, está
sendo contratado pelo
simpático casal Benta e

Jorge Barbato, para fazer
a decoração de seu aparta­
mento no edifício Heidel­

berg,
000

O médico Júlio Mesquita
em companhia de sua mu­

lher jantava no restauran­

te do Floph.
000

Gilberto Bayer Martins,
deixou o Rio de Janeiro
onde reside, por alguns
dias para rever amigos fa­
miliares, na cidade de Jo-'
'inville.

representou o Governador
do Estado; o

Vice-Governador, 'Dr. Mar­
cbs Henrique Buechler.

'

aDo
O secretário dos Transpor­
tes e Obras, Nicolau Fer­
nando Malburg, determi-'
nou ao Fundo Estadual,
de Assistência Rodoviária,

,

a liberação de recursos pa­
ra prefeituras, e auxílio
dos

.

serviços de melhora­
mento de estradas em di­

versos municípios catari­

nenses.

000
'Marina Helena Santos,
Adriana Maria Campos,
Kátia Maria Zumblick,
'Raquel Caetano, Angela
Silva, Sandra Mara Meyer,
Helainne Nunes, Rosane

Wolff, Eliete Wolff, Eliane
Campos, Christina Szpo­
ganicz, Vania Elizabeth

Wildner, Grace Mary Dias,
Jacquelíne Vasconcellos,
Ká tia Goulart, Teresa
Cristina Macuco e Anita

los Konder Reis.
000

Fornos informados que
foi bastante concorrida a

churrascada em homena­

gem ao- Sr. Fernando Vié­

gas, organizada por um

grupo de àmigos, ocasião

em que o Sr. Viêgas feste­

java seu aniversário.
000

O Professor Umberto Gril­

,10, está se preparando pa­
,

ra dançar a segunda valsa
na noite do Baile Branco,
com sua afilhada que é a

linda Debutante Patrícia
da Silva Grillo.

000
Fossari está com sua arte
exposta no salão nobre do-,

,

Palácio Barriga Verde, até
o dia 10 próximo. A im­

prensa faz favoráveis críti­
cas com referências aos

trabalhos de Fossari,
000

O comandante do 50. Co­

mando 'Aéreo Regional,
Major Brigadeiro Mário

Gino Francescullí e o Pre­

sidente da Empresa Brasi­
leira do Infra-Estrutura
Aeroportuária, Sr. Hélio

Costa, estão nos convidan­
do para a solenidade de

inauguração do Terminal
de Passageiros do

Aeroporto Hercílio Luz,
dia 14 próxima às 11

horas.

estão nos enviando cartão,
oferecendo sua residência
à Avenida Lisboa 212 -

Blumenau.
000

"Nova; Rumos da Políti­
ca Financeira do Estado
de Santa Catarina", foi o
tema da palestra do secre-

tário da Fazenda, Ivan O-
reste Bonato, no dia do

encerramento da IDa.

Convenção Estadual do

'Comércio Lojista de Santa
Catarina. O Secretãrio foi
convidado pelo Cube de'
Diretores Lojistas de Cri­

.cíüma. O Secretário Bona- .

to representou naquela
IConvenção,

.

o Governador
Antônio Carlos Kon-der

:Reis.
000

A Associação Coral de

Florianópolis deu recital
em Laguna, homenagean­
do aquela' cidade pelos
300 anos de sua funda­

ção.
000

Lúcia e Luiz Fernando Di

Vincenzi, um casal elegan­
te de nossa sociedade sá­
'bado receberam amigos
.no Santacatarina Country
Club, para comemorar

aniversário de seus filhos
Cristina e Fernando.

000
A Conceituada Firma Phí­

lippi Companhia que em

nossa cidade representará
os luxua;os carros -Fiat,
vai inaugurar dentro de

alguns dias sua nova loja.
Está à frente de mais este

empreendimento de Phi­

lippi Companhia, o advo­

gado Altamiro Philippi.
,000

-

Thereza e Luiz Daux, um
casal que é sempre notícia
em nossa sociedade, está

chegando de um fim de

.semana no Hotel. Gravatal,
em companhia de suas fi­

lhas, Cláudia, Luciane e

Fernanda.
000.

Thais Helena e Murílo Ca­

pella, com um grupo de

amigos foram vistos jan­
tando no restaurante Ma­

nolo's. Era uma noite

muito fria e Thaís Helena,
usava uma bonita capa de

pele, que trouxe de sua

recente viagem aos Esta-
. dos Unidos.

, 000
O Sr. Abel Amo Roeder,
Diretor Financeiro da

Constru tora A Gonzaga,
em companhia de sua mu­

lher está chegando' de
uma viagem de férias no

Rio de Janeiro.

Em Joinville visitei'

a loja D'uomo, sendo
.recebído pelo
proprietário daquele
estabelecimento,
Sérgio Tadeu Monteiro.

'

Darci Cos'a I
'LUTADOR DE RUA policial italiano. estr�lado
Filme americano, com ro- pelo americano Richard
teiro preocupado com o Conte ap que tudo intica,
estrelismo de Charles trata-se de seu último fil­
Bronson, situado nos anos me antes do falecimento,
30, enfocand uma mescla Ainda com Luc Merenda,
de box e ctiminalidade. o filme foi dirigido por
Atuam ainda Jill Trelando Sergio Martino. 18 anos.

e James Coburn, sob a di- CoraI3-8-10hs. "

reção do desconhecido Às 3hs. NOSSO AMI­
Walter Hill. Censura 14 GO TIq REMUS, de Walt
a nos. C e c o m t u r Disney - 5 anos.

2-4-7.45-9.45 QUEM TEM MEDO DE
LUZ, CAMA, AÇÃO - LOBISOMEM?, nacional,
pornochanchada nacional' com Regina Ido Faria, Ste­
de Caludio Mac Dowell, pan Nercesian, Neusa
com Tanis Scher - 18 Amaral - Censura 18
a nos. 'S ã o J o s é anos. Ritz 5-7,45-9,45.
3- 7.45-9.45. . O DRAGÃO CEGO CON­
OS VIOLENTOS PROFIS- TRA O LOBO BRANCO
SIONAIS DO CRIMIf. � O MAFIOSO TRAPA-

I CINEMA CURSO DE ATUALIZAÇÃO
PARA SENHORAS

UNIVERSIDADE PARA
o DESENVOLVIMENTO DO ESTADO,

DE SANTA CATARINA

Escola Superior
Administracão e Gerência

Encontram-se abertas, de Ó2 a 13 de agosto, no ITAG,
localizado à rua Visconde de Ouro, Preto no. 87, fone
22-4768, inscrições para o curso em epígrafe, que será realiza­
do nos dias 19, 24, 26, 31 lagosto e 2, 9 � 15/setembro, no

horário de 15 às 18 horas, Inscrições: Cr$ 300,00.
Os temas envolverão relações econômico-internacionais,

desenvolvimento brasileiro, problemas administrativos e fi­

nanceiros, formação de recursos humanos, preservação do
meio-ambiente e a modernização de Florianópolis.

LHÃO - 18 anos. Roxy2
e 8hs.
O MAFIOSO TRAPA­
LHÃO - 18 anos. Jalisco
8hs
UM LANCE NO ESCURO
[Night Moves) de Arthur
Penn; com Gene Hackman
PECADO VENIAL, de Sal­

-

vatore Samperi, com Laura
Antonelli - Censura 18
anos. Gloria 8hs.

A REVOLTA DOSMONS­
Tfl-OS, de Edi e Romero,
com John Ashley. Censura
18 anos. Raiá 8hs.
CINE SCHARF (Palhoça)
A RUGA DE KING KONG
- com Rhodes Reason
8,15 hs. Censura 18 anos.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXÉRCITO

5a. R.M. e 5a. D. E.
HOSPITAL DA GUARNiÇÃO DE

FLORIANÓPOLIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Com o presente Edital, convoco a Sra. FERNANDA OLI­
VEIRA DO VALLE a comparecer no Hospital de Guarnição
de Florianópolis, sito à rua Silva Jardim no. 85, nesta Capital,

. dentro de dez (101 dias, a fim de assumir Q cargo de EN FE R­
MEIRA l:r-NS-904.3-A, Referência 33, admitida conforme
Portaria no. 644, de 05/mai/7S;"'publicada no Diário Oficial
da União no. 92, de 17/mai/76.

.

O não cumprimento do presente Edital, implicará nà perda
da validade dó referido concurso.

Florianópolis(SCI, em 03 de agosto de 1976.
"

DR. ISRAEL S,EGALLA
MAJ MED RESP P/OIR H Gu F

\

��

'.j!J!

SADIA AvfcOLA S/A
SOCIEDADE ANÓNIMA DE
CAPITAL AUTORIZADO

CGC no. 83.31g.205/0001-54
SOCIEOADe�ANÔNIMA
DE CAPITAL ABERTO

GEMEC/RCA-220-75/55
ASSEMBLÉIA ESPECI,Al OE
ACIONISTA PREFERENCIAIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO '

Ficam convidados os .senhores acionistas titulares de
ações preferenciais da SadlrAvícola S/A, para se reu­

nirem em Assembléia Geral Especial a realiza r-se no

dia 21 de agosto de 1976, às 8 (oito) horas, na sede
social do Clube Chapecoense, situada à Rua Marechal
Borman, 1:083, na Cidade de Chapecó, Estado de
Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem so­

bre a seguinte Ordem do Dia:
1 - Apreciação da Proposta da Diretoria sobre

conversão de ações preferenciais classe "A",
com direito a voto, em ações ordinárias, e

ações preferenciais classe "B", sem direito a

voto, em ações p'referenciais, simplesmente,
sem direito a voto.·

2 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Chapecó(SC), 28 de julho de 1976.
ROMANO ANCELMO FONTANA

Diretor Vice-Presidente
no exercício temporário da

Presidência

SADIA CONCÓRDIA S/A
INDÚSTRIA � COMÉRCIO

CGC No. 83.568.147/000'"00
SOCIEDADE ANÔNIMA
DE CAPITAL ABERTO

G EMEC/RCA-200-76/081
ASSEIYIBLÉI� GEB.,AL' EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas desta Sociedade, a �e
reunirem em Assembléia GeralExtraordinária, a realizas-se no

dia 20 de agosto de 1976, às 10 (dez) horas, em sua' sede

social, situada à Rua Senador Attilio Fontana, 86, na cidade
de Concórdia, Estado de Santa Catarina, a fim de dis�utirem
e deliberarem sobre a seguinte Ordem"do Dia:

a) Proposta do Conselho de Administração acompanhada
do Parecer Favorável doConselho Fiscal, relativa a:

- Distribuição aos acio�istas de dividendo em dinhei­

ro, referente ao pertodo de janeiro a junho do éxercí­
cio social em curso, calculado a base de 5% (cinco por
cento) sobre o valor nominal' das ações, abrangendo
ordinárias e' preferenciais, sem direito a voto, represen­
tativas do capital social de Cr$ 152.784.000,00 {cento
e cincoenta e dois milhões, setecentos e. oitenta e qua­
tro mil cruzeirosl';-tiá importância

'

de Cr$
7.639.200,00 (sete milhões, seiscentos' e trinta e nove

mil, e duzentos cruzeiros). destacado este valor dos
lucros já obtidos nesse pe rfodo, deste exercício social,
de conformidade com o balanço patrimonial e a de­

monstração da conta d\,!'-tucros e Perdas", levantados
.em 30 de junho de 1976.

b) Outros assuntos de inte�esse da Sociedade.
Cdncórdia(SCl, 28 de julho de 1976.
ROMANO ANCIij,J/IO FONTANA

Presidente do, Conselho de Adrninistraçâo
no exercício temporário da função

SADIA AvfcOLA S/A
SOCIEDADE ANÔNIMA

DE CAPITAL AUTORIZADO
CGC No. 83.313.205/0001-54
SOCIEDADE ANÔNIMA
DE CAPITAL ABERTO
GEMEC/RCA-220-75/55

ASSEMBLÉIAGERAL EXTRAORDINAÀIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas desta Socie­
dade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a realizar-se no dia 2'1�lIe agosto de 1976, às 10·
(dez) horas, na sede social do Clube Chapecoense,
situada à Rua Marechal Borman, 1.083, na Cidade de

Chapecó, Estado de Santa Catarina, a fim de discuti­

rem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1 - Apreciação da Proposta da Diretoria, acom­

panhada do Parecer Favorável do Conselho

Fiscal, relativa a reforma ge'ral dos Estatut,os
Sociais vigentes, e supressão da forma Jurídi­
ca de Capital Autorizado.

2 - Eleição dos membros do Conselho de Admi­

nistração, na hipótese da Assembléia Geral,
aprovar a reforma estatutária, e a criação des-

,

se órgão.
3 Eleição de Diretores Executivos, para cargos

criados pela reforma estatutária, na hipótese
da Assembléia Geral aprovar essa reforma.

4 '- Fixação dos honorários dos membros eleitos.
'5 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Chapecó(SC), 28 de julho de 1976.
ROMANOANCELMO FONTANA

Diretor Vice-Presidente
no ExercCcio temporãrio da

Presidência

---

'�

Concreto Concretex.
Concreto pré toda obra.

Filial Santa Catarina:
Rua Dr. Luiz Fagundes� 813
Fone 44-3281 - São José
Grande Florianópolis - SC.

O ��������OSA
Bombeamento Concretex
- Bombeamento pró toda obra.
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRAUAS DE RODAGEM

AVISO OE LlCITAçlO
,o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SÁNTA

CATARINA, através do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a CONCORR�NCIA - EDI­
TAL No. 91/76, para execução de serviços de TERRAPLENAGEM, OBRAS DE

ARTE CORRENTES E DRENAGEM, PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E SER­

ViÇOS COMP;LEMENTARE$, na rodoviaSC-472, trecho ITAPIRANGA -IPO-
.

RÃ numa ext,n�ão'�proxirnada de�oo km, com prazo de ent�ga das propos­
tas até as 15,00 (quinze) horas dq l:Iia 31 de agosto de 1976, no Protocolo Geral
do DER/SC, localizado no 70. andar do Edifício das Diretorias, 9� FI9�ianópo-'
lis.

I ' ,

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao

GEL, no endereço acima mencionado.
DERISC, em Florianópolis, 30 de julho de 197.6 .

. Engo. Civil Osny Berretta
'

Engo. Civil Sérgio R. Beims )
Presidente do GEL Diretor deCo�/

SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE SIA.

SIDERSUL

CGC/MF N° 82,511 ,270/0001 - 21

RELATÓRIODA DIRETORIA

Dandocurnprimento a um imperativo legal e estatutário, vimos apresentar à elevada consi­
deração de V.Sas. o "Balanço Geral e Demonstração da Conta de lucros e Perdas", rela­
tivos ao exercício social encerrado erT131 de dezembro de 1975,
Ao colocar-nos à disposição dos Senhores Acionistas, é oportuno salientai que dando to­
tal ênfase à finalidade desta Sociedade, apresentamos, através o Governo do Estado de
Santa Catarina, um trabalho do Exmo. Sr. Ministro das Minas e Energia sugerindo a cria­

ção de um organismo capaz- de promover o desenvolvimento industrial do carvão na­

cional, o qual, dada a sua profundidade, logrou total aprovação, tendo sido, inclusive,
encaminhado ao Exrno. Sr, Ministro da Indústria e Comércio, com expressa recomenda­
ção, noAVIS0004/75, de02.01.75,
A Sidersul seria a célula dessa Empresa e evoluiria para uma Empresa Estatal.
A partir dos "OBJETIVOS B,\SICOS" e "IMEDIATOS" foram estudados e propostos, desde
a composição acionária, sua evolução, até as fontes de recursos a "fundo perdido",
para pesquisas, chegando-se, inclusive, às minutas dos diplomas legais necessários à
sua criação,
Esse trabalho, de largo alcance pará a definição de economia de infra-estrutura do car­

vão nacional, foi estudado pelos especialistas do Conselho Nacional do Petróieo e do

próprio Ministério das Minas e Energia. Estamos certosde estar a SIDERSUl, dentro das

suas possibilidades, com o apoio e vivo interesse dos governos Estadual e Federal, cumprin­
do asua missão, com vistas ao definitivo desenvolvimento, em nível industrial.

Florianópolis, 31 de çfezembrode 1975.
Dr. Álvaro Luiz Bocayuva Catão' Dr, Benedito Toledo dos Santos

Diretor Diretor

A T I V O
DISPONíVEL
Bancos Conta Movimento ..

REALIZÁVEL
Adiantamentos de Salários

Capital a Integralizar : , , , .

IMOBILIZADO
Instalações
Móveis e Utensílios

Máquinas e Equipamentos.
Aparelhos e Instrumentos ..... , .. ,

RESUlTAbos�ENDENTES
Despesas Pré-Operacionais

PASSIVO
EXIGíVEL
F.G. 1.S. a Depoeiter. . . . , , .

Contribuição Sindice! a Pagar , , , . , . , , .

Impostos Municipais a P3gar , . ,

Honorários da Diretorie a Pagar
Contas Correntes

NÃO EXIGíVEL
Capital

2.732,20
630.000,00

2.847,57
6.578,40
4.095,00
2.547,00

236,20
643,23
71,00

113.552,00
4.063,37

BALANÇO GERALENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

9.410,74

632.732,20

16.067,97

160.354,89
813.565,80

118.565,80

700.000,00
818,565,80

Importa o presente Balanço Geral em Cr$ 818.565,80 (oitocentos e dezoito mil, quinhentos
e sessenta e cinco cruzeiros e oitenta centavos). transcrito às, fls. 23 e 24 do Livro Diário
na 1, registrado naJUCESC.

DEMONSTRAÇÃO DACONTA "LUCROS E PERDAS"
.

DÉBITO
Contribuição Sindical
Pró-Labore .".

lrnpostos e TaxasMunicipais "".,., "."",.,.", " .. , .. """.

Gastos Gerais, , .. , .... , ... , , , ',' , , , , .. , , , , , ... , . , , . , , . , . , , ... ,

CRÉDITO
Receitas NãoOPeracionais, . , .. , . , , , , , , , .... , ... , , . , , , , , .. , , . , ... , , , ..

Prejuízo Verificado no Exercício, , , , . , , , , .'. , . , . , . , , , , .

I'
. , •.. , .•..• , , , ••

613,90
33,696,00

71,00
425.98

34,806,88

232,00
34,574,88
34,806,88

Importa o presente Demonstrativo da Conta lucros e Perdas em Cr$ 34,806,88 (Trinta e

quatro mil, oitocentos e seis cruzeiros e oitenta e oito centavos), transcrito às fls na 23 e 24
do Livro Diário na 1, registrado naJUCESC,

'

PARECERDO CONSELHOFISCAL

Florianópolis, 31 de dezembro de 1975
Dr. Benedito Toledo dos-Santos Dr, Alvaro Luiz Bocayuva Catâo

Diretor Diretor

Francisco T. Faraco
Tec. em Contab. Reg, CRCno 3132

Os membros d'b Conselho Fiscal da Siderúrgica Sul Catarinense SA - SIDERSUl - tendo
examinado o Relatório da Diretoria, Batanço Geral e Demonstração da Conta de lucros e,
Perdas e demais documentos que lhes foram apresentados, relativo ao exercício social
encerrado em 31 de Dezembro de 1975, são de parecer que refletem a realidade recomen-

dando, portanto, total aprovação da Assembléla, que será convocada na forma da lei.
.

Florianópolis SC, 25 deMarço de 1976,
Ovideo Nevio Lazzarin Realdo Guglielmi Alfredo Muller Junior

Dando cumprimento aos dispositivos legais e estatutários, submetemos à apreciação de

V,Sa., o Balanço Geral e Demonstrativo de Contas Lucres e Perdas, relativos ao exercício

social encerrado em 31 de dezembro de 1973, ti
As cifras e os resultados bem demonstram a situação da sociedade, .,

Não obstante, permanecemos ao inteiro dispor dos senhores acionistas, para qualquer
esclarecimento, " .

Florianópolis, �1 de dezembro de 1973,
DR HOYEDO DE GOUVEIA LINS

Diretor Presidente
DR, ÁLVARO L, BOCAYUVA CATÃO DR, BENEDITOTOlEDÓ DOS SANTOS

SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE S/A.

SIDERSUL
CGC/MF na 82511270/0001 - 21

(Bepubllcado porter saído com incorreção no DOE. de 03/05/1974),

RELATÓRIODADIRETORÍA

Diretor Superintendente Diretor Superin,tendente

BALANÇOGERAL ENCERRAQO EM31 DE DEZEMBRÇ> DE 1973

importa o presente Balanço Geral em Cr$ 760.030,58 (Setecentos e sessenta mil, trinta
cruzeiros e cinquenta e oito centavos), de Ativo e Passivo, transcrito à fI. na 16'do Livro

Diário na 1, reqistrado naJUCESC,

Importa o presente Demonstrativo da conta lucros e Perdas em Cr$ 50.300,60 (Cincoenta
mil trezentos cruzeiros e sessenta centavos), transcritó à 'fI. n? 15 do Livro Diário nO 01,
registrado naJUCESC.

'

Florianópolis, 31 de Dezembro de 1973

Dr:Hoyedo de Gouveia Li ns Dr. Benedito Toledo dos Santos
DiretorPresidente Diretor Superintendente:

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Siderurgica Sul Catarinense S/A­
SIDERSUL, tendo, procedido ao exame de todos os livros, Balanço, Demonstraçáo de
Lucros e Perdas e demais documentos apresentados pela Diretoria e referentes ao exer­

cício social de 1973, declaram haver encontrado tudo na mais perfeita ordem e regularida­
de, sendo de parecer que os mesmos devem ser aprovados pela Assembléia Geral dos
Acionistas.

A T I V O

DISPONíVEL
Bancos conta movimento

Depósitos FG.T.S "

REALIZÁVEL
Capital a Integralizar ..

Letras de Câmbio - BESC
Adiantamento de Salários

IMOBILIZADO

5.396,00
960,00

630000,00
29,200,00
2.732,20 .

6.356,00

-

Instalações
.

Móveis e Utensílios
2.847,57
6,578,40
4.095,00
2.547,00

66'/932,20

16.067,97
'Máquinas e Equipamentos
Aparelhos e Instrumentos

RESULTADOS PENDENTES

Despesas Pré-Operacionais
TOTAlDO'ATIVO , "",." ", "

PA,SSIVO
EXIGíVEL
Salários e Férias a Pagar ..

INP.S. a Pagar.
F. G.T.S. a Depositar
Luz e Força.aPagar
Contribuição Sindical a Pagar
Taxa de Condomínio a Pagar.
Imp. e Taxas Municipais a Pagar , .. , . , , , , , , . , . , .

Honorérioe a Pagar.
Honorários da Diretoria a Pagar.

NÃO EXIGíVEL
C��I .. J, ... c.... ,

Fdo. Garantia Tetnoo Serviço
TOTAL DO PASSIVO � ; .

, , .

5.224,65
2.866,63
1.064,87
115,60.
29,33

1.531,00
89,00

3.221,50
44928,00

75.674,4í
760.030,58

•

I
!
I

700.000,00
960,00

59.070,58

DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS E PERDAS

DÉBITO
Setérios Férias I ••• ) • 10.253,46

2.398,85
956,67
282,49
11,20

538,16
1.691,00

3,20
203,80

-

2,03
29.952,00
3,700,00

51,24
225,00
31,50

700.960,00
760,030,58

50.300,60
50,300,60

4.808,00
45.492,60
50,300,60

������� ,

Fundo Garantia Tempo de-Serviço , , , ... , . , .. , , , ,

Luze Força. . ,.

Fretes e Carretos. '
..

Contribuição Sindical
Taxa de Condomínio

Impostos e Taxas Esta,duais
Impostos e TaxasMunicipais.
Juros e Descontos Dispendidos .

Pró-Labore.
Honorários.
Despesas de Comunicações
Jornais e Revistas.

.

Material de Expediente .. , , . , , .

TOTAL DO DÉBITO , ,� , , , , , . " , .. , , . , " , " . , , , " " , , . , .

CRÉDITO
Receitas não Tributáveis, ;;, .

Prejuizos Verificado no ExerCício ".

TOTAL DO CRÉDITO " ... "., ,',.""" ..

Dr. Álvaro Luiz Bocayuva Catão
Diretor Superintendente

Neri Schutz
CRCISC2360 -CPFno 002.666.120

Realdo Guglielmi
....

Alfredo Muller Junior

PARECERDO CONSELHOFISCAL

Florianópolis SC, 23 de.Fevereiro de 1974

Ovideo Nevio lazzarin
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I
. GATiO AUTOM6vEIS '.

" Volks 1.300 Vermelho ...•........................69
,

'ljolks 1.300 Bege OK ,,;

Volks 1.300 Vermelho •...........................74'

. Volks 1.600 Verde 76

f."Qp,éila·Especial Branco ..•. .' .' ..•..............
OK

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CREDI­
TO iMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TEL: 22�2980

COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

I • 11 "'nn .. ??_71..Rfl •

CHEVETTE - PAIS TROPICAL VERDE METÁLICO. OK
VARIANT - BRANCO LOTUS .. , .. , 1975'
VAHIANT - AZUL SAFIRA : 1974

VARIANT - AZUL TlTÁNICO 1974

VARIANT-AZULPAVÃO . 1971

VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE , .. ,. 1971

DOOGE DART - VERDE METÁLICO : 1970

CHEVETTE E CORCEL - VÁRIAS CORES
'

OK
:'-------_",.-....,..._,...__,.,,.,.._---;.,.---.....- .. �

_.------ ..

CQIiIII[ACll.t BEIRA MI,A 'tIE1CUlOS r "tP�f SlNTI.COES \ rIJA

Av. Rubens de Anud� Ramos, (Beira Mar Norte), 210
......

FONE _ 22 - 5757
... OK

1969
1973
1971'
,1S71

PASSAT LS 3a. PORTA AZUL .

. VOLKS 1300 BEGE .

VOLKS 1300 AMARELO . , .

VOLKS 1500 AZUL .

VOlKS 1500 VERMELHO ..

,VARIANT BEGE .

'VARIANT BRANCA .. ".

2 KOMBI BRANCA/AMARELA ..

CORCEL LUXO AMARELO .

CHEVETTE PRATEADO .

CHEVETTE BRANCO .

I
.

CHJ:'VETTE VERMELHO MARTE .

OPALA BRANCO 4 CIL. .

.

DODGE 1800 AZUL METÁUCO .. ,

L---�. �_� -m_.-4

1972
. . . . . . .. 1975

. 1971/1972
1973
1974
1974
1975'
1969 ,I

1975

R. Sandanha Marinhe Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 _ 22-1392 - 22·2952'

JENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA AVISA
J

pDS CLIENTES O SEU NOVO EI\IDEREÇO:

AVENIDA HERCfuo LUZ, ESQUINA COM

ANITA GAR!BALDI - EDIFfclO AL:EXAl"j­

DRA.

ADILSON AUTOMO'vEIS
RUt,i..��T.O_Nº_!:-_l.j��F-ºNÉ. 22-7979 ,

COMPRA • VENDE • TROCA

OPALA CUPE CINZA PRATA ••••• : OK

CH::VETTE PAfs TROPICAIS AZUL ••••••..••••.•• OK
CHEVETrE PAI'S TROPICAL BRANCO ••••..••••••. OK

CHEVETTE pAes TROPICAL BEGE ••.•••.••.•.•.• OK
CfiEV!::TTE SUPER LUXO AZUL DK
CHEVETTE SUPER LUXO BEGE O�
CHEVETTE LUXO VERMELHO •••••.•••.•••••.•• OK

OPALA CUPE VERDE 1973
DODGE 1300 VERDE •••••••••••••••••••• , ••• , .1973
FUSCA-1300 BRANCO ••.•.••••••••••••••.••.•• 1913

OPALA'14 PORTAS MARRON MET••••••••••••.•••1972
CO RCEL GT AMARELO 1972
V!\RIANT AMARELA, •••••.•••••••••.••.••. '.' .1972

I
I i.

�

OPTO. DE VENDA DE VE(CULOS USADOS

Modelos
.

Corcel Sedan Sid
Opala Cupê Especial
Maverick GT
Rural4x4
Corcel Cupê Std
Corcel Cupê Std �

l Corcel Cupê Luxo
Corcel Sedan Luxo

Dodge Cu pê SE
Vol kswagen TL Cupê
Variar.t
Variant

I
Corcel Balina

I
. Pick·Up 4x2

ick-Up 4x4

Cores Ânos
Amarelo ' 1975

Rosa Pantera 1974
Branco c/Preto 1974
Bordô c/Branco 1974
Branco 1973
Branco 1973
Branco 1972
Vermelho 1912
Amarelo 1972
Azul 1972
Bronco' 1971
Azul 1970
Azul 1970
Azul 1971

Laranja 196

piPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

'� .RUa'·Felipe- Schmidt, '60
'.

,':'. �

':'�' ,:���.��. 22�3321' �'22'��197 :: :' �. :,'

Rua Gaspi/';Jlutra 90
Estreito :- \Fpolis
Fone: 44-0522

����ro�R ��
VARIANT - VERMELHO . . 1976
PASSAT _- MARROM 1975

VARIAt\lT _. IMPERIAL 1975

BRAS(L1A - BEGE 1975

1300 L - BRANCO 1975

1300 N - BRANCO 1915
1500 - BEGE . . .

1974

1300 - VERDE . .
1974

DODGE 1800- AMARELO 1973 .'1

1300 - AZUL . . . . . .
1972

I1500 - BRANCO . . . .
1971

�3���R�Ep��AS E VÉltUi..OS·LTDA: DÁ'GARA'Ni-I;�� I
SEUS CARROS USADOS. POSSUI MOS TODA A LINHA
VOLKSWAGEN 1976 A DISPOSiÇÃO. VEICULaS USA- IDOS DE QUALQUER ANO E MARCA E TIPO.

AMAURI PEÇAS E VEICULaS LTDA.

RUA GAL. G'ASPAR DUTRA, 90 - ESTREITO I,FONE 44.0522

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o CertificaClo de Propriedade do veículo marca

Volkswagen Sedan-1500, cor amarelo, ano 73, placa AB-364i, chas-
sis BS-325843, pertencente a Sra. Marita Balbi Abreu. Entregar à _�==:::::::::::==�====��;;::;;:;;;:===�Av. Rubens de Arrudà Ramos, 8. r

-

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633 .

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

. MARCA
(FALA COUP�
05.'ALA coues
OPALA Coup�
OPALACOUPÉ
OPALA COUP�
\fOLKS - 1300
VOLKS - 1300
VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CHEVEn-E
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO

VERMELHO
ROSA PANTERA
MARROM METÁLICO

. 'JM.OBJUARIA NOSSA' SENHORA Dr FATIMA LTDA.'
Rua Femahcto MachacfO No.·35

. . ----,

. Centro
ê�ECI No. 549 - Telefone 22-4837

IMÓVEIS PA'RA ALUGAR' .

R. Crispim Mira, .26 -' 2 quartos, copa, cozinha, 2 salas, �
banheiro, quintal grande - Cr$ 4.500,00 1
Condom(nio Itajubá ,- Av. Mauro Ramos, apto 2 quartos
banheiro, cozinha, área serviço - Cr$ 2.500,00
Servidão José A. de Lima, 28 - Itacorobi - 3 quartos, cozi.
nha, sala, banheiro, garagem - Cr$ 1.300 00
IMOVEL À VEI'iIDA - Apto. 0- Ed. Martinho Callado - 3
quartos (1 suite) e demais dependências - todo acarpetado
(área) 180m2 -. Cr$ 700.000,OO·_ transfere financiamento'
CEF - Cr$ 470.000,00, parte do proprietário recebe parte
em dinheiro, carro nacional e terreno de praia - negócic
ur!l�_te.

ÓTIMA RESIDÊNCIA EM
COQUEIROS
ESTILO COLONIAL

Vendemos e::celente residência estilo colonial, nova,

contendo suite, 2 quartos, BWCs, living, copa, cozinha, área

de serviço, dep. completa de empregada, garagem para 2

carros, lavanderia, churrasqueira, jardim.
Terreno com 360,OOm2 em rua calçada. Preço Cr$
600.000,00 sendo maior parte financiada

Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda

Rua Cel, Pedro Demoro 1825 _ Estreito
CRCI 41 _ CREA 4918

Fones 44-0368 - 3000 _ 2�66

VÉNDE-..·SE
1 - Casa em ltaguaÇu com 326,00m2.
2 - Saia Ed. "Governador Felipe Schínidt".
3 - Casa Saco dos Limões (alvenaria)
4 - Lote Central junto à Lagoa da Conceição.
5 - Chácara Ribeirão da Ilha (298.000m2).
I nformações: Fones 22-8770, 22-9768 ou Centro
Comercial ARS, Conjunto 410. ACN. Aceita-se

flnanciamento, troca.

ALUGA-SE GALPAO
Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Barrei­
ros. Tratar :rel"l f:�:l� . 44-0002 ou no Posto

Jpirel<l .

- no Estreito.

I
I
!

I

EXCELENTE RESIDÊNCIA
NO ESTREITO

Vendemos residência de alvenaria, acabamento de primeirís­
sirna qualldade, situada em rua calçada, contendo suite, 2·

quartos, BWCs, living, copa, cozinha, área serviço. dep .

.

completa ernpregada, lavanderia, churrasqosira, garagem

para 2 carros, jardim, Cr$ 520.000,00_
Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda

Rua CeL Pedro Demoro 1825 _ Estreito

.CRCI 41 - CREA 4918
Fones 44-0368 _ 3000 _ 2966

� .

'

Vende-se belíssimo terreno no Jardim Atlântico.
Tratar com Marco Antônio, fone 22-5403.

TERRENO VENDE-SE

,

.

DOCUMENTOS PERDI DOS
Foram extraviad�S os seguintes dcicu�entos pertencentes ao Sr.

Francisco Javier Rodriguez Arras Garcia:

Carteira de Identidade Estrangeira, Carteira Nacional de Habilita­

ção; Carteira do CREA, Carteira de Arrais Amador, Carteira de Pes­

cador, 'Cartão de CPF, Talão de Cheque do BESC, Autorização para

dirigir ve,(i!ülos da Eletrosul,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do automóvel rnarcâ'
"Volkswagen", 1500, placa AA-9457, azul, chassis no. BS-158.759,
pertencente ao sr. Charles Edgar Moritz.

CASA 153m2 .

SITUADA NO JARDIM SANTA MÓNICA CONTENDO

SUITE, 2 QUARTOS, L1VING, COPA, COZINHA, BA­

NHEIRO SOCIAL, DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EM­

PREGADA, DEPÓSITO E GARAGEM. TODAS ,AS ABER­
TURAS DE ALUM(NIO. MASSA CORRIDA E PARQUET,
E PEQUENA PISCINA.

PREÇO Cr$ 570.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF. DIAS

VELHO - SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 - FONE 22-3537
- REGIS IMÓVEIS - CRECI 58

CA::;A .- CrlS 285.000,00
Vende-se em Barreiros. Recém-construída, casa 'de alvena­

ria�m 3 quartos, sala, copa, co�inha. banheiro e garagem.
Area Casa - 108m2
Terreno - 355m;2

Financia-se boa parte.
Tratar na 'Rua Felipe �chmidt, 27 - Ed. Dias Velho '­

sobreloja - salas 15/16/17 - fone: 22-3537 - Regis Imóveis­
Creci 58

; TERRENO TRINDADE
6,XCELENTE LOTE DE ESQUINA, PLANO,

PRÓXIMO AO JARDIM SUL BRASIL, (RUA ODI­
LON FERNANDES). ÁREA DE 3:?5m2 (13x25)

.

PREÇO Cr$ 100.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF ..

DIAS VELHO· SOBRELOJA - SALAS 15/16/17
OU FONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECr
58

l;omprando ou vendendo seu imóvel fale com

IMÓVEIS JUCEL
VENDEM-SE

Ótimas casas: Casa de alvenaria 102m2 Jardim Mo­
delar - Cr$ 300.000,00
Casa.de Madeira recêm-construída 65m2 São Jos� -

Cr$ 115.000,00
Lote em Palhoça 2006m2
Lote em Capoeiras 267m2 - Cr$ 65.000.00
Tratar à rua Santos Saraiva 752 -' Fone 44-4168.

CRECI764

VENDO
No Estreito, casa com 15m2. Cr$ 300.000,00. Possibili­

dade de amplo financiamento.

Tratar: fone 22-5197.

VENDE-SE VOlKS-68
Ano 68, 1300. Ver e tratar. rua Des. Pedro Silva, 112
- apto. 8 - Coqueiros, próximo ao Tritão.

COMPRO CORCEL 69/70
Compremos melhor preço - t'agamento à vis-
:ta. Rua Felipe Schmidt no. 27·":'_ qo. andar - .

Salas 116/7

,_O 'TElEFONE"CR$ 10.0'00,QO.
Ativado residencial centro. Tratar: fone:
22-1922.

voCE CONSEGUIRIA VENDER

A PONTE COLOMBO SALES

PARA O ROCKFELLER?

NÓS NÃO PROCURAMOS VOCÊ, MAS SIM
QUEM CONSIGA VENDER CASAS

.

DE ALTA QUALIDADE' PARA

PESSOAS DE FINO GOSTO.

Procure-nos Rua Coronel Pedro Demoro 18250101 pe­
,c los fones 44-3000 e 44-2966

SALÁRIO EM ABERTO

SUPERVISOR DE OBRAS

DE MÉ�ORES
EstudenteUniversltárlo com prática de datilografia
Horário: Integral
Salário: Cr$ 3.000,00
Telefonar: 22-3492 - falar com Da Hilda

FLORIPEL - COMÉRCIO E R.EPRESEN·
TACÕES DE MATERIAL DE L1MPE.ZA
LTDA DISTRIBU.IDOR EXCLUSIVO DOS
PRODUTOS HENKEL E LALEKLA.
NECESSITA VENDEDORES PARA SANTA
CATARINA JUNTO A CLIENTES CADAS·
TRADOS.
PAGA-SE AJUDA DE CUSTOS MAIS CO­
MISSÕES.
SELEÇÃO - PORTARIA DO GRANDE HO­
TEL LAGES - QUINTA"':FEIRA DIA
05-08·76 COM SR. EDY \

SEXTA-FEIRA DIA 06·08-76 HOTEL
LlNCK EM JOAÇABA, COM SR. EDY.

ASSISTENTE DE EXECUTIVO

CR$ 3.000,00
I nteressados queiram apresentar-se munidos

de caneta com o Sr. Lucas, no horário comer­

ciaI.

Rua José Cândido da Silva, 721 - Estreito

FIXO MAIS COMISSAO
I

Precisa-se moça, com prática em venda de cosmêti­
cos e perfumaria, que tenha boa aparência. Apresen­
tar-se à rua FelipE! Schmidt 58 - loja 10.

MONITOR
Sexo: masculino

Idade: 22 a 35 anos

Nível: Sendário Completo
Requisitos: Habilidade para tratar com meninos,
Horário: Integral
Salário: Cr$ 1.800,00 - falar com Da Hilda

Telefonar - 22-3492.

ACOES TELESC-TElEBRÁS
Duas portas em perfeito estado de conservação. Pago na hora.
Tratar fones 22.12.98 e 22.42.21

LIMPEZA DE FOSSAS
E desentupimento em geral. Temos caminhão-tanque
e bombas de sucção. Tratar à rua Capitão Augusto
Vidal no. 3257 - Palhoça - Fone 42-345.

GRAÇA ALCANÇADA
Pela NOVENA DAS HORAS, para ser rezada cada hora,

durante NOVE HORAS consecutivas: "Dulcíssimo Menino
Jesus de Praga, que prometestes à Bem-Aventurada Margarida
do Santfssirno Sacramento ouvir favoravelmente tudo quanto
Vos for pedido em honra de" Vossa I nfância, concedei-me a

graça que ardentemente desejo alcançar durante esta nove­

na". Dizer doze vezes a seguinte Jaculatória: "Menino Jesus,
eu confio em Vós". Pai-nosso, Ave-Maria, Glória ao Pai .

Agradece N.C. a graça alcançada.

CACHORRO DESAPARECIDO
Desapareceu da residência de seus proprietários um

cachorro da raÇa pequenês que atende pelo nome de
- Chll?lin. Trata-se de animal de -estimação. Informa­

ções para a rua Presidente Coutinho, 72 - fone

22-1670.

ASSOCIAÇÁO RURAL - CUNICA VETERINARIA

NOVO ENDEREÇO
A Associação Rural de Florianópolis e a Sua ClínI­

ca Veterinária, sob a responsabilidade do Dr. Irineu

Guedes. comunicam seu novo endereço: rua Gen. Bit­

teneourt, 36 (atrás do 50., D,i_strito Navall, fone:

2-2-3140.

EDESCO
·lMf_RESA DE SERViÇOS CONTABEIS LTOA.

.

'_"içõSCõ�táfieis Mecan'íZi'dOs, COntniiós, D\ijratoS::'�
iração I. R. (Pessoa Fr�ica e juridical) e Ssrviços'f,lerais. .

.

,

iRulI: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Florian6polis-;i
�C

'.

.

!:r»Ief9n.es 7_44-�966 ::: 44:0368 _ .

,

.

I
i
.'PRENSAS PIRATININGA

,PARA OlEO' E CALDEI RA
C'ompramos instalação completa, (lU 4 a 5 prer.­

sas Piratininga R-15 avulsas. Interessados também
em caldeira para 150 libras de pressão, capacidade
dq ..IiOO a 1.000 quilos de vapor Hora Só interessa
material em bom estado. '

.

Ofereça para Usina Livramento Av. Miguel Rosa,
3.641 - Teresina (PI) - fone 3701 ou 3161.

Oficina Eliane
Consertos de máquinas de escrever, somar, calcular e

eletrônicas. Rua Saldanha Marinho, 2 - fone'
22-3359.

TOMAl
'Armários' Embutidos, Cozlnhas' Aroorlcan'âS'1

," "/

.eom 'T0MAZ. Rua São J('Ião Batis1a no. 60 �.
"FQ® .22-5888.

DRA. MOEMA DESJARpINS'
, Ginecologista e Obstetra

Consultas das �5' às 19 horas, no Edi1rcio CElSA4. rUi'
Jero�imo �oe1ho, 14, e3quina Felipe Sc:hmidt; 8�
andar,' cOl1untos 801 e S02 - Fone 22·0471�
(Residência - fones 22·2018 e 22-5481) - ;:100"':
polis.. ,

I

MÉDICO ARGENTINO
Especialista em Geriatria e Gerentologia .

Tratamento preventivo da Arteriosclerose e doenças da vethl
ce - Cf ínica Geral.
Consultório: Rua São José no. 215 - Estreito
Telefone: 44-0393 - Atendecom hora marcada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Começa hoje a operação
"limpa-trilho" no Jardim Atlân­
tico, que durante três dias
concentrará cerca de 200 ope­
rários, 20 caminhões é 10 má­

quinas da Prefeitura naquele
bairro. A attvtdaoe tem por ob­

jetivo atender os setores mais

carentes do local.
Pela programação elabo­

rada pelas várias. secretarias
da municipalidade, serão rea­

lizados serviços de revesti­
mento em ruas não pavimen­
tadas; recuperaçãc;> de calça­
mento, alargamento e ligação
de vias públicas; limpeza de

terrenos baldios e drenagem
para escoamento de águas
pluviais.
Juntamente com à Prefei­

tura, a Celesc e a Casan farão

os
. reparos .necessários nas

redes de energia elétrica e de

Começa "mutirão" hoje
no Jardim Atlântico

Um bairro que tem o nome de jar-
,

dim Atlântico mas que não possui
nenhuma praça pública, é palco hoje
de atividades fora do comum: 200

operários, tratores e motonivelqdo­
ras tratarão de pavimentar e retificar
ruas e fazer reparos nas redes de

energia elétrica e água. Mas seus mo­
radores reivindicam também um jar­
dim.

A partir de hoje, o Prefeito da
Capital deverá informar aos

moradores do Jardim Atlântico
onde ficam os limites de Flo­

rianópolis e São José, naquele
bairro. A maioria dos que resi­
dem na área ignoram sob qual
jurisdição estão, pois os limi­
tes dos dois municípios estão
dentro do Jardim Atlântico.
A maior exigência daquela

comunidade, é a construção
da praça que deu nome 'ao

bairro. A princípio, quando o

loteamento começou a ser

vendido, os compradores
foram informados de que no

local- hoje um terreno baldio
- seria construído um jardim.
Posteriormente, segundo os

moradores, os proprietários
do ioteamento resolveram
aterrar o local e transformá-lo
em lotes para vender.

.

abastecimento d'áqua, respec­
tivamente.
OBRAS EM ANDAMENTO

Desde a semana passada a

Secretaria db Estreito vem

executando novo calçamento
na Avenida Atlântica, a princi­
pal via 'daquele bairro. em lo­

cais onde a antiga pavimenta­
ção cedeu. Por sua vez a Com­

cap - ·Companhia Melhora­
mentos da Capital - está pa­
vimentando as ruas Elesbão
Pinto da Luz e Celso Bayma.
Essas duas obras envolvem
recursos da ordem de um mi­

lhão de cruzeiros.
Várias ruas do Jardim Atlân-

-tíco estão recebendo obras de

drenagem, num total de 210
metros e paralelamente estão
sendo construídas caixas de

captação de águas pluviais.
ADÚVIDA

transferir à CODESC - Companhia de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina, Órgão centralizador e coordenador do sistema fi-,'
nanceiro estadual, criado pela Lei nO 5.089, de 30.04.'15, a parte a que
fazjus o Estado de Santa Catarina no direito de preferência há pouco
aprovado permanecendo porém com direito ao recebimento das
bonificaç es relativas '30 presente aumento de capital. Em discus­
são e de: iis em votaçáo, a matéria mereceu aprovaçào unânime.
Propôs ail 'a o Sr. Representante do Fstacc de Santa Catarina que
seja atnbu, to à CODESC o direito de subscrever a totalidade das
sobras das ações não subscritas ao fina! do exercício do direito de

preferência, matéria que, depois de discutida, roi aorovada por
todos os presentes, ficando assegurada á CODESC a subscriçáo até
a sua total.dade das ações não subscritas no exercício do prazo do
direito de preferência estabelecido. A. seguir, com a palavra, o acio­
nista Luiz Acastro de Campos Gonçalves, prepôs à Assembléia a

adoção das seguintes medidas, visando etirnlnar 0 fracionamento de
ações resultantes da bonificação e da subscriçáo ora aprovadas
pelos Senhores Acionistas: a) no decorrer do prazo do exercício do
direito de preferência, o acror.ista deverá se compor fur:: outros, de
maneira conveniente a requerer a ernissáo das acões resultantes
desoa composição; b) findo esse prazo o saldo remanescente decor­
rente do fracionamento da subscr.çào e da bcniticaçào será tomado
pela CODESC. Discutica a matéria. a mesma mei eceu sprovaçáo
unânime, na' forma apresentada. A seguir, tratou-se: do item 2° da
Ordem do Dia "Alterações estatutárias consequentes (Artigo 5")".
Em discussão e ciepuis em votação o assunto foi aprcvado nos

termos propostos na "Exposição Justiflcative", passando o artigo
5°, e seu parágrafo único, tios Estatutos Sociais a vigir com a se­

guinte redação: "00 CAFITAl. F: ['AS AÇÓES - Art. 3" - O capital do
Banco é de cento e dez rr.ôlh9GS de cruzeiros (Cr$ ·i10.000.000,00)
dividido em centil G dez milhões (110.000.000\ de ações nominativas

. de um cruzeiro (C,$ í ,08) cada urna, sendo dezoito rnilhóes e sete­
centas mil (13.'100.000) ações ordinárias; trinta e seis milhões e

.trezentas mil (86.300.000) ações preferenciais Claose "A". corn di-,
'reito a voto, e, cinquenta e Ci1CCJ milhões (Ss.oo.:.i.6ÓO) preterenç,ia.is·­
Classe "B", sem direito de vote. Parágrafo Únicc e- As ações prefe­
renciais, Classe "B", sem direito a voto, pcderáo 58 revestir da forma
ao portador, a critério do acionista, obedecido D disposto na Lei n?
5.710,de07.10.7í e na Resolução 201, de2í).12.71 do Banco Central
do Brasil. A conversàc será autcrizada à vista dr solicitação ex­

pressa do acionista, assegurando o Banco. 1- Efetuar a conversão. a
preço não superior ao custo, em prazo não superior a trinta (30) dias.
II - A inconversibilidade das açces, t.tulos rnúttiplos ou cautelas que
as representem, em outro tipo de ações cem direito a voto, sendo
ainda inaplicável às mesmas ações o estatuído no parágrafo único
do artigo 81, do Decrete l...ei nü 2.627, de 2.6.09. í 940". Logo após, foi
'apreciado 0;3° item da. Ordem do Oia .

Outros assuntos de interesse
da Sociedade". Com a palavra o Dr . .Jorqe Konder Bornhausen,
Presidente da Assembléia e do Banco, discorreu sobre a importân-·
cia das matérias aprovadas, que representam, em última análise,
mais uma importante meta administrativa do Governo do Estado de
Santa Catarina, cossibilitando ao Banco Oficial oo Estado o instru­
mentai indispensável ao alcançamento de seus objetivos. Ressaltou
a ,excelência dos resultados obtidos com o encerramento do Ba­
lanço do primeiro semestre do exercício, comparando os números
existentes quando da posse da Diretoria, em 1° de abril de 1975, aos
atuais, quando os depósitos atingiram um aumento deveras expres­
sivo de 235%, alcançando a casa de 1,5 bilhão de cruzeiros e as

aplicações 2,4 bilhõe.s�de cruzeiros, com um índice evolutivo de
135%, no período de 15 meses de administração. Manifestou que os

ótimos resultados do Banco só foram possivers graças ao incondi­
cional apoio de Sua Excelência o Senhor Governador e de todos os
membros da administração estadual, discorrendo também sobre a

perfeita integração dos demais órgãos financeiros do Estado que,
sob a efetiva coordenação da CODESC, têm propiciado um trabalho
ordenado e objetivo em favor do fortalecimento do Sistema Finan­
ceiro Estadual. Por último, ressaltou a colaboração oferecida ao

Banco pela gente catarinense que hoje pode se orgulhar da posição
ocupada pelo BESC junto às demais instituições congêneres nacio­
nais. Fazendo uso da palavra o Dr. Renato Ramos da Silva, nas

funções de Representante do Estado de Santa Catarina, disse que,
como porta-voz de Sua E.>:celência o Governador Antônio Carlos
Konder Reis, tornava-se honroso o momento de poder agradecer e
cumprimentar todos os membros da atual Diretoria e o corpo fun­
cionai do BESC pela. maneira equilibrada e consciente com que
desenvolvem suas atividades em favor do Estado.. Logo após e como
não houvessem outras manifestações, o Sr. Presidente agradecetJ a

presença de todos os acionistas, declarando que ia suspender a

sessão pelo tempo necessário para ser lavrada esta Ata. Reiniciados
os trabalhos, é lida, discutida e achada conforme por todos os

presentes, sendo a seguir, assinada por mim João Adalberto da
S�lveira, Secretário, pelos acionistas que aqui se encontram e pelo
Sr. Presidente, que declarou encerrada esta Assembléia Geral Ex­
traordinária. Florianópolis (SC), 19 de julho de 1976, Ass. Renato'
Ramos da Silva, Representante do Estado de Santa Catarina S/A;
Célio Roberto Torrens, Representante do Banco Bozano, S,imonsen
de Investimentos e do Fundo Gozano, Simonsen de Investimentos;
Ruy Ferreira Borba Filho, Representante da Companhia de Desen­
volvimento do Estado de Santa Catarina; Avelino AlvareiZ Bauptista;
José Meirell�s; Luiz Reinaldo de Carvalho Júnior; Luiza Medeiros,
Luiz Acastro de Campos Gonçalves; Elmar Rudolfo Heineck; João
Adalberto da Silveira.

Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
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'ATA DA, ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÃRIA
REALIZADA EM 19 DE JULHO DE 1976

BESC

� 1
• .'

As dezesseis horas do dia dezenove de julho de mil novecentos e

setenta e seis, na sede do Banco do E'5tado de Santa Catarina S.A., à
Praça XV de Novembro, nO 1, nesta cidade de Florianópolis,
reuniram-se acionistas da Sociedade, possuidores de 32,58?,349 -

ações, acima, pois do quorum legal, todos com direito a voto, con­
forme consta do "Livro de Presença dos Acionistas", no qual se
consignaram as prescrições dq artigo 92, do Decreto-Lei nO 2.627, de
26. de setembro de 1940. De acordo corn o artigo 28' dos Estatutos

Sociais, assumiu a Presidência da Assembléia' o Dr. Jorge Konder

Bornhausen, Presidente do Banco, o qual declarou' instalada a As­

sembléia Geral Extraordinária, convidando para compor a Mesa o

Dr. Renato -Barnos da Silva, Vice-Presidente da Companhia de De­

senvolvimento do Estado de Santa Catarina e Representante do
Estado de Santa Catarina, bem 'como o acionista Sr. João Adalberto
da Silveira, para secretariá-Ia. Por solicitação do Sr. Presidente, o
Secretário leu o Ato Governamental - Decreto nO 6/76, de 19.01.76,
pelo qual o Senhor'Governador do Estado designou o Dr. Renato
Ramos da Silva para representar o Estado de Santa Catarina nesta

Assembléia. Pediu, ainda; o Presidente que o 'Secretário lesse o

Edital de Convocação, publicado no Diário Oficial do Estado, edi-'
çôesdeê, 12 e 13, Jornal "O Estado", desta Capital, edições de 8,9 e

10 e Jornal de Santa Catarina, de Blumenau (SC); edições de 8, 9 e

10/07r1�,e que édo se\;Juinteteor: "BANCO DO ESTADO DE SANTA
CATARiNA SA - SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO -

GEMEC-RCA-200 - 75/97 - CGC/MF �o 83.876.003/0001-10 - AS­
SEMBLÉIA GERAL EXTRAOÁD'INÁRIJ\ - EDITAL DE CONVOC,AÇÁO­
São convidados os senhores acionistas deste Banco a se reúnireni
ernAssernbtéiaGeralêxtraordinária, a realizar-se no dia 19/07/1976,'
às 16,00 horas, em sua sede social, à Praça XV de Novembro nO t,
nesta Capital. a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:'1° - Proposta da Diretoria, acompanhada de Pare­
cer do Conselho Fiscal. relativa a: a) aumento do. capital s ";c;: d::;

Çr� 88:00Q:.P09,!.G0 (�i}�lnt�i� .0lt?/�i.!,�Ões ,d.e; ç(IJzej(os�"p"a(a CI$., .' •. "
i 1 0.000.000:00 (certtõ � dez m 11����s.��.çru2\elrps), me<1ltftrte #,l'1E}t')il�� p U'são de 22.000.000 (vinte e dois' ml1h1ões) de: ações, seliO'0 3,7i4'éJ)(i)Ó" ,�: �
(três milhões, setecentas e quarenta mil) ações ordinárias. 7.260.000
(sete milhões, duzentas e sessenta mil) ações preferenciais da
Classe "A", todas com direito de voto e nominativas, e, 11.000.000
(onze milhões) ações preferenciais da Classe "B", essas sem direito
de voto, igualmente nominativas, podendo ser convertidas na forma
ao portador, de conformidade com o que dispõem as Leis 4.595 e

5.710, de 31 de dezembro de 1964 e 7 de outubro de 1971, respecti­
vamente, e mais a Resolução de nO 201, de 20 de dezembro de 1971 ,

do Banco Central do Brasil, obedecendo-se o seguinte: - Cr$
11.000,000,00 '(onze milhões de cruzeiros). representados por
11.000.000 (onze milhões) de ações, a título de bonificação, com "

recursos oriundos de reservas, - o-s 11.000.000,00 (onze'rnllhôes de
cruzeiros), representados por 11.000.000 (onze milhões) de ações,
por subscrição em espécie, sendo que, em ambos os casos, serão
mantidas as proporcionalidades relativas às ações emitidas, consti­
tuintes do capital atual, todas de valor nominal de Cr$ '1,00 (hum
cruzeiro} cada uma. b) quanto à parcela correspondente' à subscri-
ção em espécie, atender-se-á o que dispõe o art. 27 da L�i nO 4.595,
de 31,12.1964, combinado com o art. 111 e parágrafos dó Decreto-
Lei 2.627, de 26.09.1940, devendo os-subscritores realizarem :50%
(cinquenta por cento) no áto' de. subscrição, e.o saldo, ge conformi­
dade com o que for deliberado pela Assembléia, atendida à legisla-
ção supra mencionada. 2° - Alterações estatutárias consequentes
(f.\rtigo 5,,°), .3° - Outrós assuntos de. interesse. da S_oci�çiad,e,_EJ9ria­
nópolls (SC), 6 de julho de 1976. Ass, Jorge Konder' Bornhausen.
Presidente". Passando ao primeiro item da Ordem do Dia o Sr.
Presidente solicitou ao Secretário que procedesse a leitura da Expo­
sição justificativa da Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal,
vasados nos seguintes termos: "EXPOSiÇÃO JUSTIFICATIVA DA
DIRETORIA DO BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.AOS
SENHORES ACIONISTAS, APRESENTADA À ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA, CONVOGA[')A PARA O DIA 19 DE JULHÓ DE'
1976, ÀS 16,00 HORAS, NA SEDE SOCIAL DO BESC - Senhores
Acionistas. ConsiElerando o atual estágio de desenvolvimento atin-
gido por este Banco, a Diretoria reunida ordinariamente em

06.07.76, deliberou submeter à apreciação de V.Sas. a elevação do
seu capital soci.al de C'r$ 88.00.0.000,00 para Cr$ 1 i 0.000.000,00 me­

diante a emissão de 22.000.000 (vinte e dois milhões) de ações,
sendo 3,740:000 (três milhões setecentas e quarenta mil) ações ordi­
nárias, 7.260.000 (sete milhões duzentas e sessenta mil) ações prefe­
renciais da Classe "A", todas com direito de voto e nominativas, e,
11.000,000 (onze milhões) ações preferenciais da Classe "B", essas
sem direito de voto, igualmente nominativas, podendo ser converti-
das na forma ao portador, de conformidade com o que dispõem as
Leis4.595 e 5.710, de 31 de dezembro de 1964 e7 de outubro de 1971
respectivamente, e mais a Resolução de nO 201, de 20 de de�embr�
de 1971, do Banco Central do Brasil, obedecendo-se o segu'inte: -

Cr$ 11.000.000,00 (onze milhões de .cruzeiros), representadas por
11.000.000 (onze milhões) dê ações, a título de bonificaçã,O, com
recursos oriundos de reservas; - Cr$ 11.000.000,00 (onze milhões de
cruzeiros), representadas por 11.000.000 (onze milhões) de ações,
por subscrição em espécie, sendo que, em ambos os casos, serão
mantidas as proporcionalidades relativas às ações emitidas, consti­
tuintes do. capit.al atual, todas de valor, nominal de Cr$;J ,00 (hum
cruzeiro) cada uma. Quanto à parcela correspondente à subscrição
em eSj:lécie, atender-se-á o que dispõe o art. 27 da Lei no' 4.595;'de
31.12.1964, combipado com o art. 11'1 e parágrafos do Decreto-Lei
2.627, de 26.09.1940, devendo os subscritores realiZarem 50% (cin­
quenta por cento) no ato de subscrição, e, q saldo, de conformidade
com o que for deliberado pela Assembléia, atendida à législação
supra mencionada. Com essa medida, objetiva a Diretoria propiciar
flexibilidade necessária aO,alcançamento das metas estabelecidas
ao Banco pela CODESC, eliminando-se os fatores impeditivos à'­
consecução dos seus objetivos. O aumento ora proposto visa obter:

- melhor ajuste à capacidade de captação de novos depósitos
(atualmente quase esgotada); - oportunidade para obtenção por
parte do Banco Central de novas cartas-patentes para instalação de

Agências e autorização para a abertura de Postos de Serviços; -

elevação da capacidade de obtençãode maior volume de repasses
junto aos órgãos financeiros federais; - destaque de parcela consen­
tánea com as necessidades do Banco para I;><;tro de operações de

open market; - nova parcela de recursos para apl·lca,;::.- "'as ativida­
des produtivas: Vale ressaltar que, se aprovado o aumento nos

termos estabelecidos, o Estado de Santa Catarina que possui o
controle acionário do Banco, com 14.960.000 ações ordinárias e

12,741.820 ações Preferenciais - ambas com direito a voto, represen­
tando 62,95% do capital votante, permanecerá na qualidade de
acionista majoritário. Com a bonificação de 12,5% ora proposta, o .

Estado receberá 1.870.000 ações ordinárias e 1.592.727 ações prefe­
r.enciais Classe "A", perfazendo um total de 3.462'.727 ações com

direito a voto que, somadas às 27.701. 820 possuídas, nessa modali­
dade, totalizará 31.164.547 ações, representando 58,66% do novo

'capital votante. Caberá ainda ao Estado o direito à subscrição de
1.870.000 ações ordinárias e 1.592.727 ações preferenciais Classe
"A", direito esse que mesmo sem ser exercido não tirará a condiçào
do Estado de Santa Catarina de acionista majoritário do BESC. É
proposto ainda aos Senhores Acionistas a alteração do artigo 5° dos
Estatutos Sociais para vigir com a seguinte redação, desde que
'aprovada a proposta acima: "DO CAPITAL E DAS AÇÕES - Art. 5° - O

capital do Banco é de cento e dez milhões de cruzeiros (Cr$
110.000.000,00) dividido em cento e dez milhões (110.000.000) de
ações:nominativas 'de um cruzeiro (Cr$ 1,00) cada uma, sendo de­
zoito milhões e setecentas mil (18.700.000) ações ordinárias; trinta e

· seis milbces e trezentas mi! (36.300.000) ações preferenciais Classe
"A", com direito a voto, e, cinquenta e cinco milhões (55.000.000)
preferenciais Classe "B", sem direito de voto. Parágrafo Único - As

açóes. ..preferenciais, Classe :'B", sem direito a voto, poderão se

�\ r�y.e[tir'���,,��r�rr.l:�.:ao.p@�:ador, apitfrio do acio�isla, o�edeci�o ?
· dlSp!i>stQ.ilíà:,li..el nO 5.1ftl, de 07,10:71 e na Resoluçao 20.1 ,.de 20. f2.71
do Banco Central do Brasil. A conversão será autorizada à vista de

solicitaçáo expressado acionista, assequrando o Banco: 1- Efetuar a
conversão, a preço não superior ao' custo, em prazo não superior a
trinta (30) dias. II - Amconversibitidade das ações, títulos'múltiplos
ou cautelas que as representem, em outro tipo de ações com direito
a voto, sendo ainda inaplicável às mesmas ações o estatuído no

parágrafo único do artigo 81, do Decreto Lei nO 2.627, de
26.09. i 940". Florianópolis (SC), 6 de julho de 1976. Ass. Jorge Kon­
der Bornhausen, Presidente; Elmar Rudolfo Heineck, Vice­
Presidente; Victor Oswaldo Konder Reis, José Egypto Pereira 'Bar­
bosa Lima.Renato John, Luiz Alberto de Cerqueira Cintra, Guilher-

· mino de Oliveira, Diretores". "PARECER - Os membros do Conselh'o
Fiscal do Banco do Estado de Santa Catarina S/A, reunidos extraor­
cfinariamente, de acordo com o artigo 24, letra "b", dos Estatutos
Sociais da Instituição, tendo examinado a "Exposição Justificativa"
de sua Diretoria, bem como os números relativosao Balanço do 1°
semestre de 1976, por unanimidade, manifestam-se favoráveis aos

termos propostos para a elevação do Capital Social do Banco, de
Cr$ 88.000.000,00 {oitenta e oito milhões de cruzeiros) para Cr$
110.000.000,00 (cento e dez milhões de cruzeiros), mediante aemis­
são de 22.000.000 (vinte e dois milhões de ações, sendo 3.740.000
(três milhões setecentas e quarenta mil) ações ordinárias, 7.260.000
(sete milhões, duzentas e sessenta mil) ações preferenciais da
Classe .::tI,", todas com direito de -voto e nominativas, e, 11.000.000
(onze milhões) de ações preferenciais da Classe "B", essas sem

direito de voto. Nestas condições propõem aos Senhores Acionistas
a sua aprovação na forma apresentada e a competente autorização
para modificação do artigo 5° dos Estatutos Sociais do Banco, de
acordo ainda com a referida Exposição Justificativa. Florianópolis

· (SC), 6 de julho de 1.976, Ass. Alfredo Russi, Gustavo Zimmer, José
Meirelles". Em discussão a "Exposição Justificativa" da Diretoria e o

"Parecer" do 'Conselho Fiscal, o Sr. Presidente da Assembléia, e,
também, do Banco, cc locou-se à disposição dos acionistas para
quaisquer informações complementares a respeito. Com a palavra,
o Sr. Representante do Estado, Dr. Renato Ramos da Silva; ressaltou
o elevado alcance das medidas apresentadas no processo de forta­
lecimento do sistema financeiro. estadual, ressaltando o apoio de
Sua Excelência o Senhor Governador Antônio Carlos Konder Reis à
iniciativa, indicando aos senhores acionistas presentes a aprovação
da matéria nos termos propostos. Não havendo outras manifesta­
ções, o Sr. Presidente colocou em votação a matéria apreciada,
sendo aprovados por unanimidade a ExposiçãoJustificativa da Dire­
toria e o Parecer do Conselho Fiscal, oportunidade em que a Assem­
bléia, de forma unânime, definiu que a parte em espécie do aumento'
do capital aprovado, em obediência ao qisposto no artigo 111 e

·parágrafos do Decreto-Lei nO 2.627, de 26/09/1940, e o artigo 24 e

parágrafos da Lei nO 4.595, de 31.12.64, fosse realizada em duas

etapas, sendo que, no ato da subscrição, no decor.rer do período do
direito de preferência, o subscritor realizará 50% (cinquenta por
cento) das ações subscritas, cabendo à Diretoria do Banco, a seu

critério, em prazo de até 11\0 dias, a contar do encerramento do

período do direito de preferência, efetuar. a chamada para integra­
lização do saldo, mediante publicação de AviRO, ficando estabele­
cido para o direito de preferência o prazo oe 30 dias, contarjos d.a
data da publicação da Ata desta Assembléia.
Foi aprovada também a autoriZCl<fão co .Banco· para que
emita, na forma estabelecida na "Exposição Justificativa", as açoes
correspondentes ao aumento do capital aprovado, ficando definido
que as bonificadas serão distribuídas' aos acionistas proporcional­
mente àquelas possuídas e em idêntica classe, acordando-se que,
para fins de distribuição de dividendos, relativos ao aumento do

capital oral1 aprovado, será aplicado o critério de "pro-rata­
temporis". Com a palavra o Dr. Renato Ramos da Silva, na qualidade
de representante do acionista majoritário, manifestou o interesse de

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÀS FLS. 188 A 194 DO
LIVRO PRÓPRIO DE ATAS DE ASSEMBLÉIAS GERAIS DO BANCO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.

Florianópolis (SC), 19 de julho de 1976

Jorge Konder Bornhausen
.

. João Adalberto da Silveira
Presidente daAssembléia Secretário da Assembléia
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Estanislau, o irmão que ficou... :: a casa. der novo milionário, vazia, com janelas sempre Fechadas.

Há uma semana, Ber­
nardo confidenciára a

um des seus primos inte­
resse em adquirir mais
terras para ampliar sua

Na foto antiga, Bernardo, que agora está .. "

.
.

Rico� faIllcOSO e desaparecido
Canoinhas (do en- vantagem em relação ao' nos, que fornece matéria

. viado especial Laude- orçamento do município prima para o Frigorífico
lino José Sardá) - O nos próximos três anos, Canoinhas (um dos

prêmio de de acordo comas cálcu- maiores do Estada);
Cr$ 13.933.203,50 que o los feitos pelo' diretor possui 70 hectares. de
pecuarista Bernardo administrativo da Prefei- terra, onde mantém
Tokarski ganhou no úl- tura, Irineu Gonzaga: apenas 50 cabeças de
timo teste da loteria es- "Se o prêmio fosse des- gado-leiteiro e uma la­
portiva, é três vezes su- tinado ao município, voura, com a qual pre­
perior ao retorno do ICM poderíamos liquidar a tende no próximo ano

de Canoinhas, onde re- dívida de Cr$ 10 milhões aumentar o faturamento
sidia e supera em quase e sobrariam recursos através do cultivo' do
Cr$ 2 milhões a arreca- para iniciar o projeto de milho; e é sócio' do

dação total do rnunicí- infraestrutura da ci- Moinho de Trigo To­
pio, Se ele aplicar seus dade". O município está karski, que pertencera a

recursos na caderneta sob intervenção do Go- seu pai, falecido há al­
de poupança da Caixa verno do Estado há guns mes.es atrás,
Econômica . Federal, cerca de seis meses, em quando ocupava o cargo
com a qual já assinou os função dos débitos que de Vice-Prefeito de lri­
termos protocolares,' o ::hegaram ti atingir neópolis.
milionário obterá um :r$ 16 milhões.

.

Inocente Tokarski e

rendimento mensal de Bernardo Tokarski
ié

Ari Olímpio Zimmer,
Cr$ 400 mil, que poderá proprietário de uma primos do novo milioná­
colocá-lo sempre em granja modelo de sui-. rio estão certos de uma

,

pois estava investindo
bem, inclusive' na última
semana obteve junto ao

Banco do Brasil Or$ 100
mil de empréstimos para
melhorar as instalações
de sua granja". Sua es­

posa, Maria de Lourdes;
desempenhava até
segunda-feira outra ati­
vidade "para ajudar a

renda familiar": bezen­
deira e chegou a apre­
sentar solução para mui­
tas doenças que os mé­
dicos consideravam in­
curáveis", observa- o Sr.
João Souza, motorista.

Fugindo dos fotógrafos e de possrsers
aproveitadores, Bernardo Tokar�ki desapareceu
com amulher, três filhos e sua própria mãe,
O pessoal da Caixa Econômica Federal e

seus familiares mais próximos unem-se numa
cumplicidade silenciosa paramanterBernardo
longe das consequências da fortuna repentina.
Aqui dois repórteres mostram quem é, o que

possui, onde mora e o que pensam.

parentes e conhecidas domilionário Bernardo,
(Fotos de Paulo Dutra e do arquivo

de Estanislau Tokarski.)

garanto-'Ihe que não iri'
se desfazer já da casa d(
madeira", disse Inocên­
cio Torkarski. .

Bernardo é um apa.
xonado por futebol �

"sempre mostrou co'
nhecimento a respeito
da situação dos clube!
que figuram na loteria
esportiva. Corintiano
doente e meia-cancha
do Timbozinho F.C., ele
é bem instruído e só não
chegou à medicina pOI
problemas de tarnlllla i
"Ele tem sete irmãos, i

·Seu pai,' pobre, achava
que se seis não cheqa
ram a concluir.o ginásio,
náõ- seria Bernardo que
chegaria à Medicina",
explicou Ari Olímpio
Zimmer.

coisa: "Bernardo saberá
apllcar bem o dinheiro
em seus empreendime,n­
tos". O patrimônio de
Bernardo Tokarski hoje
é superior a' Cr$ 1 mi-

Ihão. Sua renda mensal
ainda não atinqiu o

ideal, como observam
.seus primos; "mas ele,
mesmo se não ganhasse
na loteria, chegaria lá,

granja e transformar
seus 70 hectares numa

das maiores lavouras de
milho da região (a pro­
dução de milho no Es­
tado não atende ao con­

sumo interno).
Residindo numa casa

de madeira, onde a luz é
ainda à base de quero­
sene e a televisão à bate­
ria, Bernardo, segundo
seus primos, não visa
vantagem em mostrar-se
rico, "com uma boa re­

sidência e carro do' úl­
timo tipo", enquanto
não estivesse com uma

situação financeira as­

segurada, apesar de per­
tencer a uma das famí­
lias mais ricas da região.
"Agora ele tem condi­
ções de se. mostrar. Mas

AcharBernardo:·uma aventura. ii
Tirnbozinho, Irineópolis (do enviado especial de ter começado o Fantástico, elé apareceu aqui err{�

Cesar Valente) - O sigilo. da Caixa Econômica Fe- casa querendo saber se o jogo dez tiriha dado co

deral foi rompido primeiro em Brasília, de onde luna do meio mesmo". Bernardo tinha feito 13 pon.'
chegou, via jornal O Estado, a Canoinhas, às 19h de tos pela' terceira vez. Nas duas primeiras ganhou
segunda-feira, o seguinte telefonema: "olha, al- respectivamente Cr$,300,00 e Cr$ 400,00, "Mas
quérn consequiu ver-o cartão. E de Cr$ 4,50 com o desta vez a previsão era de um ou 7 ganhadores",
triplo marcado no jogo que foi sábado e no lugar do Eles não comemoraram no domingo. Bernardo foi
endereço está escrito só estas duas palavras: dormir.
Timbozinho-Irineópolis". Na segunda pela manhã o novo milionário de·

Era a única pista. Nas proximidadesde Ca- bulhou milho para os porcos, Ele era suinocultor e

noínhas há dois locais chamados de Timbozinho. na semana passada, segundo disse Estanislau, "pe-
Mas só um, deles pertence ao município vizinho, gou um empréstimo no Banco do Brasil pra comprar'

I lrineópolis. E situa-se a 60km de distância de Canoi- milho". Bernardo era um homem conhecido, que
.

nhas.
:

negociava suas criações e embora 'não sendo roco

Logo após o telefonema endereçado ao repór- como alqunsde seus parentes, não estava "mal de
ter, volta à cidade o chefe do setor de Loterias da vida". "Assim financeiramente meu irmão' estava
Caixa Econômica Federal de Santa Catarina, Nico- tranquilo". Ao mele-dia de segunda-feira, uma ca-

lau Teixeira. De Florianópolis, Nicolau chegou á Ca- mionete Veraneio azul escura, com as placas cober-
noinhas pela manhã e pouco antes do meio-dia ias de lama, cheqou a Timbozinho à procura de
tinha saído da cidade. O sub-gerente da agência Bernardo. Era Nicolau Teixeira, da Loteria Federal,
local da Caixa, quis fazer os repórteres acreditarem de Florianópolis, que tinha uma missão siqilesa e

que Nicolau tivesse voltado para Florianópolis. Mas importante: chegar .prirnelro que os outros bancos,
de repente, no final da tarde, ali estava o agente em

'

auxiliar nà segurança do qanhador e conseguir que
Canoinhas. O carro, coberto de poeira e as placas o dinheiro ganho fosse aplicado na Caixa. Estanis-

• propositalm€nte cobertas com barro. lau disse que "o homem da Caixa" ofereceu um
,

A informação que a redação de O Estado havia adíantamento de Cr$ 1 milhão e 300 mil, que foi
conseguido em Brasília, segundo a qual o vencedor recusado por B�maido. "Decerto por causa do em-
não moraria na sede do município, mas no interior, préstimo que ele ja tinha feito, não estava preci-:
fazia sentido. Nicolau havia ido ao interior do muni- sando de dinheiro".

.

cípio, cortado por estradas encascalhadas e com Na noitede segunda para terça, Bernardo teria
multa poeira. Era preciso ir a Timbozinho. • viajado. Na casa dele, uma senhora de idade e duas

Quando saíamos de Canoinhas, pouco depois moças estavam como "caseiras". Não abriram as
,

das 20h, notamos uma camionete amarela com pla- portas e queriam saber "por que tanta pergunta?"
cas de Irienópolis na frente da casa do gerente da Timbozintio.ume igreja, uma venda e três casas. No galpão apenas um caminhão velho. Nenhum
Caixa Econômica Federal, Adalberto Sagaz. Ele sinal nem da rural nem da camionete amarela.
falou com o repórter na rua, explicando que era um

,
No dia 27 de julho Bernardo fez 33 anos. Che-

carro de um.parente. Depois de negar-se a revelar o. Mas de noite, dificilmente alguém abriria uma ramo Pouco antes de sairmos da frente da casa, gou a completar o 20 Científico e é eleitor em Irineó-
nome do ganhador, resolveu adotar uma outra tá- porta para informar alguma coisa. Na cheqada, de apareceu rapidamente na vidraça uma mulher de polis. Juntamente com o agente Nicolau, conseguiu
tica: prontificou-se a s�ir na �anhã seg�inte em

, volta a Canoinhas, o motorista do taxi que nosc rosto magro e oabelos pretos, aparentando cerca de uma façanha digna de respeito: fazer com que uma

busca do felizardo, que ainda nao fora localizado. conduzia lembrou de uma Tokarski que morava 30 anos. Era dona Maria Helena Tokarski. A criança cidade de pouco mais de 40 mil habitantes, onde
A conversa não convenceu. Mas já era tarde e "atrás do cemitério, numa casa de madeira cor-de- que espiou junto era, seu filho Cleiton, que' está todo mundo conhece todo mundo, onde as famílias

presseguimos em direção a Timbozinho. Entr,e os rosa". A casa estava com as luzes todas acesas, as completando 4anosde idade hoje. Tokarski e Seleme predominam no comércio, -fl­
moradores de Canoinhas, a região de Timbozinho é cortinas fechadas, e parada na frente, a camionete Ontem cedo voltamos a Timbozinho. Como era de casse realmente sem saber quem erao ganhadoraté
conhecida como área perigosa, principalmente a amarela com' placas de Irineópolis. A mesma que dia, um "bodegueiro" até dispôs-se a explicar que a rnanhá de ontern.
noite, "já ocorreram muitos crimes". Lá perto, algumas .horas antes estava na frente da casa do "o Tokarski só foi buscar a mulher e voltou, depois Os boatos que surgiram indicavam pelo menos'
fomos advertidos por um morador para não prosse- gerente da CEF. Como já passava da meia-noite, não saiu mais, porque se ele saisse tinha que passar uma dezena de direções diferentes. Apontavam
guirviagem porque "a, essa hora ninguém abre a resolvemos buscar o proprietário da casa Jotérlca, por aqui e eu teria visto". Mas Bernardo e sua família desde mendigos até 'milionários. E embora algumas
'porta com medo de assaltante e tem um pessoal aí Antonio Simões, para que el�, muito relacionado na não estavarnem Timbozinho. Lá, na venda "Irmãos pessoas falassem em algum Tokarski, a verdade é
que é meio brabo". As 23h paramos em um "bu- cidade, batesse à porta. Provávelmente os morado- Tokarski", apenas' o irmão, Estanislau, sócio de que ninguém sabia com certeza. Como ontem tarn-

. teca" na beirada estrada. res abririam mais facilmente para uma figura co- Bernardo, conversava com dois funcionários da bém ninguém sabia para onde Bernardo havia ido.
Um dos três fregueses que estavam ali era mo- nhecida cornoSirnóes. ' agência do BESC de Videira, que haviam chegado Um mistério aparentemente tão insolúvel quanto o

torista de um caminhão que pertencia à empresa de o..
." . há pouco. Estanislau estava muito nervoso. A venda outro, sobre o nome do ganhador. A irmã (uma das

Antonio Tokarski. Ele suspeitava que o ganhador A �asa n 28� da rua Don.a Franc�sca !a era- é um estabelecimento simples, de "secos e molha- três irmãs de Bernardo) afirmou que ele saíra na

era um primo de seu patrão, rapaz meio novo, que
conhecida de �,UltO� m��ado�es �� vanolnha�. dos", limpa, ampla, com um pequeno cartaz apon- noite de segunda para Curitiba. O irmão Estanislau

morava ali mais pra cima, em Timbozinho. O outro Como c�:>nta a vl,zlnha" Emill� Paulo, a dona �ana tando dois nomes de "Maus Pagadores" sobre o disse que ele viajou na madrugada de terça "para
freguês comentou, entre dois goles de conhaque, Tokarski mora la. no �lm�ozll1ho �as v�m aqui pra balcão. onde eu não sei, só sei que eles passaram aqui para
que passara de manhã pela casa "desse Tokarskl" e

esta casa,todo ?Ia pnrneiro do n:es e .flca uma s�- Domingo Bernardo, Estanislau e mais alguns buscar a mãe". Alguns vizinhos suspeitam q\J9 Ber­
vira algum movimento de automóveis. Mas mesmo mana aqut receitando, fazendo simpatias e curas.

amigos formaram um time e passaram a tarde jo- nardo e a família estejam escondidos em algum
eles seguiam a conduta de quase todos os habitan-

Na casa,
_

durante todo o ano, mora apenas �ma gando futebol contra uma equipe de Rio Vermelho. paiol ou rancho próximo da roçade milho. "Ele deve
tes de Canoinhas com quem conversamos. Urna re- empregada e um garoto de 7 anos,. que est� n� "E nós ganhamos por 3 a 1. O Bernardo jogou bem estar aí no mato, com uns dois camaradas arma­

serva e uma cautela nas palavras que só podiam escola. � esp,o,sa do venced?r na Lotena Esp�rtlva e mas não fez nenhum gol". Depois do jogo os dois dos". Uma das moças que ficaram na casa do novo

significar duas coisas: ou eles sabiam quem era ou conhecida CO��, cu.randelra, ou benzedeira .de foram para a casa do Estanislau jantar. Antes toma- millonário, nervosa e em voz baixa disse que "quem
eles não tinham a menor idéia. comprov��a eficlêncla. �urante a semané�, que fica

ram "assim, mais ou menos um meio litro de uís- sabe o senhor volta outra hora, daí quem sabe ele já
Os Tokarski chegaram a Timboztnho por voltá

em Canoinhas sua casa e frequ,e�tada por murneras que". E depois ficaram vendo televisão. "Quando está aí". Estanislau lembrou que eles têm parentes
de 1940. O "velho" Tokarski, falecido há 9 meses, �essoashq_u�lquerem�Ig�f!l allv;o pradseus male�. terminou esse programa novo que tem aí, de per- em Brasília e em Goiânia. Na cidade, um motorista
com 68 anos de idade, era, quando faleceu, více-'. .,a �an a e segun a eira, e a a en eu norma -

guntas, Bernardo' foi para casa". A televisão das de táxi afirmou: "Ninguém tira esse pessoal da! QO
prefeito de lrineópolis. Em Timbozinho ao lado da men e.

'., duas casas é alimentada a bateria porque não há luz interior". Onde quer que esteja Bernardo, cujas
casa dele existe uma capela de madeira com duas Assim que Simões bateu na porta, uma senhora .elétrica emTimbozinho.' apostas de Cr$ 3,00 e Cr$ 4,50 lhe valeram, em al­
torres, uma venda, com uma placa que diz "lrrnãos apareceu najanela e entreabindo-a confirmou 'que Bernardo chegou em casa -distante uns í OOm guns bares, a qualificação ferina de "pão-dura",
Tokarski", e as casas dedois dos oito filhos. Uma foi séu irmão, Bernardo, o ganhador. Mas sem que- - a tempo de conferir seus 7 cartões pela televisão. deve estar assustado. Como estão seus parentes
pequena vila composta por elementos de uma rer se identificar e fechando a janela ao perceber a Seis dos cartões tinham apostas mínimas: Cr$ 3,00. rnais-próxirnos, gente simples que sempre viveu nQ
mesma família. máquina fotográfica, disse apenas que eles viaja- Só um tinha jogo triplo,

. 'Dali a pouco tempo, depois interior, trabalhando na roça overn pecuária.
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